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§ 1 

tiaspar \ lanna A (.',. I TC, 
dlnha, 15 c*s. ervilhas, 
lhas, 10 barris arenques. 
rvns, 10 c*s. queijo, a 
oveuli A f..; CTH, ü cxs. 
cx. massa Julliuina, 2 c.\s. 
p\. arenquc.s, -Z cxs. cou-

mipos Tliome lllos. II'i, 
lidas, modas, confecções 

artigos papello, I '' 
vidro, I cx. relógios, l'J 

•as viagem, I cx. urliuos 
gravata-, 3 vols. inoveis, 

r.a», I>!t. I rx. artigos 
li, s cxs. vinho, a liey-
bruder; 1 ex. toalhas, aos 

!>n cxs. revada; ML, 3U 
rxs. extrato, I ex. cor-
trlgo; ('.('., I ex. papel 
. r, fardos papel Impre -

... ATli. SãO cxs. batatas, 
pirllo, 20 cxs. loura < --
lardo tapetes, 1 cx. |ir:n-
('.. I" cxs. bacalhau. II 
TKVO, 2 cxs. impre*- .-, 
tecidos. MIIC, 2 cxs. cas. 

s. sal A": diversas marcas, 
•os, t cx. brinquedos, il 
• inai-.l, a A. Troniniel .V < : 
marrados ferro lllhigia-
deiu. tiW, i cx. pn|"l 
. . diversos, i ex. em 
•is, á ordem; l.lt, I 
da.s, I ex. relogios, I X 
e prata, a Luiz llanilt 

0 fardos jula, a or le n; 
nta, t cx. e I fardo p -
• I fardos papel carl' , I 
paia e c e er, I 1. .rt. 

diliein A Meyer; OA1 . 1 
eslariho. I ex. obras d'-

., I ex. ferragens, a Ca-
io \ Fllli MC, c«. 
otnbmier A (',.; ZBC, :i-V)Ü 
0, a ordem; KMII, 2 cxs. 
1.1o; \Kü, ti cxs. oleo 1 n ] 
em, MMC, I cx. obra pa-
dc Andrade; letrelro, I 
fazenda-, a Mllller Mello A 
er- ,-,a Sclinudl rrost I »', 
ras, a Slriaunl A C.; dl-

. 10 cxs. amostras 
I C"bnider A t:.; I.ellreiro, 
ife, a I"raleI I 1'nglisi lar-
1.ellrelro, :i cxs. amo-lr» 
• A Filho; I.ellreiro, 
iniis.ra, a Scavone A c.; 
v\. amostras, a M e-
; Lettreiro, I cx. dive 

nlo; I.ellreiro, I cx. c.,ta-
«ack sV C.; I.ellreiro, 
Ios, a llermati Thell; l.el-

tdiras ile madeira, 
A Irin.lo, I.ellreiro, 1 ' X-
livros, a lleriuaii Tlied, 

I ca. hariiioii!--'* a i 
•eiro, I ex. a.oilnas, •" 
llank flir Deulschlaii K 
cx. amostrai, a l.emc»» I 

l:i C o i n i n e c c i a l 

IIIIK >o\r.HHHO I>K t1 

, Jo»o Cândido Mir l:n. 
r. J A. ile Andrade, •!•*(' '" 
Aulonlo Jillilo, Jo-1 lli|[" 

va lliitra e suppleule Bcul* 
mpoi. 

bx?.; )issr s 

nlos 
a de Car\a ho A t. . 
A l„, desla praça, p-ir» 

•ulo de -eus dislratos 

Io Irmãos A C.. Ol.ve.io 
-Ia praça; Vicente Schia»» 
de MalUto, para o arciu-

siii- con ralos ioc.aes 

t i l inlo. \Ve;ssl1og Irinios 
iraça, Jos. Ilenlo de Soii-J, 
,s, para o registro de 
nercn es—He. Islrem-se 
arit. Hr. d al de '•aaloS 
n Sai.l .-. para o arcln»»-
•rliilV» d', offlclal d., lie 
,1, ilvj olhecas, '1» ' ' ,% 

..„,.•> ,, . ,„•. atclmado 
rtorio . estaliilos e •»•£ 
de su . eoi sMIniçSo " T 

Fréres A C., desla praj^ 
íroda ma-ca K»rW < 
•a o moflui dc -«a Imp"' r 
stre- e, , , • 
i A c j desla ( M J S V 
oito da marca í*n<i 
mesn.os, para far inhas » 

i eommerelo—Deferia*. 

EXPEDIENTE 
« 0 Commerr io de S i o P a u l o » 

Diroctorcs : d rs. Armando P i a 
do o Plínio Barretto. 

—Todos os negocios de ad-
ministração devem ser directa-
mente tratados com od r . Plínio 
Barrotto. 

CHRONICA 
A continuação do cachimbo 

faz a bocca torta : a sabedoria 

das nações assim o diz, cm va-

ria maneira, e por esta so ex-

prime, cm portuguez de lei, o 

nosso povo. Esse, o motivo dc 

haverem apparecido, nos livros 

que Berviram para as ultimas 

eleições municipacs, algumas ra-

surap, certas emendas, c o mais 

que duvida faça. A gente faze 

deira dc eleições j á se vezou a 

tacs cxcrcicios, e chcgn a ser 

pena querer arredal-a dellc3. 

Ultimamente, num assomo no-

bre do pudor, j á hoje raro, 

s. cxc. o sr. presidente resolveu 

afastar das urnas os votantes 

de farda. Não se deveria, pois, 

ouvir junto ás mesas cleitoraes 

o raspar dos sabres desinfiuie-

tos : e, não obstante os bellos 

desígnios de s. exc., ellcs surgi-

ram c brilharam onde menos 

era preciso. E ' do crer <|tie, re-

cordando dias que não vão lon-

ge, os proprios soldados haviam 

do ter saudades «Ias correrias 

que, cm occasiões como esla, fi-

zeram por todo o Estado, inflam-

mados de zelo, delirantes do en-

thubiasmo, ao toque ardente dos 

clarins. 

Mus isso passou, com grande 

inagita das almas guerreiras, ou, 

quando nada, amigas cio tumul-

to e da roncaria. Ficou, porque 

tem sete folcgos, como o gato, 

o recurso da fraude. Esta, se-

guiulo os vcncraveis textos do 

direito clássico, sempre 8'.: faz 

encobertamente. E, porque ns-

Bim se faz, ó mais difficultosa 

de apanhar-se. 

O sr. Cândido Mota, porém, 

;|ue parece ter no sangue uma 

agitação c um fervor constante 

do combate, achou que era tie:n 

fazer levantar esta lebre. Ke-

quereu um auto de corpo de 

dclicto nos livros eleitor,ics do 

Kul da Sé, onde, segundo so diz, 

o talento inventivo do alguém 

fez prodígios de votação. Lem-

brado esse alguém, talvez, de 

que ora estylo, nos bons tem-

jjos do outr ora, escrever em ca-

madas, nos pergaminhos, do mo-

do que se fossem lendo simul-

taneamente os escriplos, raspa-

das cilas, quiz agir desse modo. 

Apenas errou no processo ini-

cial: raspou cm primeiro logar 

o que estava lançado nos livros, 

escreveu depois o que bem lhe 

aprouve. 

Que o sr. Cândido Mota e o 

sr. Celso Garcia, e ainda outros 

que tacs, extranhem o feito, 

não maravilha: andaram sempre 

desavindos destas cousas, quo, 

aliás, são tão communs hoje em 

dia. Mas quo o sr. Maragliano, 

poderoso chefe até hontem, ven-

cedor dc todas as pugnas par-

tidarias que se travaram duran-

te longos annos, também mbel-

lasse contra o auxilio dosso al-

guém para o equilíbrio do suf-

fragio, é o que não chego a 

coinprehendcr. Não terá, de cor-

to, ouvido dizer o illustre can-

didato íjiio um dia vem depois 

do outro? O dictado pôde pa-

recer o quo c realmente: uma 

novidade muito velha. Mas en-

cerra em si profunda e sã phi-

losophia. Amanhã, com certeza, 

proferirão os srs. peritos o seu 

la;ido deolaratorio da fraude: e 

o sr. Maragliano obterá justiça, 

nos triliuuacs. 

Obtel-a ó cousa coiisoladora. 

Outros tem havido, c tão bons 

como o sr.Maragliano, que anão 

tiveram nunca por esse mundo. 

Desanimaram, deixaram de fa-

zer eleições, ou semelhantes fei-

tos sumiram : o esquecimento 

foi o único bem que lhes depa-

rou a eorte, afinal. Se quizerom 

voltar á lueta, é provável que 

já não possam fazel-o, porque 

o deseostume os tornou mais ou 

menos inaptos. De modo que, 

havendo corajosos cabos que 

lhes preparem a rede que ou-

tros armaram ao sr. Maraglia-

no, o que vencerá sempre ha 

de sor a mesma fraude. 

O que anda no ar, estes últi-

mos dias, é isso, que hoje ad. 

mira que causo admiração. E 

porque oceupa todas asattenções' 

quasi nem uma se volta para a 

política dc cima. Vai vingando 

a candidatura do sr. Campos 

Bailes, qtie, diz-se, é bem acceita 

em S. Paulo. Se para bem, se 

para mal, digam-n-o os que me-

lhor entenderem do riscado. 

Pouca gente, pois, terá sabi-

do que aqui anda o IJomicio 

da Gama, que sabe escrever co-

Jno poucos c tem talento como 

raros. A cllo so diri jam as ulti-

mas palavras desta chronica, 

saudnndo-o. E como, através 

dos últ imos aguacciros dc hon< 

tem, foi ella feita o sái á rua, 

animosa, mas talvez arrojada, 

eu, que tenho a comprchcnsão 

de todos os devores da frater-

nidade e bó lhe desejo o bem, 

delia me despeço com esta pie-

dade : 

— Deus te abençoe, minha fi 

lha ! 

t VAI.DOMIKO SlLVl IRA 
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RIO, 12 
A Associação Commercial de Per-

nambuco reclamou do sr. Leopoldo 
dc Bulhões, ministro da Fazenda, con-
tra a taxa do sello esladoal. 

(I sr. Bulhões aconselhou-a a que 
se dirigisse ao poder judiciário. 

—No dia tli do corrente, seríi inau-
gurada a avenida Beira-mar, em Bota-
fogo. 

—0 vlce-almlranle Júlio de Xoro. 
ilha, ministro d» Marinha, recebeu um 

legramnin commiinlcando-llie que 
bateu numa pedra, encalhando, no l io 
Oyapock, o vapor Muutennjrn, que 
viajava para Cayenna. 

—Foi hoje experimentada uma mina 
submarina, na Ilha do Moeanguè, sen-
do excellenle o resultado da expe-
riência. 

Fará exercido anianliS, na III.a 
das Knxadas, unia brigada de infan-
taria de Marinha. 

—No inquérito relativo à vaceina 
çílo obrigatória, publicado pela Snti 

!, o senador Manoel Duarte mani 
tou-:e contrario e o deputado Mel 

10 Maltos evitou as respostas. 
—A' ultima hora, eon tava que -e-

j-la prohildda a reunl.lo das classes 
operárias para tratar da liga contra a 
vacelnaçlo obrigatória. 

A's li horas ili larde, passou pe! 
rua do Uuvid a* ntimero>o grupo d 
populares grilando morras a vac-
eina. 

ItIO, 12 

Camara. 
N.i hora do expediente, o sr. ole 

gario Maciel p iliu um siih-tilulo pa 
ra o -r. Ilayinuudo Arlliur, membro 
da coininlssSo de Obras Publica-, «eu-
do nomeado o sr. Jofio tíayoso. 

o sr. Ilodrigues lioria re-p',ndeu 
alguns tópicos do discurso do sr. Tas-
s!ano Naseimento. 

M sr. Medeiros e Albuquerque de-
clarou ser luexaelu que tenha colla-
11 ji. iI • no regulamento da vaccli.a-lo 
obrigatoria. 

O sr. Ileredia de Si fuiidamenpiu 
um projeclo de lei abrindo um credi-
to para o pagamento de operários ex-
traordinários no futuro exercício. 

ii sr. Irlneu Machado defendeu os 
operários do Arsenal, como faz des-
de alguns annos, reclamando para o-
mesmos a proleceíto do Kslado. 

O sr. ileredia de Sá apresentou uni 
outro projeclo dc lei sobre a agua 
desta capital. 

Na ordem do dia, n.lo houve nu-
mero para volai/ies. 

Continuou a dlscussllo do projeclo 
n. 2il3, de 10ÜV, lixando a despesa do 
Ministério da Industria, Vlaçlto e 
Obras Publicas para o exercício de 
pju:;. 

O sr. Francisco de Sa respondeu aos 
oradores anteriores, defendendo o or-
çamento, cuja discussão llcou encer-
rada. 

Ficaram encciradas também as dls-
cussles da seguinte matéria : 

21' discussAo do projeclo n. 2iii, de 
1904, lixando o numero, classe e 
vencimento ilo pessoal do l.aboratorio 
Nacional de Analyscs da alfandega do 
Bio de Janeiro; 

21 dlscuss.lo do projeclo n. 2CT, de 
líKn, aiiclorlsando o poder executivo 
a abrir ao Ministério da Fazenda o 
credito extra' r linario de lo:t:8iii|lso, 
para pagamento das despesas com ac-
qulslçllo de novo material e Iransfe-
ren 'ia para outro ed licio da Delega-
cia Fiscal do Thesouro Federal em 
Pernambuco; 

Dlscussüo única do projecto n. iO'i-
A, d" 1904, auctorlsando o polerexc-
cullvo a prorogar por um anno, com 
Iodos os veuclmeiitos, a licença con-
cedida ao dr. Jo,V> llarbalho l CtlAa 
Calvacanll, ministro do Supremo Tri-
bunal Federal; 

3» dlscuss.1o do projeclo ri. I8S-H, 
de I9HV, que releia ao ex-deputado 
Alltonio Arnonm liareia a prescripç.lo 
para recebimento dos subsidios i*ór-
respondenles ao lempo decorrido dc 
tS de dezembro de 1HÍU, a i.' de ja-
neiro de 1H92, aos quaes tem direito 
como membro do Congresso Nacional 
naquella época, abrindo para e-se lim 
o credito especial de 2:700p)00; 

1» dlscmüo do projecto n. HO-A, 
de 1W4, determinando que as cadei-
ras de cllnlca-medica (1' e das a-
culilades de Medicina do Rii de Ja-
neiro e da Bahia lerílo dou» asslslen-
tes e tres Internos cada un.n. 

Continuou a l"1 discussão do pro-
jecto u. IWi, de I90V, permlttlndo aos 
funccionarios civis federaes, ar ti vos 
ou Inactlvos, consignarem mensal-
mente a sociedade anonyma «Coope-
rativa Civil dos Funcclonartos Hubli-
cos Federaes» até dous terços dos ' 
ordenados, para pagament) de forne-
cimentos que lhes tenham sido feitos 
pela mesma sociedade, e dá outras 
providencias, com pareceres das com-
mlssrtes de Fazenda e Industria e de 
Orçamento. 

Falaram a resp • t) o sr. Bricio Fl_ 
llio, condemnando o projeclo, e o sr. 
Joio Naiva, def»ndendo-o. 

O sr. Gast.lo da Cunha, tratai,do 
da reforma da Secrelarla do Interior, 
propoz a creaçSo de novos cargos. 

A tabella do projecto dá uma Im-
portaucla de duzenlos e cincoenla e 
nove conios. 

—A commi.sslo do Orçamento as-
signoo hoje o projecto do ornamento 

da Fazenda. 

A mesma commlsslo asslgnou Iam 
liem o parecer favorável á creaçüo 
do novas legaçfie.s e de cinco secrclu 
rios e tomando outras providencias 
diplomáticas. 

BIO, 12 
Senado: 
Nilo houve expediente. 
Na ordem do dia, faltou numero 

para votações, ficando encerrada a 
discussíto da seguinte maioria : 

discussílo do projeclo do Senado li. 
22, de lbtil, determinando quaes as 
pes ôis que p derüo obter pensüo ou 
mercê pecuniária do governo federal; 

dlscuss.lo dl proposlçto da Camara 
dos deputados n. 104,' de I90V, au-
ctorlsando o presidente da Republica 
a conceder um anuo d? licença, com 
ordenado, no eonduetor de trem de 
.'I' classe da Kstrada ile Ferro Cen-
tral do Brasil Aulonlo Toscano de 
Brito, em prorogaçAo áquella em cujo 
goso sc acha, para tratar de sua saú-
de, onde lhe convier; 

dls.-ussáo da proposic.lo da Camara 
dos deputados n. 112, ile líKlt, aucto-
rlsando o presidente da Bepubllca a 
conceder nin anno de licença, com o 
respectivo ordenado, ao H" escrlptu-
rario da Alfândega de Manaus Ungi-
do Augusto tirana, para tratar de 
sua saúde, onde lhe convier; 

dlscuss.lo da proposic.lo da Camara 
dos deputados n. OS, ile 1'JOt, auclo-
ris,indo o presidente da Republica a 
conceder ao dr. José Joaquim de Oli-
veira Fonseca, lente cntncdratlco da 
Faculdade de Direito do Recife, um 
anno de licença, com ordenado, para 
tratar de sua saúde, onde lhe con-
\ ler. 

RIO, 12 
0 dr. .'erelra Passos, prefeito da 

capital, votou o orçamento do Con-
selho Municipal. 

— Cérca de mil populares se-

guiram paia o palacio do Cat-

tote, em cuja frente vaiaram os 

drs. Oswaldo Cruz, dircctor da 

Saúde Publica; J . .1. Seabra, mi. 

nistro do Interior; dr. Paulo 

Frontin, dircctor da Companhia 

Mcilior.imrntos, o o dr. Cardoso 

do Ca: tro, chefe do pollcin. 

Rio, 12 
Os sr.. general Fraiie 'o iliye r.,i 

e coronel 1'ernanibi 1'restos coiifeien-
eia am I •.igamenle e .m o -r. lio Ir.-
gues Alves, Vibre assmnptos po!'li-
eiis. 

- Foi concedida auclorisaç.lo para 
fiinccioli.u- no Ilra-il á Compauliia 
Aiir,'ii'tit'i-,tn<l mini<-'n r I n r i •i'si :lt' 

rmi/y <1 i llu:ltn[t. 

Fora'!! assimilado llo e rajt: ,s 1 •• 
iTetos sem imporlnncia, i." .'.ii .i-le-
rlo ila Fazen Ia. 

—(irauile multidlo a-sislio linje a 
insl.tliacfio da l.lga contra a vacclua-
ç.lo ol rlgatorlá. 

Falarani os srs. I.auro Sodi''1, Har-
bo.-a l.im . e Vicente dc Souz.i. 

os oradores, que pronunciaram d:..-
eursos enérgicos c revolucionários, 
foram muito vlctoriados pelo povo. 

fi sr. Barlosa Lima declarou qoe o 
povo nlo .teve supportar o pesafli.sl-
ino jugo d»* um governo de fazendei-
ros, qii", depois de explorarem os es-
cravos, aelualmcnte exploram a Re-
publica. 

Grande massa ile popular-s l>r rol-
dosa m.iuifestaçílo ao ('urrein da -X/ft 
nho e apedrejou a redacçílo do /'.i r, 
dando gritos ameaçadores conlra a 
vaecliiaçflo obrigatoria. 

Por dclcrmluaçllo do dr. J. I. Sea. 
bra, foram mandadas forças paraguar. 
dar as rcdacc'*ies. 

O t.oi !'• ii <lu Mdit'u~t di-pcn-oii a 
furça. 

lista gilopanilo lia rua do Ouvidor 
um pi juetc de cavallaria de PI pra-
eas. 

As forçai distribuídas no lar/'» dc 
S. Frai.cisco atropellam o povo, cau-
sando . [ande Indlgnaç.V». 

RIO, 12 

Consta que o auetor do regulamen-
to ila vaccinaçfto é o dr. Oscar Ilo-
drigues Alves. 

—Na rcunlSo da l.lga contra a vac-
clnaçllo, n.lo foi possível a leitura dos 
cstatulos, devido á agglomeraçllo dc 
povo, que perturbou os trabalhos. 

Parece que será enorme a multi-
dlo que esperará amalih.l, em freule 
á Secretaria do Interior, a sabida do 
regulamento, para ver o resultadf 

—KsIJo <Ie rigorosa promptid.lo a, 
forças da policia, do exercito c da 
armada. 

- As guardas do palacio do C t 
foram reforçadas. 

—Partiram hoje para e sa capital, 
pelo nocturno, os srs. Callaruzza e 
Nunzlo Olorglo. 

RIO, 12 

No largo da l.apa, houve grandP 

confllcto entre o povo e a polícia, 
q laudo passava o general Piragihe 
que do Catete sc dirigia para a casa 
d > sr. Seabra, de um grupo partiram 
alguns llros, lendo sido ferida uma 
ordenança do general. 

Nas Águas Férreas e em outro, 
pontos do bairro das Laranjeiras, o 
gaz fui apagado e deram-se diversos 
'iroleios entre a policia e o povo. 

O centro da cidade conser\a-síl 

calmo. 
Correm Iwalo« de que ha muitos 

feridos e mortos nos últimos motins-
— Do quartel dos Burbouos sa-

htu um contingente de policia, que 
foi mandado para guardar a ea-a do 
dr. Oswaldo Cruz, dircctor da Saúde 
Publica. 

—Consta que o carro do ministro 
do Ijlerlor, em vertiginosa disparada, 
atropellou um popular, matando-o. 

—Todo o Ministério se acha reu-
nido em conferencla, no palacio (to 
Cattcte. 

—O marechal Argollo, ministro da 
Guerra, ao passar de carro, foi vaia-
do pelo povo, que o confundiu com 
o sr. Seabra. Reconhecido o engano, 
o povo prorompeu era vivas ao ma-
rechal e ao exercito. . , 

«r£m Copacabana, deram-se lam -

bem graves occ.urienclas. Numerosos 
populares, em grilos de morras aos 
srs. Seabra e Oswaldo Cruz, quebra-
ram os latnpcfies da lllumluaçlo pu-
blica e liitorromporam o serviço dc 
liondcs. 

A policia Irntou dispersar o povo, 
que a recebeu a pedradas, obrlgan-
do-a a retirar-se. 

O dr. Cardoso de Caslro, chefe de 
policia, prohlhiu o comício contra 
lei da vaccInaçlo, que estava aniiun-
clado para amaiili.l. 

RIO, 12 

Manoel Joaquim Torres assassinoa 
hoje a llros de garrucha Paulo José 
de Oliveira. O assa,sino foi preso cn» 
tliurnnle. 

—No largo ila Lapa, os lanceiros da 
policia carregaram sobre o povo que 
respondeu com cerrado tiroteio; hou-
ve muitos feridos. 

—O palacio do Catlclc actn-se goal* 
dado pelo W lialalh.lo de inranlaria-

BIO, 12 

No íoiov.-o il t \f in'i!), de amanhíl, o 
sr. Andrade Figueira escrevera um 
arllg.i sob o tllulo -Jamais! Jamais !>; 
Gll \ldal, >Ile-valrada insistência'; 
Coelli i Netlo, «Instantâneos», e o sr. 
Brtcio Filho tratará ainda da vacci-
naç.lo obrigatoria. 

RIO, 12 
Kntraram hoje neste porlo os se-

guiutes Vapore,: .Uic/ai/, de Victoria, 
e (,'imücu, de Paranaguá. 

Saliiram: IlaperHna, para Porlo 
Alegre: /.im l>Uniu*, para Gênova, e 
/».•.•!•«•'», para Huenos-Aires. 

K X X E e i o r i 

l/SIIO A, 12 

A canhoneira 1'tilria partira nos 
primeiros dias de dezembro, locando 
em S. Thomé, l.oanila, Rio, Santos, 
lialila e pernambueo. 

- O Uiiirm lljíriul publicará breve-
int-nle a aiiuullaeã . de diversos actos 
do go\ n i.. Iran • ido. 

i;' !• i • - a multidlo que espe-
ra, no largo do Rocio, a pa-sa-.rem 
do- solerai.os, que vlo embarcar pa-
ra l.oll Ire-. 

As tro;;., .,,n.ia:n em toda 
de pre-tar e\ !!*], ";i> lio ..ti1 ,o. .lillll 

co.il.nvn ias do e.-ty!u. 
As balidas ile mu ira, postadas na 

e-taç.lo, que se acha r.Camenle orna-
me .bula, locarão o hymno porl i-
gu •/. e o ingii z. 

— Parie i o.e para Roma, onde vai 
assistir ao baptlsudo do príncipe 
llumbcrlo, o príncipe d. Alfonso, que 
representará e!-rei d. Carlos. 

—Ilevldo A escassez do trigo em 
diversos mercados do reino, o gover-
no re-oi\t u a ímporlaçáo de.se gê-
nero. 

A imprensa de,Ia capital, nv . r-
li/os ile li-ije, unau nie eru mal 1 
folar se muito esperan* ada d-* oie 
da viagem dos soberanos a Inglabr-
rt- .< I' i-[.t• -11II I enolieios a purll! 'a . 

de Lausdowne. sobre diversas questões 
que alfectam as coloulas africanas de 
Hbrtiigal ft da (irl-Hretanha. 

Rntn' cilas serio Iratadas: a rf̂ u-
lame;>ta<;.lo da iiavcKa<;.1ü fluvial do 
Zamliftse e os accArdos aduaneiros que 
constituem o morhtt-iirendi com o 

Tmuswaal. 
^—Assumiu a regenola do Hcino a 

rainha Maria Pia, i|i;e rfcel<erà ama. 
uHa os cumprimentos do Ministério, 
ÇÉPpo diplomático e alto furifriona-
fiino. 

«HOMA, 12 

^Continuam as demonstrai/>es hostis 
ustria, por causa «los distúrbios 
Inst»ruck. O governo pronura 

limar os ânimos, promottondo r»' 
er o incidente por via diploma-

t̂ ii e garantindo plena satlsfaccílo aos 
lllloi italianos olTendidos. 

sar disso, tem-se dado graves 
njptiii - em (ienova, Florcnça, Vene/.a 
^^erona. 

0 príncipe Jorge emborcou hojf* 
em Mriudiz1, com dlreeç.io ao IMreu. 

—o dc-empate eleitoral, marcado 
pára arrianli.l, prornette ser renhidis-
slino. A lueta será particularmente 
encarniçada entre monarchistas e so-
cialistas. 

Jím Itorna, (ienova e Miilo í»T\e a 
cabaia eleitoral. 

PAUIS, iá 

^lontinuou hoje, na Camara dos dn-
putAdos, a discuss.lo do convênio a > 
pl raiicez. 

(I',',Iaraçrte.s do sr. Delcass»*, mi-
ürsli • •!•> lixterior, foram approvadas 
prtr ; . trocentos e trinta e seis voto-
con r.i novcrita e quatro. 

fi-'"! ipprn.i-Ja também, por qua" 
troc<-!it e cincoentae sete vo!'<sron-
tfíi finco, urna mo';1o de confianra ao 
govni 

Ai U".'Ociai;fies sobre a Terra No\a 
a A .'rira nrcidertlal e Orilral c Siâo< 

fora a i ;tpji'Aa(ias por quatroc*Mito^ »• 

ClllCi . 

rés;, i 

pc» • 

2T' " 

com -
satiin-i 

O '!ij 
gâlllr 

Ires votos conlr;i c'*n Io 

'.''••n, .s aflirma que a Itus>ia 

••r.i ao >r. Hoosevell >1 r im-

acci-itar--e aclo- !o C.or:-

. | a/, eru lempo ile uiicrra. 

• lucilo do sr. LarochrMhulon 

• iiente André foi ii espada, 

levcmcnt-,' ferido ê te ultimo. 

•!'o entre os srs. Syveton e 

i 1 pistola, sem resultado. 

CÍHIu Italiano* baixaram an suaB taxas 

para 12 I|2 o, em aegwida, o «Brasília^ 
niHclio llank fíir Doutaolilan'! e o «Lon. 
non and Itivor Plato Bank» modificaram 
an Riinn cotações para 12 17>[32. 

A'h 4 lioras da tarde, o «London and 
BraHilian Bank» cotava nominalmente a 
12 !|2. 

Ao fechar o mercado, que era indeci-

80, vigorava a taxa de 12 1|2 no «The 

British Bank of South America» e Ban-

r<> C«»mmcrcio e Industr ia, e oh outros 

bancos não anceitavain nego':ios acima 

de 12 r>|8-'. 

O movimento de tranaacções reali zadas 

no correr do dia foi regular. 

O* extremo* foram de 12 l.r>[32 ri 12 

tanto em papel hancario, 1:01110 «.'m 

particular repapsado. 

0 : Bobcrano-? foram hoitin nearoçia-
d<- , n - «Brasilianiache Bank ffir Deu-

tsr;hland» e «London arid k iver Blate 

Bank», ao preço de 13|8u0. 

A' taxa de 12 1|2, qu^ f »! a offieiul <le 
honfem para Jetrau a 90 diai 4 vista, a 
libra esterlina vaie 19$200;o fraaa>, Í76'í; 
o marco, $Si2. 

A' vista, 1'-' a librj valo 19$ 194; 
o franco, $771; o marco, $T»2; t liri ita-
liana, $.72; ce:n ríiii f-jrttJJ, 9 o 
do Ilar, flVfjfí. 

O A L G O D Ã O 

Cotaç<V»s ern ÍJverpool de al̂ o 11o do 
Brasil, reduzidas á moeda nacional ao 
cambio do dia. 

Srr> >'•<> aliciai d'O Cnwntrsi') de S<1o 
Paulo 

Fechamento do dia l i de novembro 
de V.*\\. 

Prrnanibuc), mediano bom, 
por kiio. 

Mareio, mediano born, por 

kiio. 
fn illerudo». 
Mercado, lirme. 

A I'arte Commercial, na quarta 

f n^lnn. 

\!f)tas c noticias 
() sr. Joaíjuim de Lacerda fez hon-

1 tem, perante a directoria da Socieda-
de PuulisUi de Agricultura, a e\po>i-
çao da eslatística da producç-lo de 
café no Brasil. 

0 sr. Joauuim de Lacerda, depois de 
ler um trecho de seu trabalho re-
centemente publicado 110 Jornal do 
iloiiunercto, tratou das entradas de 
ca e ern dilTerentes [lalzes, demonstrou 
a falha da estatística do Havre, re-
feriu-se á estatística dos srs. Durlng 
Zoou, cm confronto com as brasileiras, 
tratou das allandegas, ailudindo aos 
storLs p h a n I a s t i co s. 

í> orador fez considerações sobre o 
valor que tem para a (juest̂ o das 
estatísticas e !eu uma expos!«;.1o de 
motivos sobre preços. 

Além desses, outros pontos foram 
longamente tratados pelo orador, que 
recebeu ru -itas lelicitarões. 

A reunião, á qua! compareceram 
muitas pessoas, foi presidiu a pelo dr. 
Siqueira Campos. 

Come;a hoje a collaborar, assidua-
mente, no C.oinm -r iot o distineto es-
criptor Valdomiro Silveira. 

Al• • rf 1 da chronica com que, d'ora 
avante, aos domingos, brindaremos os 
leitores, Valdomiro Silveira publicará 
nesta folha os seus maguiíicos contos, 
em fjue, com iaro talento, a soa 
penna rellecte a vi ia, costumes, lin-
guagem e psyc'10'ogia dos nossos sr,r-
tan-io-. 

I) . ... de a.ljnnt" d' 
' <!'• I a\ii.a '-.i di>pe 
I f íe .rio <1 

grupo e--
. .. , ...sado o cr. 

niiveíra itocha. 

H J I I 

1 .MUS. 12 

t>>rr • aqui o bo-ito il • que, pelo sr. 
C. I'e||elan, min slro da Marinha, foi 
assi nada n orib-m para a coii-lrnc-
!,rio de dez subiiririnos de deles.i, d" 
accordo eorn o novo t\ po res//iy. 

i.uNíiiti;-., 12 
O pretendente ao Ibrjao m.in• jul 

110, l.allainagimla, derroiou aiite-lion-
tem as tribiis 1 i<-i.-> ao siiltlo, riiatau Io 
muitos soldados. 

— Segundo o liiitlij Ttlei/ru/ih, o ' • -

verno japonez consentiu, a pedido l i 
China, que entrem em Antung os 
mercadores de seda. 

—Telegramina de Iieriim, Irau-iml-
tido ao 7iiifs, altinua que os alie-
mites sahiram vietoriosos ern muitos 
coínb.iles que tiveram com os lierre-
ros 110 sudoeste afri "ano. 

1'AltlS, l i 

.No Incêndio que s" deu lionlein ..i 
usiua Issy, compareceram multo, o, • 
rarios, por escadas colíocadas nas ja-
Iiellas do prédio. 

SOVA-YilltK, 12 
o cruzador norte-americano i'. » "u-

l/iii encalhou num banco de ar. .a» 
próximo ile 1'ensncola. 

—Os democratas procuram recupe-
rar o terreno perdido. 

O sr. Ilr\au lançara um n au.festo, 
aconselhando a condue'a d <s demo-
cratas. 

ltlll.SOS-.\lltl.S, 12 

A Imprensa de-l t capital insi -lepara 
que a Itepuldlca Argenlina augmrnte 
a esquadra. 

Em apoio dessa opinl.lo, os joriaes 
publicam as conferências havidas a 
respeito entre os coinnia.idanti s Ilail-
larl e Garcia. 

—Teifa- clra serio licenciados ml' 
e quinhentos conscrlplos da classe i|>-
mm. 

RUMA, l i 

Consta que, no eon-lstorioa reunir-
se no dói l i , serio nomeados diver-
sos bispos hespanboes e sul-ameri-
canos. 

—o sr. NIsard, embaixador fraticez 
jnn'o do Vaticano, e que se achava 
em Turim, vai residir algum tempo 
em Florença, por conselho medico. 

—ICntraram hoje em Gênova dous 
cruzadores norte-americanos. 

LISBOA, 12 
O comlxdo real deixou a est».;âo 

do Itocio as i l|i horas da Urde, en-
tre acclamaçries da enorme muiti 14o 
de povo que assistiu a partida, (altos 
fi.nsccionarios da Cflrte e repre-eniáu-
tes do Exercito e da Marinha. 

A s 6 horas e meia, chegou o com-
IKJÍO real a Pamptlhosa, entroncamento 
da linha ferrea da Beira Alia. ' 

0 rons'!ftetro Eduardo Villaça, mi-
nistro das Relações Exteriores, fo 
eutaliolar nejoeiíç îes com o mar luez 

For..'n Irocados dous tiros. 

W.lt\.\, 12 
JFoI assirnid) o tratado i!e cí,'ii-

níarrlo entre a Sul-ia e a Allema-

l-KTKHSMITKCO, li! 

O •• i-iif-rr>I Síiklnroff tele^rn-

piioi! ao isar quo, na noite de 

1(1 j r:i i l do corrente, os ru«-

H'. s í<•[,!'.ürani uin at iquo dos 

jftf-oiiezos i-iii Vuti ii;ir., o 20 ki-

10iiii-!i'os de Miik l-n. 

MAlJlt'1), 12 

A -ni -i i i inls "o do liil.ido ap,oro-
vo.i a i r . .;'io •! novos consulados 
na Ai.eoi ••! do sul. 

A V T j L S O a 

A':i Aiin, 12 
Per o noli-iir n'io ser verd.; l . - i p . 

tole^ramri.a i orgam siluarioiti-l.i 
Omil.l 'i-i-ni il<> A mji:ira si,tire a -i|p-

po-
I. I 

Iht 

de ai.bi in[djo. 
I 'I ;.••! ,. 

; Mn-.I. — Itedaee.V, 

livro il • 

rver o i;"iis 

A L M A N E G R A 

t'oim i alemos n publicar 

n— •nl ã o esplendido roman-

ce 'o Xavier ile Montopin 

ALMA NEGR\ 

I ' uma olirn que, estamos 

certos, aigradaiá francain ri-

t' il'.: leiti r( S, tão linliil é 

:i urdidura fc'cr,i! do roman-

ce, tão imprevistos e i nipol-

írantcH os episodios qu uns 

n;«'. outros, num crescendo 

ndmiravel, se eni ,i !i i.ini ma-

í oviilu is.imento. 

AL«.ÍA NE«i?.A 

é, do fae(o, ií:: 

npaixonar e ali- < 

indi ifcraite leito 

Vei-o-ão. 

O C A F i 3 

ri mrrçaio do iravrr1 abriu honle .i 
eni ..a, n i. fruncos o 1(1, '>'H Imíhi .(.* 
1(4. ílainburer), cslayel, a :iT pf,.nnice • 
S I - n ha.*.-i ifo Ijl; Londres, apon 
í v 'I, a -liiltlDKS e '! d , com baixa 
(Ifi J ; Nova-Y.irk, e-taval, . ni 11 r.i .Ia 
a ã [ nton n.3ÍH baixo. 

A<* meio-dia, houve buixa «te 1|< 
tt# franco no mer̂ a lo do fTiTre nãa 
Ráveml » altera?3n no do Itamburgrn. 

A pa«-m.em foi do 14.30S .accaF. 
Fntraram hontem 24.812 gaireaH, e-n 

Sanlns, e 11.01°, na Rio. 
O merrado de flantoi esfeve «al-

ma, l ando os negocios reatisado •> na 
bUf-e d- sifiO. 

Vendas declaradas, 22.000 Bacias. 

«-> c A . ! v r n r o 

(EH l. PAí.-r.ol 

Ifont̂ m, os bancos affixaratn yerat. 
m. !'fe a tabella de 12 l|2. 

A' 1 hnri e meia da tarde, o «London 
• •d River Plale Bank., o *Bra«iljania. 
rhe Bank ffir Peutsehland e o «Ranço 
Gornmereia!" Italiano, alteraram as suas 

pc-lî as ubellas para 12 7|l«. 

abertura do merrad • de cambiaes 
I excepç3o do «Brasflianiachc Rank für 
BleuleeWand-, qne sacava na base de 
II 2(2. ns demais estabelecimentos bao-
llrios offertaram oe seus saques na ta-
À de 12 17(22. 
IAM e meia hora da tarde, o .Lnn-

<ton and Brasitian Bank., o .London 
Í a -HiTer Plate Baak>, o Banco Com' 

atei: e Industria e o «Banco Commer-

Itio, 11-11—101 

Ternos repetidas vezes mani-
fi'Stai|o o no.- so inodo ile pen-
sar sobre o proji elo da vaeci-
naeão olirifíütoiia — nelu. inol-a 
uma necessiilaile pnbliea do l a 
muito reelainada. 

l 'or isso inesiiio que isto di-
zemos sem o menor i -bm, >, jtii-
Knmo-nos auct irisado n i xp.-n-
d ' r com e^uai fi anquez-t o .'Os-
so juizo sobre o proj etr. 11 -> re-
(íul imcnto d i roíerida b-i .'• o 
maior dos disparab s, é a j ro-
v:i mais eomplet: de ii: .-ns :>•. o 
do prepotência. 

ij i icm o i ial.orou não soul. -
medir a igravelade d i quo os-
c rovu , ou, omâo, quiz, num a — 
suinptc' de taoia relevância, iu-
dibriai o ministro do Interior, 

cpio, COĈ Ot 
espalha! ali • 
mo o hou\ 
publicado. 

I.' ei rt., , 
r< ''iilamenu 

ns ti s habito ; 

tal v ' nem in' .--
lido antes do 

|I10 

.1 

i i 
b.-r 

urtifg' 

esse esboço do 
i ser siibmeltido 

a uma com missão, que foreosa-
ín iile o lia de alterar do prin-
cii io ao fim, mas te.'ia sido 
muito melhor, conin ponderou o 
• lurrnl (In ('(tmnicrHo, q u e o 

ministro consultasse preliminar-
i coiilidonoialnn nte os especia-
listas, air.es do dar puiilieidade 
.10 mon st leilão, verdadeira obra 
da innpci.i, ou da pr< suuipção 
ilo-atinada. 

1-to, poróin, não está nas nor-
mas do proceder do -r. Seabra, 
que, na faina de reformar, vai 
dando por paus e por pedra-
no bom senso administrativo. 

Sendo a lei da vaoeinaeio 
obrigatória de caracter monos 
li*, ral, embora a n >sso vôr im-
prescindível, cumpria que na 
sua r «ulamontai.ão so procu-
ra-se attonuar certos pontos 
(nais desaiiradaveiE, conqui" in-
do ii-sim as boas graças i'os 
obstinados reduetiveif'. 

D quo appareceu, porém, fo. o 
H neto mais perfeito do auctoii-
tai ismo ; ao env'*-s de evitar < s 
v Minier;, miilti[.li(ou-''.- 'oa o 

].ii"ntoar os meios tle -i a 
cumprida espontanenne te, 

eiou as 111sposições rigoro-
f o. is , da sua execução 
- • entes eapeciaes o s dj 

a iv almelie de penalidades, 
liamos curiosidade de sn-
oal o auetor daquellea -l'f 

s do codigo draconiano. 

Al juns lia que despertam iin-
nuT.- i iiilaridade, evidenciando 
> eriterio infantil ; outros são 

totalmente inexequiveis. 
Como exigir, por exemplo, que 

todos os passageiros, para des-
embarcarem em portos do lira-
sil, apresentem attestados pro-
vando estar vaccinadoa, ou ro-
vaecinados ? 

Como estabelecer multas ini-
oiaes de 1 conto de réis para os 
que se oppuzerem á vaccina-
eão ? 

K outra», outras muitas dis-
posições peccam pela falta abso-
luta do bom sonso. 

A cominissâo incumbida do 
exame nem deve tomar como 
objecto dc estudos o tal es-
boç o. 

K que impressão desgraçada 
produziu olle ! Xos primeiros 
círculos dos mais chegados ao 
governo, só se ouvem censu-
ras. 

Certamente, os agitadores da 
opinião, os que na aneia da ce-
lebreira tudo aproveitam, não 
deixarão escapar esso protsxto 
magnífico, para ainda mais in-
dispor o povo contra a nova 
lei. 

E é dessa forma que muitas 
vezes se nullifiea uma medida 
vantajosa o de salutares effei-
tos... 

Oxalá se possa remediar a tre-
menda asneira, organisando-se 
uma cousa que pelo menos de-
note senso commnm ! 

U. A. 

lò.i -lispe|,-a I, fui!;TÍi,namenlo da 
esrolr. do bairro I .a ;oa-sú, no nitiul-
ei; ii, ,le S Itia na''i't, ('e.rida pelo pro-
le- ,i- l-Vriaiii-io l'i'--ti-- \'iei!'a, sendo 

- d . ' a loaia ile í.apiv ar\ 
•ia a n.'ila ter e\ere;cii, a'|i|e)le pro-
íe-sor. 

I)i- • 
Ciai IJ! 
raz.lo 

'.i ,.(1., if. eominer-
ea girava sob :i 
'! Iiaeds A «:., 1'eli-

I.. IHiluiHed i 
em • nl'-liliM-'i . 

•• ali a razáo i|i 
(. , composta do 

ira.a extinela. 

í : a ® a v a M u a i c i p a l 

d- a la 
> .i li ler; 

• •.,' .1.- ver.-a i .-
:-ai. a -e.ojnila 
l.aa Ta MiIJiie;-

".il! o Monte ro, 
i.ome- Cardim. 

il.PA a.Ia a acl i 

r sposta ao seu offlclo de 17 do cor-
rente, dirigido ao presidente deste Es-
lado, acèrca da segunda conrereneia 
a .sucareiia, e que se reallsari cm Ueci-
le, em março vindouro, que esla Se-
cretaria tomará o citado ollie o na de-
vida consideração. 

Fazenda—llequenmentos desnaclia-
dos : 

De K. Mrilurazzo, pedindo restitui-
ção de depo-llu para a evpoidaçSo 
em süccns de algodão nianufaclurado 
no Kslado hitorine o Tliesouro ; 

lie Jose Joui|iiim Correia de Arru-
da, eolleel ,r de Araraquara, pedii. lo 
revalidação de licença—[Jellro de a"-
eordo e m pareet*re, , 

lia Santa Ca.a de Misericórdia ile 
S. Siniáo, pedindo entreg» ,ie aun..i > 
urçaiiienlarlo -Eulregue-se ; 

lie d. Vicencia (tlinda llo lrigue , 
pe.lillll., pa.iaiiienlo de ordenado a 
que e/. JII- o seu falleniln marido i.o 
rara) de pro r em l'ania|i. ba 
Intorine o Tlii'>ouro ; 

lia Camara Municipal d" l.lnie'r;', 
pedindo c/ilae.lo na llolsa para o- i.-
lulos ib- um cmpredimii que Uuçou 
-A Camara Syadical dos Corieto-
res. 

lia S ,n!a Casa de Mis-.r:.'.,rdla dc 
P-tt-alivliiiua, (ie lindo enlregu de a i-
vilio oreamenlario-A' Si-MUria d> 
Interior e da Justiça. 

Prefeitura 
Foram devolvidas á Camara, dev -

dutnenle informadas, as petições de 
Fr".|erlco Carlos Turner o AHredo 
i '' ta, pedindo conees-ílo para o esta-
beliTimenlo de «c alets» r.as praças 
d : ''Idade, e de dtver-o. mumclpes, 
pedindo ser denominado «rua Coro-
nel 1 o lio Estevcs* o trecho de rua 
•• iiipretienilido entre as ruas Aurora 
'• Co ceii ,1o. 

Man, pelo for-
- Mandou-se pagar : 
T.oooj, a Davld de 

oi •cimento de tijolos para ri coiistruc-
c.ío do • 1'bealro .MunJelpab, no inez 
lindo, descontando-so ü ' „ de can-
elo, 

I I20Í2 ig, a Joio H.tpllsU Garo.ii, 
ern lest.tiiiçlo, que caiicionou para 
-'..rantir a cuuservaçlo dus obras dc 
eon-.trncç.li, d is muro- o ..bol adas do 
• Iliealro Munirlpal., executadas em 
abrii ultimo. 

Ileqiieriinentos despaciiado- : 
II" |- l ancisco l.ucej, li. l-.i 11 .1,. |J||. 

veira e Francisco Ciurlo, ped.ndoap-
(irovai-lo de 1'lanla, i.enaro Pornbel-
la, pedindo lii-ença p ira levantar nin 
lellieiro, e dr. \ ieente l-ei-relra da 

llcejiç i para fechar 
•lor.a de ilb.as, para 

Si.Va, [.".lillil. 
terreno \ p, 

d"\ alo- .'ili-
da Oirn; ,.|ili 

i r 

p.-.| •. t. 
II: i " 

I •• 

•I •, • 
poeir. 

; 

1 .'! Ia J llllte. 
,v.', !'l 

i; o 11e espo-
e ," a- Mui i- lie 

..'.i; i," d l, do eai-
I . ''":;li'o da cida-
1 O .1'-,"..-(Io de 

ra l'l 
• r i 
a r 

e.Jer a ' 
j.roiiriaç1 

d f ru 
liltolll . 

II • c. ns ruir 

lon.' 
li .ri 

o 

a O' -. ':!• t A 11— 

'! j -o e Itnv 
e,a -ul.-lltnillo 

i.da l; .|igel lv, . 
a '.'(• !•;,;. a'lo. 
aJ.!'•' "al ai oni 

lil 
bela tie-,le munl-
ll.ellnre'- Ila \C11-

Arl. I I 
Clpl', a ',e|.||[.;,.' 
ia avu!-.. a , .!'.. ' 

\rl. 2 —i • ,. s I •- Incorrerlo 
a. In.ill .i -. . i',. . d.- c nei-

dencla, II.'. Il"i Ia .10 2' V c 'i i| ,1, Ip-
pr.sl... 

Ari. i " . •!"' - oceupa-
rero il"-i" ei l i i". Ir a "io os -eu-
Iliilll''- - 'Il 11I" > - | ' 1:111 e-fic-
eiallliea te ! - (.1'eleilo. 

Ari V—Itev »eam-e as disposições 
em c»»iili.> i a . 

i.xgotia (,-,<• p 'I" nte, iiasv,n--e ., 
ardem d 1 d '. pi" eonston .Io segniiil. : 

lli-eu-sã., .1.. |.r'.,ec|o apreseji' liio 
pe as comrtii - • •!•' iii-; s c I- nii.n-
i'a-, Plii -."1, pareeeres !!-. Ss e 113, 
:.U' tol l-.iirl .a-l l.ei; 10 do c.l.ç.i-
e.enl", a rnai-ad. 1:1, Ja roa da llaira 
Funda, enlr" a r i . I.ope, Chave-e a 
e-lar' o lia li li" I I linda ' illdic,"' "s 
ti-, !U '• le l.i 'i, io- sr Ser .lun 
Lim • " 1' f . » 'd — Vpp;- vado 

discei fio p1111.'i'tn apresentado 
pe!a- c .'•,(; i ll!r..s e Finan-
ça.-. em -eus plli* 1'CI'C- ||-, 2S*J e Ila 
,*i , t irl-iálida I "a Iliienlo da oan.e. 
'a e rua dos Vndradi- ilndicacla n 
' ' d e I ml, do .r. t rbano \zevedo 
- a , r. a.l,. 

discos-Ao do piojeclii apresenlatlo 
; !a- commlssrtes d ' libras e Finaii-
t em seus pir-c-res n- oo e I I I , 

tu-.,rlsando ;| •••iiepi-ío das obra- <le 
n i * -111 oratii i • 111 o - .|,i praça .loy lloberlo 

i — \ |ipro'. ado. 
! Na da -nais havendo a tratar, foi en-
j cerrada a -—.l i. sendo designada a 
'pr.ivcia p r.i o d a ia Io corrente 
' mi •/. 

Expediente das Secretarias 
Ini r>nr Jh*i> / Transmiltiram-se 

Ministério d.t Justiça e \egoclos 
Interiores o re pi- i rnento e os docu-
mentos com que pr.de 
-e brasileiro o -i.bd l 
d'.1: Paul llaucli. 

— í.eqiiisilar m- e •] Fa/rnda 
Credito tle iOof. ao dr. Josi Ilenlo 

•|e Paula c Souza 

pagamenlo- . de li», a /.></.'.»: de 
74*. a Espíndola, Siqueira A C.: de 

J2J. ao <.Virr'<o 1'iHlislana, de Io?, a 
1 la rio s.,!!,.s Monteiro, de n(m«, no 
dr II '.ou Ilierln ; de \ :i'.)SJ."il»i, a 
Mves .V 1 . de :i3f-u;ot a Laemmerl A 
C.; de i.ittioo, a lia-par Vlarina A C.; 
de 217|'Hln, ao 'lelegraptio Nacional, 
de -ãf. n Domingos Maraotto; de... 
i 75l».'!7.ri, a F Matarazzo A C.; de 
i*St. a Jo-. Cardo-o de Toledo Franca. 

—li governo do Kstado reconheces 
o -i Francisco Furk, ri.mi. enrarre-
VütlJ dos ne ocios do con-ulado tia 
Áustria e Hungria ne-ta capital 

A'jr»ultura Hequlsitaram-seda Fa-
zenda os pagamentos: de .'üstt. a \n-
lonio Franco ponipeu;de l'is», a Con-
«l.in'" Alfonso Oieiho. 

—Communlcou-se ao «r. secretario 

oi • 
la l lorelieio dAliI'r-11 • 
' par qua li o me '"., a 

J.,... 
piehen, 
identidade de pes 

de i o- loso I il . 
par i tran-iei r a 

a Mei liaijca, pedindo 
I. rmi' açlo da- obras 

- 1'roro-
•oiilar de 

•oi im-
provem 

pedindo 
,'fap' 

I li 

Moita 
IVI1' 

Joi i ',ugu-lo d Sou-a FI ury, pe-
di . pa ra I"\ int r o cal-atnenlo da 
i"i Ital.aia i André llounbaol, pe-
diii'Io rea'\.'iiuenio ile multa. Anilré 
iloiirilelot, piilnido approvaelo deict-
Irelro ; liouaio Fratl, pedindo licença 
para j i.m de bola- . Mario Sirnoni, 
pedindo licença para qinlaiida—Sim , 

d" va-ente IMIliaie, p" liado relcva-
meuto de muita— Deferido ; 

'[•• 111 . , Itoemer, pedindo releva-
in ii' • -le m üta—Sim, cumprindo a 
;:.l " ' ' i - lio [ir i7.il í|e 1 . lia . 

de Francisco .|e 1'nnla Leite, | e-
dilel' prazo—Concerto '»U dias. 

.(" M..I 

I 

Hibeiro 
•i.iro, |,".|il|.|. 

'.'ar 

Miranda c 
"e!"\ auieuto 
a que pe-

dem. 
— \cii m- i' appro\.i'la na Dire-

cluria i|e niira-, rua do (lotninerclo, 
II. 10, a- plalila-. apl" -enliidas pe os 
sr-, Jos.* Faler-ne, \nlojiio .ie Sousa 
'jareai, lj'al|c,sCO e!e, Joaquim ller-
nardes, Nat: au A C., Jos.- Sobral, 
\b. ... liil i'o, Auieilo l.osco, Anlo-
nio lo- Canterino e José Leonardo. 

Iiim'1-.'io eomparee.T naquella re-
partiçlo. p ira e-c'aree;menlos, os srs. 
i-Vilppe /.eiiu", Jo-.- Itiancii, Itoque 
M.ii'".qillo. I. il/ Mareiieei, Carlos Lus-
ea!'a e lienaro O. líodriglies. 

TIIEATP.CS 2TC. 

S a n f A u n a 

A companhia portu^ueza rfprfíscu-
t i(i hfiütem o formoso drama A Snnrra, 
frn quo a lirilhaiifft penria de Júlio 
ÍJaiit.-i [>()•/ (antas b llozas lift^ranas. 
Õ dfhrudo poflu da ('.nadou Cardfacs 

nlhou natjuellos quatro artos 'o(i<j 
o cr»u ror.t'/' o (î  arti ' t o t«,da a vl-
l»rarfl.j 

ali or<-, 

dr» r As 
tf Marialva, 
<• priva com c<j 
d./, roín âlau-

ssirn 
'pie 

ijf' natlir;iiis;ir-
iillemt) li.>-

do Inlorior f Justiça auc a ̂ npcrtnteii-
dPiria do 01 r;is Pubfiras orjfani«oii o 
orrarnrrjto no valor do 
para a ron>tru(v3o do urna radoi i, oni 
S. Luiz do Parahytiujfa, oonsullan l'»-
sr se, no raso, cal»*4 roalísar as ol.ra-
com a vorlta orranionfaria do «morri 
rio proxlrno, visto quo a do aoíual 
oslã muito onorada. 

—f>fliciou-M» 
Ao .Ministorío da Industria, Via» .Io o 

(d»ras Publicas,- transmiUindo a Inlor-
maçâo da Iiispoctoria de Kstradas de 
Forro o Navê açSo sobre a adopçio 
dos freios automaticos nos carros da 
Companhia Paulista «iue trafegarem 
nas linha.s da «S. Paufo Railway»', 

ao eerealo da, dade Auxiliado-
ra de A^ilrulUira, de Prruaaitmcü, emt 

1h -iiíi alriií 
1110:1'* (/.nd 
r tino <'L'au 

ríir-ir-ĵ  r rarneiras, 
ter a . 

• m que houvo entro nós, marqweza, 
f'»i i"i'> fuinho .. . ( m l»o|jo que so co-
ili" an pa -ar . . . Mai-s <> I»ojjo de duas 
vaid.<do> quo o, tioijo do duas 
Jiooca.s. . . liu vinha do ronvr toíros, 
tr i a ') san„'uo (juonte o o sol a ar-
d-T-fiie n.i pelle... A mannioza osta-
tava profiosa... o ŝ u oaliello ijes-

pjntava-!ho a ouro o no„'ro da fcfl j 
rnp: 

nua. 
v id-i 
pa : 

ava-mo í - olhos como 
'í-.iruo ..Todo ) sou corpo tre-
Ai-rancam n rnPia hora -le 
maior sonuna do arnor . So-
i-no-. . i m l»'*ijo a ma s, uma 
a rno:io>... Hoje um sorrido, 

arnarih-1 uma saudade.. . Silo os beijos 
m<'!horoN os l»oijo-. qu" nlo prt-n-
dom' • 

K assim, ora no eallo d-^ fadistas, 
ora no estylo primoro-o df ildalgos 
/alnnloadoros, dororrom os diato/os, 
s/>rn['ro pittor'*>co«, otioi<»s de vula, 
fi:ii- iivos, aie.Tes. tri to s, .sentimeu-
tâ -. o irônicos. 

A porá, qun fstuda um rnoio mu to 
osper aí, o faz viver dous typos dos 
mais caraoVrMi<-o-> do oorn̂ ço do 
sooulo XIX, •• clioia d»* «.ituaoóos in-
tor''ssan?issinias, oin quo ha uma 
ol'-'-rva<;no oxtraordiimria 

S"W'iá é desenfia«la por mio de 
m''>tro o fornore ousejo para quo .Ma-
ria Faloâo, rom to«J » o sou talento de 
ar-fri/: sujirríor toda « viliratllidad® 
do 8"*u t^mporamento, nos d»? um trâ-
ftfllho compilo. 

m puldioo llio rendou justiça, ap-
,plriiidindo-a fín todos os artos, co-
roaí;'!o-!i'.o os esforços e o estudo. 

p>«to Voniz r.i nm Marialva dí-tln 
et»., ''onimufiícidivo o fidalgo. Azove 
d. forn, no de>ornpenho do Custodia, 
«i doentio namorado da Srnera, um 
do« sons mrlhoroí papeis. Ess« papM 
foi interpretado rom naturalidade e 
vi.rorf a <juo lhe valeu uma salva de 
palmas rio 2'' artrj. 

Mosqutta, no alqui'ador; íirfjrt, an 
boMeiro, íiuiHiermma Horfia, na Mar-
quezn, o Jor;'e Ail»erto, no d. 
foram auitfiar^s p<jderoso^ para o 
tw,m d *̂*n»ponho que t#»vp a p̂ ça. 

Os demal; artistas, en» papeis s» 
euridirios, ho«veram-se com galhar-
dia. 

—Hoje, em malinée, a Princeza Oor-
yes: íi noite,A Skr"ra. 

I»«l y \ h e a m a - O n o e r t * 

Bastante ronrorrtdo e animado o 
pectaeuio de tiontem. 

—Hoje, além do esp«ír.»aru!o da üfí^ 
haverá mahrue familiar. > 
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—E«tá enfermo, corouelI 

-Nilo. üm pouquinho prcoccupado 

»pcu»s. 

—prcoccupado I Eullo, um homem 

.como o sr. pOde ler preoccupaefies ?... 

Quem manda na CommlssUo Central-

que, por sua vez, mauda cm tudo 

que ha sobre a terra, nlo í mutto 

Que mando lambem nas preoecupa-

Cfles. 
—Sim, sim. ti' o que parece. 
—ijual ó o motivo da sua prcoceu-

pacHo f Vamos a vi>r. Naturalmente 
algum alio problema de publica... 

-IV verdade. Voa1 adivinhou. lís-
,ou a pensar quem teria sido o au-
ctor da rasparem de algarismos nos 
tivros eleitoraes. 

—llravo : Isso quer dizer que vai 

saliir o diabo dessa pouca vergonha 

toda. 

—Se vai... V!el(o-os na cadeia. 

—Mettc-os ! lintüo, foi mais de um. 

—Sei lá! Yílo todos para o xadrez, 

fejam quanlos forem. 
Isso nllo .'• cousa que se faça. 

—Nem fale! 1" o cumulo falslllcar 

livros elelloraes. 
—Nilo, urio i! isso. 

—Como nSo é isso ' V. exc. nlto 

me disse que vai punir os falsiflea-

dores f 

— nua! ! Nüo dl-.se semelhante 
roma. 

—Mas... 

x.lo disse, uso. Vou punir os tv-

jios, esses arruaceiros do terço, que 

obrigaram minha gente a alterar os 

livros. 
--Itoni ssu ! K os fal.-illfadores I 
—Iteservo-i.s para a pasta do Inte-

rior e Jilsliia. I. dalli que sáem as 

eleições... 
PlSTOI. unem lei- . anniincio <|ue faz hoje, 

le-lii folha, o sr. llubeii tluimiiriies, 
eom agencia de bilhetes de loterias a 
•ua 15 de Novembro, 27"-A, forçosa-
mente comprara nessa agencia nin bi-
lhete da lolei-Li lia capital federal de 
Buu contos, a extiahlr-se no dia 2Í de 
de '.ombro i roxliiiu. 

V i o l e n o i a 

d prop.iHarlo de unia casa de ino-
vei- u>adus, :'i rua Marechal Deodoro, 
sabendo .|i,i} a sua devrcl ira Dolorcs 
IVrcs, re-liloiite a rua de S. José, li 
.">-2, havia -'2iiido para o Uio de J:i— 
neiri-, ihió-iiii-se a sua residência e de 
1:1 retirou moveis e jotas no valor aii-
proxima-lo iie 2:000», com o inluilo 
de se | a • r. 

11 .|or:'v \oilando honlein da via-
jiem >• ..: »!•> do fã 'o, proeur-
M'. ilr. Jir*"i Haplisla de Sou-a, 1 

u In' narrou o que legado, a 
lira illto. 

li' ndv 
jamln U-
l'l't] iei-er 

lio.o ai 
1-ilo CM! 
liodov. 

1 de-
aeima 

!-i dn queixosa o sr. «cu-
que, ao que i arece, \ai 
i e apprehe.i-ü". 

d.i 
de polii 

-O,deu.. J. 
l.e de ollc 

euv.nia 
o iuque-

• l'iulo de 
II-. iiiiv-i-

Vil! 

II' 
Vil:. 
de liluse 
menor S 
uniu 'orl 

Como 
\ ras aspe:-1 
eou de li Ti i 
llro coutrii 
Ir. miuu p'.i 

A anel I 
lio ro!:!.' ei: 
luoi 'T o . ' 
trai, riiini .! 

ii exain-

mito. em 
i Allt-.llln 
e com o 
eoiu eile 

.i. o carrocei 
encontrai:'!"-

.. de tal, I -vi 
oreacH.i. 
• ;ii» lhe •lirüisv' pala-
Svlvio, ou'ui'ci'iili.. sa-
\olver, d;'-:ee. ando um 
, seu > inteudor, pros-
len-a. 
de d" dislriid lomati-
;ilo do oeeorrido fez re-
oIido para a 1'uüe a Oti-
- r examinado, 
e eorpo de del.rl.i t.Jl 

dl'. Marcondes Macha-

paço das 
Anlono 

porlado ; 
i'ie„idia. 

•li. peneirou lio q' 
oslellas .Io Indo di 
eio e-lado grave,!' 

uni a Santa Casa 
.i Iratis-
|e Mi-e-

1'or qiie-1'-.'-, de divida-, o carpin-
teiro l.iuo l-cnvira de l.ima, niora-
d no corliço n. 87, da rua Hrlgn-
delru Toliia'-, foi, bonl. ni, i-' H lio-
ras da iiuile, barbaramente esiian 
cado a ca-l ie, pelo molornelro 1'or-
phirio i:u raio, que foi pre 

l.iuo foi medicado lia policia Ou-
tra), pelo dr. Marcondes Maeilndo, que 
Consiatnu a iincluiauo terço mediodo 
anie-bnu o esquerdo e um ferimeulo 
conluso na reglío fionlal. 

O Inquérito sobre o faclo esl.i en-
tregue ao 2" subdelegado de Sanla 
Iphygruia. 

I tM iU / roaa i ü f n o 
.lindo .. par de do lunJo o., ejreja 

de S. Pedro, no largo da S . e>!:V» 
sendo fei!as exenvaçOes para f'S ali-
ei ic-, de uma casa'que alii \ai -cr 
coiislruida. 

firxido aí iilllmas chuvas, honlem, 
íî  7 lior.i- da noite, eom grande es-
trondo. itesinoroaou a parede da egre-
ja, rohiiulo por terra o aliar e appa-
paratos que se achavam nelle coüo-
cados, quebraiido-so grande quanti-
dade de iíaeu--. 

No I' c : compareceu o 5" delegado. 

n i ii. .losr-Marlanno de olivei-
ra e Kraurise da Silva, liont-m, ás 11 
1i'-r • • i da noile, na rua de .Mo 
João qu iiirln conduziam varias gnlll-
nlia-, que liavi m furlado, focam pre-
•sos e Iraii | rlndos íi Policia Central, 
onde foram rero'hidos a um xadrez 
por ordem ia. dr. Augusto Pereiia I.ei-
te, v dele .ei'-. 

íV.nlo <!« v igár io 

ii -r dr. Ileilor Itigõ queixou-se oo 
sr. de. João Ilaplista de Soil«:i, 1" de-
le;; r., •'•• que um audacioso -aluno 
retirara lionlrm, cni seu nome, um 
relogio dr ouro que havia deixado 
para concertar na relojoarla de Pas-
clioa! Paslore, eslal.eleeldo á rua Viu-
fe c Cinco de Março, n. OH-n. 

A anetoridaile Iniciou diversas dili-
gencia- para prender o gatuno 
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Presidente, o dr. Pinheiro Um». 
Secretario, o dr. Luiz de Araújo. 

Passaijfiis ile aulus 

Do dr. Xavier de toledo ao dr. Ca-
milo Saraiva, a cível 33ifl da capllal 
o ao dr. lgnaeio Arruda, as eiveis 
;I022 de Campinas, 40!)3 de Jabotica-

"lial, 3018 de Santos, 1149 e 1024 da 
capital. 

Do dr. Ignaelo Arruda ao dr. Xa-
vier de Toledo, a eivei .'1121 da ca-
pllal e ao dr. Canulo Saraiva, as cí-
veis Í1S8 e 38iõ da capllal. 

Do dr. Citnuto Saraiva ao dr. Del-
gado, as eiveis 27;,8 de Aravaquara e 
3s.'»2 da capllal. 

Do dr. Delgado ao dr. Xavier de 
Toledo, a eivei 38ÍÍ1 da capllal, ao 
dr. A. 1'aulino, a eivei 39ól da capi-
tal e ao dr. Saldanha, as eiveis 3lrJ2 
do Rio Claro e 39:11 de Itapira. 

Do dr. Saldanha ao dr. A 1'aulino. 
as eiveis 393S do Jahú, 3182 e Itfil 
da capital. 

Do dr. A. 1'aulino ao dr. Xavier de 
Toledo, a cível 2'.i33 d" llotuc.itii, ao 
dr. Brito Bastos, a eivei 3887 da ca-
pital e ao dr. A. França, a chel 3728 
da capital. 

Do dr. A. Krnnca ao dr. lli ilo H .s-
los, as autó, 4050", 39B7 e 3307 da ca-
pitai. 

Do dr. Urilo Uastos ao dr. '.rliiiilo 
Guerra, as eiveis 3'i!>:i do llananal, 
3017, x m , 1091, 3137 e Üffilâ da capi-
tal. 

I)'. dr. Arllndo Guerra ao dr. Sa-
vier de Toledo, as eiveis 1118 de S. 
Manoel do Paraizo e 3984 da capi-
tal. 

o dr. procurador geral do Kslado 
deu parecer nas appeüartVs eiveis 
•I2'il da capital, llus de Jallii, i l U 
de Campinas. 

JILOAAIE.VTO.S 
.ippeWi/efle.s eiveis 

\. li:U'i. capital \ppellanle. s. 
Paulo llailwav Conipauy-; appellado, 
José li mdido da Silveira, llelator, o 
dr. Saldanha. 

Deram provimento para reformar a 
sentença appellada na parle que eou-
d.'limou a uppellautc em quantia cer-
ta, para mandar liquidar ua execu-
ção: contra o voto do.Ir. França, que 
dava provimento para reformar a 
sentença appellada. 

X. :ii)'SS. Capilal -Appellaule-, 1'ails-
lii.o Pereira Maliiias e oulros; appel-
lada, a Companhia S. Paulo Tci'1'ilo-
1'ial, em liquidação. Relatei', o dr. Xa-
vier de Toledo. 'Concederam dispensa 
de revisão, para ser iulgiida na 1' 
sessão. 

N. 1133. S. ioüo lia ItAa \ i>la—Ap-
pellaule, d. Firmina Cas'orina; appel-
lada, a Caniar.i Municipal. Itelabu-, o 
dr. brnacio Arruda. 

N. iOil. A'.ai" -- Appellanl". J.>5>> 
SanFAnna de Oiivelra; appellada. a 
iieuuiça de Jo-e Ferreira da Fonseca. 
l!<-.MoV, o dr. Arllndo Guerra. Deram 
pio' iiie-uto. 

F-Manjus 

X. 383ii. Capita,' —l.mbareaiil", o e-
po!i.'i de Aliloiilo de A/exed" Jmror: 
emlurgada, a meu r Maria da Penha. 
Ite'-iti.r, o dr. A. Pauliuo. Rejeitaram 
e ; . ilibar !')•;. eou'.: a o \olo d i dr. 
lum.ciu Árruea. 

X. :i7.i(». Capital Km liar rautesTIieo-
r Wllle A- ti : . ml -r •: d.. •''».- M. • 

n.I. lteial li-, o dr. Ilriio ll.iv..-, lte-
jeitaram os ei.ii.• i:• j.»-. 

N. 3.i2ii. Capita!—limbar^auie. Iti';.-
-iliani-e' •• Haiti. !iirD^uK. nland : em-
bargado, l-:iia> An u-lo do Amaral 
Sonsa, llelator, ., .ir. Arlinilo 0 n ua. 
líi ir taram 

Kinbar-Uile. 
i.la: enili.iCL. 
iilhelia e . 

•i lll'. !•!'•' -. I' 

ltridi 
ii.l i . Dias ile Ali) 
lua Ml- .1.1-'. Piuio i 
e ellll-os. Ile'al .r, 
,'iil , i.iai .le..'-: 'o u re.-ur-

II •'.'-- 'orp .s 
N. .--7. Capila! r.r:il 

li'..:- EmiUa de Carv.uiio. 
ordem Inipelraibi, e ).i!ra - 1 

srs. Saldanha, Pailliuo " "r. : 

'l'r£i>iiit:il J ü i " 

Presidente, -r. dr. \leir- lies 
Pr .molor, »r. dr. -vr.i. d 

l-i; '|-i\!\o, !</-''.'. .' 
Ie>. 

Por lerem cor., art e 
jurados, nSo l.oi ve l.o 
qiielle Trlbuiiul. 

— Vni.nili.l, si rá ul • 
ii-- Vlentolari. 

Ar-

.1. !. • 
•Seguram 

-. • vi... .: 

Io de d. lUria IUta do Amaral e ou-
tros, no exernUvo hvpothectrlo mo-
vido a Joaquim do Siqueira Moraes e 
sua mulher, Ibi ace.usado o seqüestro 
feito em o immovel hypothecado e 
aerusada a cltaçSo feita aos exeeuta-
des [iara, na primeira audiência, ve -
rem converter-se o seqüestro ein pe-
nhora e asslgnar-se-lhes o prazo le-
gal para embargos. 

- O dr. ltaiigel de Freitas, por par-
te de Joüo Savlolo, protestou perante 
0 juiz da 1 ' vara coulra qualquer 
alienarão de seus bens que possam 
fazer lllbelro Guimarães A- ('., em 
liquidai ão, vislo conto i'1 creuor dos 
mesmos de quantia -uperlor a 'i():000(1 
para cuja cobrança \al executar o-
devedores. 

•/" of/ieio, ) í' <7t> ilr. Ferreira— 
Na audiência de honlem, por parte 

de Francisco Teixeira l.ima, foi pro-
posta uma aeção dece diaria centra 
Francisco Aiilónlo de Miranda, para 
cobrança de 2:0tK)f. 

-i I • bem iiccusado o arresto 
1 .evedor para garantia da 
qa.ii.ii.- <fii dlvl.la, ilcandíi asslgnado 
ao mesmo o prazo legal para embar-
gos. 

—Xa audiência de honlem. por par-
te de Francisco Teixeira l.ima, foi 
arcusado o arresto feilo em bens de 
Miguel Ambrozio paia garantia de 
uma divida de smtj, tirando assigua-
ijo ao arrestado o jirazo legal para 
embargos. 

IIAIII'. v - - o i u 1 

\o juiz da il \ar.i er.ni uai. foi 
li.iulem Impelraúa uma ordem de 
haheds-eürjms a favor de Meola Pc-
Iruccelli. que -e nelia pie-", ha qua-
tio dia-, na Policia Ct nlr.it. para ave-
riguações. 

il jui/. marcou o dia dr ; manhã, a 
i hora da tarde, para o paciente .-cr 
lutei t o ailo, reqiiisilanilo--e as infor-
mações necessárias. 

—Amanhã, ao meio-dia, devo -cr 
inierrogado pelo juiz da !•' vara o 
Iiidlviduo de noiite Mendes l.ihcrmau, 
preso a ordem do i" delegado, e a fa-
vor de quem foi apresentada uma or-
dem de habeas-eurit is. 

—A favor de l.uiz de Itiase foi im-
petrada uira ordem de li.ibeas-eorijits 
ao juiz daT* vara, o qual marcou o 
dia de amanhã, ao meio-dia, para o 
paciente ser lub rrogado, requisilan-
do- .e as iipormaçiães necessaria-.. 

O paciente aliegu estar solTrendo 
coiiilran.ílmenlo illegal por parle do 
.'!" M!b.]ele.'edo da o' circuniSeri-
pçã., 

I ' r a < ; a s 

Amanhã, ao meio-,lia. scrã levada 
á praça unia morada de casa e.lili-
cada jiara deulro do alluiniiuenlo, em 
um Icrreno artiorisado na Ireule, on-
de mede 8111.OO por 12m. de fundo, 
situado i:a rua Paraguassii, conligno 
110 li. 10, bairro das Perdizes, lendo 
a casa 3 commodos fonados e aaáoa-
lilados e u.na coslltlla e, Coll.0 depell-
deu''i;', um I-llieiro coberto .! • /iteo 
põe., para lavag. ni e um 1 -ri' . ao 
lati . p ir 1 2J)j. 

II feito . do 3" ofiicio. 
-Amanhã, ao m 'io dia, . r.. i \i t 

1 pia. a uma n.ora la de casa i'on-
l̂i:.:'!a para dentro do aliir.anirn!'., 

d "11 .tiver-os conimotlos, forrad.,- <• 
as-o.u!:ado-, -elo a rua tias I alinei -
raest|uiiia de uma rua 111 ucno-
iiiiu.i' ã'.. u.ed lido o respectivo I rre-
11... arbori-..do 1 r..m .1111.1 dep.iuli-!!-
e.a, i s 111 "110- ile ireule p.,r S" dite . 
de Mudo, e coiiln.uitlo coma re.ci;-!. 
ru. -em , ..me, c coiu pessila cujo 
ir :i. i:.ii.la ;>• -r uni I.nlo e p dt<-
; .-. L-!e imiti- vei \.ii p' la -
.ia \ 'Z • piaça, 1 'f :ião ler i'i. "idr.t-
do taiiçal ir 11.1 priiia ia, ,'t'io •;su' 
-U l aváii.ição, que . d.- lo:u 1 .-. lira 
retliiíbla a 9:91:0.;. 

II Ir.Io e ,|„ ," I.liíei.i, 
Não iiou\ e i cilante .1 3' priu 

i"1 iti-.ii ia honlem .! 1 rasa 11. 21 d 
rua do üom llel rn, pelo tpie foi 
11.1 sina Ica.la a li-ilil.i e iirrenialatl 
per 1 ri: . 'í, pelo 1 reitoi hypoli.i 

Beus outros pivUhOes serio tam-
bém iuauguniios. Estrs s.lo destina-
dos para aroommodar as armas, inu-
nlçOes, alvos, etc., e servir* um d al-
ie» de n sklencla aos zeladores. To-
dos este.-, pavilhües recenteuiente con-
cluídos obedeceram ao estvlo do mais 
requintado arl-nimreau. ' llus ia rs 
ou do restaurante, pode-se assistir a 
!odo'j os divertimentos e exercícios. 
Iodos clles fazem frente para o liem 
nivcllado campo de fmt-iail, para a 
li.tb.i de llro, iieilaua de esgrlnui, 
1 orhx para 1'Oeeie c appitrenio gymnns-
(Icos, 

11 bosque, sem conte.-daçlo o mais 
bcllo de São Paulo, esla lodo limpo 
e, de espaço a espaço, encontram-se 
elegantes mcsluli&s e cadeiras para as 
pe.-..sòas que flzerem pie-nies. 

Notável tem sido o progresso des-
ta sociedade, graças aos esforços, ab-
negarão e civismo dos actuaes dire-
ctorei, principalmente do seu diguo 
presidente, que não leni poupado e«-
forços e tem sido llicançavel na pro-
paganda «toste lão patrlollco quilo Utll 
siuirl. 

Desde a sua fundarão ale boje, en-
traram para ti quadro da sociedade 
selseenlos e vinte e Ire» sócios e estilo 
peieieair- do parecer dos svndlcos 
liiiitu c duas propostas. 

Com o lou\,i\el Intuito de ut.iu-
ler sempre a sociedade isenta de 
maus elementos, tem havido, por par-
te da direciona, o máximo escrupdlo 
na aeccitaeão de novos sócios. 

.Mim ile receber lf> mil cartuchos 
Iiiikwt, diversos fuzis do iite-ino sys-
lli.-iua e r eo/e. rrs, postos a illsposi-
eão desla sociedade pelo iilu-lre 111I-
íiislro da Guerra, iiiareelial Francisco 
de Paula Argollo, seguiu para a ca-
pital federal o -r. tenetile-rorotcl 
Antônio Itugenlo Hainalho. I. prová-
vel que ainda ;'iil"s do lim do on<|n 
estejam e. ueluidas as linlinŝ de limuies 
que estão seiido prolongadas ate o 
bosque. 

As iuscripçõcs para a escola de es-
rrima, que côineçará a fuuccioitar 110111 
lotla a regularidade a partir de 1" de 
janeiro vindouro, estão aberlas desde 
ia, aos domingos, do melodia as t1'e.s 
horas tia Urde, com o professor, lia 
reqiecllva sala de arn-ns. 

Iloj", alein dos exercícios linhitiiaes, 
liavera lambem 11111 lorneio de tiro. 
a revolver, na distancia d - trinta me-
tr..s, em s. rles de cinco disparos; um 
ínilteh tle ;iint-t'all e outro- diverti-
mentos. 

II- primeiros fe.-n/isdo S. l.uiz Fop!-
H11II Chih e tio Sj url Cluh S. Ano.ti-
11 ho jogarão lieje, as s le.ra- da ma-
nha , um iinUeh tle fmt-Uill, ie ijrottml 
tio Colleglo Diocesano. 

-O prlmelio ieiiin tíu Inyulil Trtini\ 
>i/t-òi i/e MmeuUi e o secundo lenin | 
do S. l.uiz Fiml-lmll Ciitb jognião ho-
je, as H liuras da inaul.ã, um inalei 
de fi'nl-ball, 110 ijroiíui' do Lyceu do 
s. Cor.ieão de Jesus. 

—lis • riineiros /e,n» tio S. (:. Sih-iu 
ile Aluieula c S. C. l.yii-CiiUrjiii tlii-
pularão hoje, a I l;i I • in da tarde, 
um aüíMhe.ile m-HA d- • •.•-'»>11, 110 
eao • o d.i l.vceu. 

a p p f i n i »•> p>çi?jr* 

tleee! emos do i'.ln!i /../. 11 '- .'.-.-.'/.s/ 
IIIm Culivib p.ilM a st. 1 .'dai .'il.ie tpie, 
e.u e iiiiie-itt .1 1 ã'. d . ' ;.u:;.\er.-a-
rio de si.a funilaç"i.i, dar.. » mesmo 
1.0 dia 21 tio eor.e:.'r 

P H E M I O S D C M O * 
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l.L'1 a 1030 OOfOOO 
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I V I e c t i c o s 

PR. J. At,VER DI-: UMA— dl Clll-
M-rsidade tle !>aris, clrui-gião da Its-
iieiicriiria P- 1'epuieza e d.i S. ttasa.— 
li.-l i'1'iallda.l": moléstias de senhoras, 
da- vias 111 ii itrius e parlos.-He-ldeu-
ria: rua Hr.udciro Tobias, !'i-A. Cou-
tullono: ri.a de S. Ilenlo, :iu-A (dAi 
l í tis 3 Ij- • Telephoue, 301. 

DD. I. B. DE OLIVEIRA PENTKApO 
—Rua Direito, n. íí-A. Das 11 i t • 
dai 1 4s 4, nos dias utelr 

U A R T I M F R A N C I S C O H I U L I R O D E 
ANDItADA SOltltlNHO e KAPIIAI.I. 
A H C I I A N J 0 C L ' H G E L —Eser ip lor lo , ru i 
Dlrella, 11. 27-Hesldenelo, rua do Ge-
neral Jardim, 23. 

D l l . JOSK' P I E D A D E , advogado.— 
Escrlpt.: rua tle iiuiiizede Novembro, 
18 (sobrado). Residência: rua I). Ve-
rldlona. 31. Consultas: das 10 4s 2 
Itoras tia larde. 

O S A D V O G A D O S — A l 1 ' , " " . i o R ibe i ra 
lies Saídos, Eslevam de Almeida, Ga-
I rlel Ribeiro dos Santos, tflm seu ei -
friplorlo a mesma rua de á. Ilenlo, 
11. ii7 (sobrado). 

Cl.l.MC \ nu Idt. JAGI Mllllli 
lleal crlur 1 da clinica - Previu.) ao 
meus elieii'"- que e-tarei tio meu es-
eriptorlo das 12 as 2 lioi-as, tios dias 
úteis. Ilua li. Viridlana, 3o. 

Ull. Mlil.l.O II.MlIlItTl) — Oe.ri.isiA 
—íleinbro tia Sociedade Franceza de 
Ojlillaln.nlogla e tia Academia America-
na de Medicina, l-isrripliirio : liuaDi-
leila, 31. Ite.sidelicia: Avenida llangel 
Pestana, 00. 

Dll. IlhJtiO DE FARIA, mctlico. lle-
sidencia: lua Martpiez do 1 lll, 11. 
Coiisullorio: rua S. Denlo, 31. Tele-
pliour, 201. 

U(il I.ISI A .'Ir./'. 1'imlnal- l-t\-che-
fe de clinica tio professor Weckrr, 
co.n longa pratica em Pernambuco, de 
volta de sua viagem ti Europa, unde, 
durante 1 aiuios, fn picnlou as prin-
cipaes clinicas de mole tias d * olhos, 
nariz e ouvidos, em Her'im, Paris e 
Vteima, Iruiisferlu -ua rcsldeuclu para 
esla eapdal. 

Co/iMil/t/i'" . Rua de S. Beulo, 31, 
de t as í teu 11-. 

Hrt. leitem Ilua,Vietorii|o Carmil-
o. -

X > e n t i a t a a 

DENTISTA—ExtraeçSo de dentes, 
sem dòr, ."í : olituração a ouro, de 
10$ a 2 j j : obliirnç.lii a p atina, gra-
uito, ou massa, 8$'; limpeza de den-
tes por mais ennegrecldos, por a 
20.S.-- iu:\r \ni'u \s pelos sysloirias 
mais iiioderiins e odonlechlileos, sem 
eliaiiu e sem lirar as raizes. COXCKIITOS 
dedeidaduras,iior maisquebradaí que 
cslejein, licaiiilo como novas, em pou-
cas horas e tle qualquer e.-peeie, por 
preços modlcos, 110 gidiluele do ci-
rurgião denll-lii Aunibal Vitra l . 
i'iia D.reila, 11. 20, solirado. 

O rlrurglüo denllsla A. Castelh Ta! 
qualquer trabalho dos leais aperfjl. 
foaih -. e 11 odernos da sua profissão, 
por preços muitíssimo razoaveis. .-b:-
leiln jiiigameiiln em prestações, prâ-
iiíiiun./! witli'1 iludas. —tiabiuetü c ro-
tidcncia, 111a S. Dento, 11. 18. 

II denllsla Paeiano II:,malho execu-
te Iodos os trabalhos dos le.aií moder-
nos de sua profissão cmn perfeição ; 
garantindo a duração de lodo -eu 
trabalho, por preços' muilo razoevei-. 
Ai eeila paeameiibisem preslaeles. (ion-
sullorio e re idencla a rua de S. Deu-
lo. ::t. 

n i a s B a g l s t a 

tln. 1: M.mk. Moi.i.unn, da Escola do 
Massagem de Paris—Calllsla e tratador 
de iinniis. ltscriplorio, 111a de S. Ileu-

F O R M O D O L 6 a dent i f rWo 
da moda; encontra-io na Caia 
BarveK 

AOS SR& DENTISTAS - O 
Roticâo Universal, caí» especial 
de artigos dentários, nâo tomo a 
concorrência das suas congono-
res, porquanto ó a primeira nes-
te cenero cm lodo o Brasil. 

Mantém deposito» nas princi-
pães cidades dento Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, e cm Uberaba, 110 Ls-
tado de Minas». 

Importação directa das pnib 
cipnes fabricas, com correspon-
dentes c casas do compras em 
Nova York, Pliiladolpliia, Lon-
dres, Paris, PuUligen o Eiber-
feid.—Jnnuario Loureiro & C.— 
S. Hcnto, lü. Caixa, 11. 71. S. Paulo 

TROCAR IA E P E R F U M A R I A 
Completo Bortimento de drogas, 
proiiuetos cliimicos, especialida-
des pliarinaceuticas o perfuma-
rias por atacado o a varejo. J. 
Aniarnntc .t C.—rua Direita, 11. 

AOS V IAJANTES—A Confei-
taria Central do Ilraz, em fren-
te ú Estação do Norte, está 
aberta desde as I horas da ma-
nhã até a meia-noite. E' o pon-
to mais próprio para o.-s viajan-
tes fazeroni htne/i antes de em-
barcar nas EE. FF. Centrar e 
Inglesa Pinto i- Filho. 

Io, '.l, 
32-A. 

resldcucia, tua D. Veridiaua, 

Dll.GAMA 1 liip.il l-.IRA—(tünica nie-
tliea elll t-ral e fsp:'eiallli"Ilte de 
criiinr is. licsiileneia e coii-uilorio. rua 
da (iaixa (l A/ua. 3. Consultas : de l 
a- •: da li.rde. lihan ados a qualquer 
hora. Teli-ptioiie, 102D. 

CURSO DE DANÇA, dirigido pelo 
professor Francisco"Eugênio Vuono. — 
Salão Progredior.— Lreriona á aieeri-
riina, Iraiiceta e figurados, cake-vvalk 
ele. Acceita cbainados para casas de 
liimillas, colle;,qos etc. íi' rucontrado 
lia s. tle d.» curso das 0 ás II da note. 
Iiurante o dia, recados nacasade mlu-
sieus l.evy. 

X í C i l o o i r o a 

.1. A. I.EAI. Agencia, rua de 

I:I:M:I I íi!:c;ii: \ íi\-i -
• \ s ,1. s!a s".-i'. ! , 
i i.li para a rua J"s. t! o 
onde, .is qui.ila-t.-ira., 
1.,- !.' noite, b.-K ia r: 

:•: .u 'M 
iran-fe-

D!l. III Ml 1 í 1 Ml.lll.» ainiea iii-ili -.i 
- li!." e ii 1 .- ii;o d" clinica da * tu-
la Casa. Residência—Alameda liarão 
lie l.in cila 1,. :.!. (toi.suilorio -S. Ilen-
lo, í':, tia l i.s 2 horas. Teleplione, 
l-i'.'. 

DR. fi-iP.GIll MF.IRA- Medico—Espe-
rtai.d. de, liioirstms do coração, |iui-
l'. • • tle cri..lit as, allelele a 1 Ita-
i:..n!i - etii sua le-id- ii 'iii, ti rua llri-
;:.,i' .! T. lejs, iij. Coii-ullorio. rua 
lã 1 • X. v. .1 1.1, 10, tie I a- 3. 

AGENCIA GERAI , DAS LO-
TER IAS 1)A CAPITAL FEDE-
RAL. Cr.sa fundada em 1831. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, S9. Caixa do Correio, 77. 
Julio Antunes ('e Abreu. 

TERNOS DE I iR IM e do ca-
pimira para meninos. Cavours 
para o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa l'.a-
ptista Rua Direita, l i Atacado 
a varejo. 

~Ã. J A Q Ü E S & CAHEN—Im-
portadores de jóias, relógios o 
pedras finas e óptica. Rua tio 
S. liento, n. 47 (sobrado). Caixa 
postal, 11. U'J—S. Paulo. 

LA SAISON—Offieina do cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. liento, 14— 
Henriquo Bambcrg. 

L IVROS NOVOS E I S A D O S 
i — Compram-se e vendem-se na 
Arcailio, Galeria de Crvstal, á 
rua Quinze de Novembro. 

M A R A V I L I M DO 

PK1T0KAL DE €AüBARj( 

Sa!-

ilt) u 1 "i ! 

f r c c e s s o s c r i m e 

P nfjirio fio Jura, wriríto Hnrl a -
0 juiz. <i;> ri* vara coníiriiiou o <!cs-
paclio «io iirunuiH'ia d-' Manoel l î uci-
rn, cf<10, | i i* oŝ o in >livo, rpíjufreu 
Sianc.i (1eliniii\ . 

/"' ofiicio, »• •'•//' Anrtr.itl (» 2» 
1 r 'inot-jr j»ii1»:ícj drnuuciou ao 
da V vara o indivíduo d-" Uòn.p >!.-
jfiird do Lucca. romo innir- i ii-s jic-
liíis do a r t 2 . ' i , 1 U o « ' •d-. 
(]odigo 1'enn!. 

2' ufpcio (l<> Jura, carvirrio Uai ; —í! 
juiz da 4' vara julgou ini|ir..''e<!onl(' 
a denuncia oITereeida ronlra '.û u -I > 
Hodtijues, que, na noite ile r> de ju-
lho do eori'' nte anuo, na rua Jos 
Mo:ií<miv, leriu com unia n.tvalbada o 
m.i,.>r l.u- as Porlo. Foi atlV)Liado do 
denunciado o dr. Achille^ {luimarlcs. 

«?niz4> Fedes*»! 

/1 officio, esrrirí!;) Josc X>iri-r 
O juiz. federal julgou por -.entcui-n 

o.s exames tVitos cm garrafas de l 'r-
em easa de Pauliuo Mczaid e 

outros, negocianles em Santos, a re-
querimento de (!arlo V. Ilolíer A- C.: 
jepresenlados, sla 
leJii Marlinelli & C 

í o r u u » 

i " nffiriü, escrirtlu A,.'Ir > I 
.Na audiência de liontern, por parle 

de Cclfsliuo Soare. de Azevedo, :oi 
proposta uma ae ';o siimmaria f'»ni ra 
íi massa falli.la d-- r-nto, Amaral <V 
C., para cobrança de (>:0')0J(.()0, sen d . 
intimados o.s .••viidicos e na/rubros tia 
comndssAo iiscal para dejiiH' pessoal-
mente e assistir & inijuirirãi) de tes-
teruunlias, diligencias esta-, que fica-
!• rn man adas pura amanli i. ao ineio-
dia, cm audiência e\traordinaria. 

- .'•'.i, íuidancia de ia.ntem, por 
parle de Antouio XuíTo, foi proposta 
uma ac-flo decendiaria. para cotiran-
ea de 1:2D0S0UU, contra í'ae? de liar 
ros & C. 

—Xa audiência de hontr-m. o dr. 
Carlos C. de Barros Azevedo, por 
parte de K. de Andrade A C., nos 
autos de appellaeflo do juízo de paz 
dr Santa Ipin genia, piu que sflo ap-
peüan! -s Heitor liossi ív C. e r,ui-
iherme Dias Filho, e appellados os 
seus constituintes, assiguou aos j»ri-
meiros dos appellantc. o prazo de 
uma audiência para arr.tzoarem a ua 
appellnç.lo, sob pena de lançamento. 

2" o/Jiriit, psrrirfiu Fj'ducra—Foi re-
cebida, pelo juiz da 2' vara, em ain-
bos os elTeitos, a appellarao interpo-
la pelo dr. Arnaldo Vieira de (Carva-
lho da sentença ijue julgou proccden-
le a acçíio nió»'ina a viuva e fdhos 
do commeiiüador Manoel Bonifácio 
da Silva Baptista, mas condemnando 
estes ao pagamento de quantia inie 

— , rior á pedida. 
ío, fnncí*: ..uio da S. Paulo fíiilway, I —\a audiência de lionUni, por 
a qoein i.pre. eutamos pesames. I parte de Manoel Pacheco do Couto, 

Em í orlo Alegre, o desemlíapgador j foi proposta uma aeeAo ordinária con 
Cur o> l (»inpson Flores, que exercia1 tra José Muuiz de Hczende, para co-
o cargo de procurodor gerai daqueile branea de ;i:;)0o60>i. 
E&U do i» n^peclivo Tr'̂ upal de Jus-1 3o offlrio, earriri)a Cliu-nm -Ama-
liça. O linado era pae do bachare- uha, a 1 hora da tarde, reunir-sc-íio 

os credores do concorda tario LI ias 
Elba. 

—Amanhã, á 1 hora da tarde, de-
vem reunir-se os credores do nego-
ciante fallido Mnrcello Bamondou. 

—Na audiência de hontem, foi o 
dr. Honorio Libero louvado em peri 

Af!NIVEPSARfOS 
Faz< m annos hoje; 
A interessante Ziziidia, (ilha do sr. 

dr. Teixeira Mendes. 
—O .-r. Anlonio Carlos Couto de 

M.t::aihâCo, acadêmico de Direito. 

f^ l l ec imen tos 
Falieceram: 

"'pila', ante-honlem, sepul-
ta ndo if hontem, o menino Tarcísio, 
filho do sr. Francisco de Oliveira Cei-

V 

a a:: 

— o credor Ir poilípcario, d. Mars 
r.iisalctli ian̂ r̂ on, ari-einaluii hon-
tem, por Ã-.-iUa*, a Ca -a li. 150 darua 
da i raça, leva la 

—-Antahhl, ao n 
d' - a pra-v. o< se; 

i'rn l 'ne,:o com fren 
ti a rua f.-eaeml i', met 
tr<-s tl- !P'ntr por -i 
7: .'i - . um terreno - m 
iin !o 1 ' » metro, de r,-
fundo, por :>.ii) i; um lerreno em uma 
rua nova, ainda -m nome, próxima 
aqueiia rua, medindo i70 mel.-<»s de 
frente por ri» de fund->. p«»r 2 u 
'.•i!(j •• do (j° oliiri '. 

(1 ir. Anthero Memles Leite foi ap-
proVado pl-iiaineule no exame pre -
t, do hontem no Tribunal de Justiça, 
a!im «io e\ercer a advoenein 

•i a. soiv.. 1 
lites liniii' \ c 
•:,!e par. 
i:t'tl'litlu !' . li: •-
í .i.- fiunlti por 
Ill".-lllll l'1'II, III''-
r.-nlt* (inr 'i I tio 

• 1" -iiiilu Cruz 1'lll.Uf 

Cliuiii.tiiio 
lei i.M'- ini-i 

i.lleiu ".'i 
f. 

no-

ra DUC 
Unrl:, fin Direito, desta raptíal. 
Cai-los Ti tmp-on Flore?. 

- í . i;.. tic Jaueiro, o macbinisla 
naval 2 I. :enle José Pinto da tiaoia; 
d. L»nr, ..i. .1 .!e Can*alliOi d. An̂ 'C-
Iln.i tiosU, ii. Amalla itociia L̂ mos. 
d. I resi i i .ni Kusa de Jesus, sr. Fie- ur. nonorio Linero louvado em pt-. 
dfrico Jou ; .;m C.on'art. sr Virgílio ; to, em substituição do dr. TlieoO<>ml-
Mareilio 1 errnra; a senhorüa Anjjeli- ro Telles, para' a\allar os r.crviços 
0,'i liaud..:.i <l» üosta. 

—rrn t- ie/raiuma particular recel i-
do nesta eapital trouxe-nos a notirla 
de liaver milei-ido em Itii, liontem. As 
I iu ras 'ia larrfe, o lavrador sr. jos». 

stihfira jlQfííts. > 

ifclUtitlt^^ 

prestados pelo dr. Asi-endino dos Heis 
ao linado José AiTonso Facbee.) do 
Tolodo, na causa que o rne-rno move, 
para rohranra dos reroridos servidos, 
aos herdeiros daqnelle iiuado. 

—.\b audieiifia de boutem, por psr-

>,':ti-.i j mi-íp ile- 'a f ilh-.i, .1 -'. .'iiüu 
Antunes do \breu, sobre a <.tmi'V i • 
teria il r.00 ronlos, a e\tr.tliir--o -oli-
! ;. lo, 21 •!'.' lircemi iu |.i'o\Í!.i') 

y 1 1 J ^ K g C i j L A i ^ 

rsroLA DK I' IF \ U M A 0' A 
Terminaram liontem as aula- do 1 ' 

rumo do curso d-' Odontol-ê ia man-
tido por a iuella es,v.'a. 

O lente da cadeira do Ítacl̂ riolo-
gia, dr. Valeriano do :'ou-a, foi sau-
dado pelos alumnos r.o;a nueiroz e 
Josf̂  Auguslo Maix, que lhe oferece-
ram um rami|liete do Hores naturies. 
o lente do Anatomia e direidor da 
esi-t la, dr. Amancio de Carvalho, :'oi 
saudado pelos alumnos Donato F. 
dos Santos o Maria F. Leile, os quaes 
lambem lhe olferei eram uni bam/ucl 
dr Üores. AquelIo. dous leillo- agra-
deceram as proras de symj-athia que 
llie^ d Tom o- seus alumnos. 

—Ao director do grupo e-.cr lar de 
Taltihy foi declarado que devem pre-
valecer as médias dadas para a pro-
moção do 1" anuo, devendo ser ex-
pedido^ diplomas a todos o; alumnos 
tio íi' anuo o aos do V, que alliir̂ i-
reni média legal, e, Uoaimonte, que 
devem ser eliminado- tudo- os alum-
nos que contarem mais de 00 faltas e, 
como o .V anuo eda exlinclo, so eli-
minados do l" é que poderfto ser ma-
lr. 'ulados novamente no anuo vin-
douro. 

—Bequerimentos dê pacIiü<]os: 
tie d. Kpojiina Marques Costa—Be-

<|ueíra ao director da Csrola Normal. 
(ie d. Leduina Auiiisla Fernandes— 

Bequeira i Fazenda o tempo de exer-
cício, como substituta; 

de d. Maria Bila Marconde- Domiu-
guo-i -Sim; 

de Valeriano Orozimbo do> Santos 
— De accòrdo corii o artigo 20, 9', 
do iv ruiãiiienlo de il de janeiro do 
i8'.»H, as faltas mencionadas d'-vem 
•»er juslilicada.i pela auetoridade es-
colar. 

de <1. Isolina Nobre de l̂allos—In-
deferido. 

—Foi nomeada profe--ora substitu-
ía a sra. d. Maria Flora Marcondes 
Dominrues para a escijla do bairro 
do CoraudirU. 

—Foi dirigido um ofiicio ao sr. se-
cic.tario da Agricultura, no seuiido de 
ir um engenheiro a Pira î projectar 
as obras o orçar as despesas com a 
adaptaç.lo de um prédio para o gru-
po escolar, correndo as despesas por 
couta da Municipalidade. 

S P O Ü T 
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ltea!i>.i-.e boje, ao meio dia. no 
aprazível bosque da Saú.ie, rni Villa 
Marlana, onde estilo situados o s/anil, 
Ii)iliíi 'le tiro, casa tie arinus e miils 
depende)ii'ia.s desta prospera r pai rir, 
tira sociedade, eom numero=a assis-
tência de fxma- famílias, a 'Ti Ire/a, 
nos vencedores do ultimo eonenrso de 
llro alli reallsado, dos prêmios que 
ü.es eoulieram. Kealisa-se lambem 
iu..iirrurni_Su do elefante pavilhão 
central, composto de três vastas e 
magniflítt peças, send'. a do centro 
destinada para restaurante <• as do 
lado para os sortidos ha rs. 

• 11 lio-
i!.u..;a. 

Il • .11.0111 
. -j.resi-
\ alery ; 
uiill tio 
Sanlos; 

nu \. vü. it \ i>: 
f.inr i. r i :"i1 -H. 

\ iiii. ii. 

'"Ai!\ M.IID — 

.-•',1.1'. \ --i.r.i :-.'!.! 
I-Oilli :.d l, f"V;t lll o!i'i!"'. 
' f l . t i ' , o sr. Iluco I Ir;.1 

I o . .-errel.-trio -, r - , I 
liaui.M/ii Itilias o II--1.1' r. 
S l i i ' ' . -" i i r . - i - - i , s r . Feia- • l ' . ' i l . , l )el -
l i"' : Ire - - . ' ! " , \ l : r - | . i Nurdflll; 
ivn.iui—Ao .:r- svmliciiiicia, -rs. Jos-
M..i'luis, M. It .ul . . -a o l. i i i • liamos . 

u; i o., tif i i \ i i I ' i.i: j n . u u — 
'.t. 'I a l'.i «!-j cirri nlo, ii ria dos 
II..I .-ti . 1", prin.f.r.i r -eil-i irlal, 
I' .'! O tli ;l!l il II-' hl'll ' - .''I ,'.'. ' ril o a 
• " ' '•:' ''.' ii- "».''.,/".'. I.ii',eudo 
. " . , - . " . i i l i 1 nüe . 

O TEMf'0 

Itc / i ; . • 'leleiirrjogien if.) fom w s s U o 
CerjeiiiJuea e lieoluj ; 

12 )'!-: N-'\ U';:; i 
Um ii-. ti", a f \ iis 7 l.i ,\.< Ja 

lu . i I:ã, i.uT.- luni.. Iiur ; i! i larilo, 
.'•".li n P . 0 li .r.i lia Iiuit-- ili* li ,11-
loii!, ivis.i n m. 

Temporntiiru: mínima, llnn, ma\l-
i .,. l.i 

Venlo pre.lunilnanío, ;.!" S> i horas 

l i h uva (ou : li- ra-. . '.' u , ; 
1 om po í'cra', .1111' * -',. 
IjiSPCNSAS'.-) D l - CLUi.lEMTE 

FERKLIRA 
! i. i '". o..t, .'illa'; amiiiilil. :; • | '•• 

lii , • íis.u-i", a ma l.ilioi " , , . . ' n . : 

l.llli.llllo ll ' .Mai.' lillãl'-: ..'- III.-i'. tl .; i 
I li'ir.1, " 'I. M .nloii-., ', i .1111., ll'- i 
lii.r'. :'i .. il . I.ui' 11 l" il '•: ''•• -' 

. •, <1 lll'. Tllu lio S i, I' il ii : • i, o 
tli' Lucas t Pj. 1'roia. 

ii- o x ; . ! ' i > l . i r y n . . . - o . i ; . . • r j n 
!o :tos polo i 'r. A. ilo (i . i i . .p ' i - Salle - , 
;i- ipiinlas- oir.is e s,'|.| o.!',,, tio 1 il-, 
•J l i u r a o a. o\iuno- l.uolerái! 'Icos, 
'tis :t is ('"lu .tr. Palmoito Itipper, 
• - -o_'uhiliis-it'lrii-: polo tlr. liiiina Cer-
oi.o ra, ils i;u..rl.'.s olrn-; t elo dr. 
VMitolro \ i ua .. íi- 'julnla •-'''• ' ; po!'» 
i l r . r t y s - o s t'i',rniili'.s, aos salil ü ' i - , is 
ni'-Mni'> lio.' .s, 

HOCPiTAL SAMAatTA.NO 
Mu\iiuoul'1 lio iíkojiIí1- ti'i ii.o/ .!• 

oi ) t ; ) l ' i " : 
l i M 1 a i i i i i i . entraraiii iluralilo o 

ii.o/ .1; íivi r . i i i i a l i a s:i; fullo-"lain 7. 
tloa• i ii par.. " o irt-rnlo np-/ ^J. 

Sorviia tio r-ai-ulli.rlu 
Doentes Io.v.- Ci, nllliioro .Io c.li-

su!I. s . |:|7 

COPIF.EIO 
í. I.i lloparüi ."lu o\poilil'ii In :!, - po'o 

vnpor hetiieiii, qne partira ilo Santos 
ii ls ilo oorronle me/., para 1 'ar . i -
Ua.ulit. Autollilla, S . i''l'íil|fl^Ct;, I t a j a -
l.V, li'--lt ri-t., Itio ',1-all'lo, pelota-,, --' 
Jó-Ó lio Norte, 1'orlo H":ii-, Monlovl-
d.-o, (.malta o Curiiml á. 

Ilo,-"|.oi-a onliiiai-ia 
al'- - tu hora tln ni.ili- tio 17, o 
objeoto.- p..r.t ro i-lrar. iilt'* ;t- >i horas 
do tardo . 

—Tainl-eni expotl rá inala- polo \a-
pnr I s t'c , ijii" l a r l l r á a IH ilo 
oorronlo, pain Monlov .i -o o Kiioi.os-
A l r o - , 

r.eeel era er,rre-| oinloncla . i '!in,.ria 
.1. a- Io ln.ras ilii lioil lio 17. i uli-

jootos para l ' - ' ' i - l r a r , ati* a s li hora-
t ia t a r d o . 

MATADOURO 
No MaladouroMunicipal, furam .'tba-

lidos boutem 173 bovinos, I7',i -uinos, 
i.j ovinos c In vltílios. 

Iti-jellniloi . 2 ovino-, 
liiullllsadôs: l bovino o 2 suinos, 

24 pul-nOe*, Asados e ll mio :iu'.-
itelfriui .to bovino-, 1'.) puln/.o. o í 
IÍLíatl,»s ile suínos. 

Eml lcnia do carimbo, /• •/'-. 

EANTA CASA 
Jlovlmento do liospllal, no dia 11 de 

novembro: 
Existiam '19 enfermos; entraram 16, 

salilrii» |(i, falieceram -' . sl-l-ru liT 
Conilllas.8?. 
Itocot os avialns, 20"i; pequenos en-

ralivosM.%: opi raf-6es, 5 
Ve.tio >|o tlla, dr. K. tio fjtieiroz 

Maltoso.li 
£ LOTERIAS 

Resumo gorai dos prêmios il„ lole-
rla da capllal federal extrabitla hoí>-
tem: 

i-RFMtns r.F Vim»; n re/n/if 
. . . . 50:00)1$ 

tíKH» . . . . fi:)i0n$ 
lilF.UIOS OE I 'lUO) 

•'.722 165M 
HlEJIlOs iif OhOt 

»13J 'J30U ifttiS H20Q 

! III. nti.Nt) i.:: MIRAVDA — nip. 
I litiiy, ' i"'"''. nari' e na manta, tíís'-i-
| pulo i " lu.ti:" oi i.-uilsü M.mru Urasll, 
| con j ii.lit-a ii 1 ..i-t.s o \ ieiiu.i, iiioui-
. i). iiiuliii- ii .' .i l' ii • N loiotiai .|.i 
I Mi-tili iíiit, i-\- ' !. i i)'."liV'i iia |'oly-
Cliji.i il ti" l.tu (• il.ljl til.j tia Si.Mt 1 li ;Sl 
— Cm.-: : , li •) l.iinl'.. 1- 43 » 
ia.', i7. I...K- . 

bli. VIlilATi) r:t.'-.Xí: v i - Clinica 
im i-.' i.-1-..-ur..,.-.' .- o-
If.-tii', <it.- uit/i •> 'lenil 1-ur'iiiri1)'', 
J lll.- r SI/7 'I . I iK-llil l. .Ia 1 I, 
ita il-i ilòa-VM '.I. Itoslileiicli. !ir-
po lia 1..: --la.il-, .; i i i-lopilutl ' II. I II. 

wI- t I . i -'-7ASD/.. GARGAI .TA 
AKI2 , OUVIDOS, LIWr.iJA II 

SY '"•Hl.-.TTICAfi i oapcc.irJista, 
D iii. GOUSA C à / r s o . Ccnsni-
-.ci-:o e r(-3Íden:La Ir.rja úa Sé. 7 
(ein .rciiío S. f oveía) ConcuH-.s, 
tie 7 r'a -i- Trntx í-.mbem d? :r.j 
Icfitiap cio peiüo ' orr.çüo fiii-ado e 
eston ago. 2tTáo d.i consultas .103 
ti, aniimc^ 

.\aila menos Je cluro curas, ile doeu-
eas das mais conhecidos entre uús 
renllsadas pelo alamado remédio pCi ' 
torr.1 CIO C ü . i l l Í 3 a i ' â , lio yil'. Sousa Si i 
ro.. I) ii'-toiiiuuho liiloilisno l i o i - x i m , 
sr . i : m y „ 'd lo P in to ile Ol ive ira , d l ^ u u 
vice - cônsul |)orlUj!iiez om Santa 
etorla, nu It io (iranile do S u l , o uma 
eloqiictile prova p.n-a juntar a nuii-
l.is oiiti-a , il" t;u:inlo o maravilho,o 
o elleilo produzido poli. Psicornl de 
Cambara, que o hoje um dos m, . 
eonhccld s o usados em todo oUra-.il, 

A ili lincta e llliistrada classe m-
ülra tom sMo a primeira a 
as vlrlinli s curativa, deite lua ;i;ii. 
pr.'parai!'i, devido .-ro. -iirprpiieiiileti. 
lo- rcsullatloi que delle tem llr.ulo. 

D Foitcral de Cau-.baríl ij püjs 
o i- i i . i ' d i . 1 predlleclo dos que se voem 
nss.tll.nios por qualquer eiifernil'la.|o 
ilo iipparellio 1'espiralorio. 

Kls u caria do il ^uo repre.sotil.uito 
tle 1'i.rlilo i j , dirigida ao auelor 'I' 
mai/nitico preparado: 

•Teulto a maior sallsfncç.l» 
.ein romnuiuicar a v . s. mâi-. 
• algumas curas importantes 
.roallsadas nesia ciilaile com 
-o sou iirecio-omedlcainonto 

• Tendo adoecido dous lilhi-
nlios do sr. Arseulo tiardo-

•-SO de Aguiar, do corjitrhieli<-, 
• o aliie.ndos do grande lobrc. 
• em menos de i t i t ã s licaratn 
• indicalmeiilc fur.ulos com --
• P e i t o r a l de Caanbard. 

.1 lua lllhiiihu do uitolll>,ron-
• le giiiirila-livros, o -r . liar 
-1 ti - dos Santos, que laiiihoiu 
-sotTrla de u m a fiMe eunritha, 
• acha-se (estabelecida, devido 
• ao mesmo rcinoiiio. 

• A esposa do sr. liabin . 
• Itodri^ues Correia, que sol-
. fria do astlima, ba inuitos 
• ann .s, -i iii nunca ter expo-
•rimouliido melhoras com ..ti-
lios reineiiios, esla obteu-

. i | o - ; i > c o m ti U M i d o l'i-ili>i 

.rb• t. unhara e l.1o sallsfaclu-

.rias, que promellcm curnl-.t 

.om pouco tempo. 
• A parda do nome Maria, 

• criada da c.xma. sra. d. Ma-
ria das lioros l-Vrrelra, sen-

il -accoinmollidado uni filln-
• siea iialniiante, mediciula j -
• Io dr. Ileurlqson, sulvi.ii- o 
«de I.Vi l.iii-rht-l onfi rn.i l..! • 
. ,rai'a> ao Peitoral de Caiu 
• tiar.-̂ . eiupi i--„'.'i(bi p"|- a-p 
• i i lu - l re medico . 

Sou, o|o. -Enxji''ii> /•-•-' 

.iirmã rcot.nhi""Ia. 
ii Foitoi.-al de Cambará, .|ii'- . 
Ihur ronioili'1 para asafleci-.os pu 
mires, broiiclulcs, coqueluche, 

Dll. >Y>'.SIO liAM.Kl. PCstava 
— >.i'(lcit ,- opc.a.l .r. Moléstiai illl T-
liíf-, i n. u-.is c plãlitica.. Coi.suH i-
I ", ri .' • '- li"i'l -, :••!, riit-ra'Io, das 
- ' - ' i '!a foiiloi. Ite-iiloUCiil. 
( i.|,-i, i. . '-;. I --i' ptiotie, '.!.*). 

bli. 
|os|i,. 

<11. •" M t VA -Partos o i io-
i-iii.r• . Consiiltorio: rua 
•i". 'iii, ilo I ás il hora-, 
ma 'Io 1 pinuia';!, l'j. To-

l iKNTES tle niarfiin, l-ibios 
ni.c.ii i' is olictein-í e cm i •> u.;o 
iin 11 >!'Oí,, ] iemi:.'li) eom a 
II Otiiilliil ii,1 illllf», u.. C11'JH'<;ã'l 
III i;.'0n, 1111 l':i!'ih'. A' von !:i lia 
(.' /.(/ nume!. 

r r i T O H A L DAS CRICAXÇ.V-i 
de afí-i> ü mclliur nieiliuiitiiuti 
io j.ara tosses ilus cieançns. 

DROGAR IA S ILVUIÜA-Dro-
(ins, ]ii'iittiietos chimieoa o pliar- ! 
mnceuticog, accessorios o vusi- 1 

llitimo para phm :inci:i, ngiiua 
miiieraes e outros arti;;o.s, por 
prreos reduzidos -P.u.i ilo Com-
mtieio, n. P.- Lima, Santo.s it (J 

roule tia 
- o Importadora 
. lotla a siitlsfar-
•>., a .-iin como 
ViZinhoN, tpio o 

.— uma 

Iii;. I.. I I' VI. I \ M.\ i;s, medi -o 
r.| i :..iiiii' " parti .ri., üspe iall'1 .'I! 
Mi I' -l a. r . ••' i- i:rlii.ii-i;is, pari -i o 
iioili-li; - t'e - difiras, lios.' Vjdran^a, 
ii1.». Ci' lis. S. la ti VI, tias 3 a-, il 1|-. 

Ii|',. Ol.lviiüiA r.u sro, com pra-
tica ii.- 1'aCi- c Vioflia -— Clinica ei-
rurfic.i, partos o niolcstlas das senho-
iit-. i.' i s r. s, taui'., . ida 1 a, :i 
ua I. li. i lto„"i 1'roil.-, i. 

•'Iilt. A. r.vJAi.Iin _ Clinica iii-d.ea. 
—C.ii..-tili.'1'io: ma do Coiiiiiior.'i,i, í 11. 
I'.i - .ii IiCí.i: n u Aiirora, 12J. Telopii.j-
II' , i 1 

Ml. .1 'I KOV V / liü AQt;iNO -M-Il 
rn l Aiiii.iitt . I pcc.:i|i»laem inolestlas 
oo mi,ia ra-.- lu -ii|oiii-iit: rua de San-
to Anii.i.i", hh. liousiillorlo turovlso-
iío;, i.a i. i -ii..: it.-aicuein. Telopliou". 
1.070. 

c o Q t r : i , r f n K - c u r . " . - s • o m 

o X(tr'<'j>e eot-tra u i-orjitclfcUc, 
íi i i i iuln cio t!r. Cleniiiit•• Ver-
rrira e pn-pnriuio polo pliarma-
ceutieo ,S'. iIr Macedo Honres.— 
Pha rmac i a Aupoisa Rua Au-
rora, r,5. 

C R A X D K KAli l i rCA D E LA-
m i o , n o s i-: MOSAICOS, «io 
!!)'.i/, cm i imriilo, liV<lr:i.ul'eo e 
pti de pedra our.r.rimiilo. Cotu-
pleta fabricaoiio do todusas fjua-
iidudcs e estylo. Pr- i;os som 
rompetenci.i. Avenida Rancei 
PusUiliii, tl. 1 l'_'. Tu! ;ilioiii' ii. 
l.t)H7 O proprietário, traiu-isco 
A otiirO'>erl'i. 

COQUELCCI1E Tosses, hron-
itritcs i lc., cura ritilioiil com o 
/1;, i-ra ' ml Ca/niju<iUi,i\a ashih 

V I X I I O PARC KL, fabrico da 
Rodrigue s Pinho iV- C., é o inaia 
upiadnvel o .}<cniiitio vinho do 
Porto cor.lioeido. 

Ml. l.llASMii lio AMAP, \l,-na r.i-
n.Iiiiulo d'* M- -,i -ui.". do paris. Cliuici 
luiiiicfi, com iy|iooialldade -Si/pUHii « 
fíio/ts/fii.s lia J.rlhe Consultorlo: nn 
do S.lo Ilenlo, í", ile t ás :i horai. 
Rfsidcnciit rua I). Yiridiana, 37. Tu-
lephoiie, 200. 

Ml. V. IAT/. HO REfift—Me.IIco 
operador—(Clrurjüa cm coral o u.olos-
1 ias ili M-iihi.i-as llp l̂dencla, rua das 
Pi.lri.pln- o. ll. Consultório, n u i ; 
S.. '..t-lilo, i.. yu (de I is 2 112). loi"-
I , . ia- I 'I . 

Iilt. MUM I.IIIO VIA W A -lispocla 
UM» ' i i i i , i ' . ; . i . .Ias crennca», rom 
pratica do, prinelpaes bospltnos da 
l iiitirn ili.Iin. Aii-liia. Allemniiii i o 
lliglalrtra. Ili-Miioucla, rua Maria Tlie. 
ti-zii, 2:i. Ti !',.!..„,o, 116. Consullorlo: 
rua s. Bento, 7̂. Telepb iue, «h, do 
12 

Iilt IIH TI-: ÍCOLHT ttODItlirljlvS --
Consullorto, rua l i tle Novembro, 21 
—Con.iiltas, das 12 as 2 1I4 tard). 
Iti-sidcucla, iu.i da Liberdade, 

Ml. BERNARDO Dr. MAGAbHtE* 
—Mf.ii lias internas iClinlca medicai. 
Rosiilot cia : rua dos 'iuayanazes, l l l . 
Cfcli-ullui rua Üirolia, 10-A, il.i I ai 
3 I 01. -. 

IiB. RRITTO PEREIRA —Clinica me-
ei ira rn> «oral, e.speclalmente moléstia 
«les rriftnças Con-nllorlo, tarjo da se, 
7, (Io I íis II da tardo. Residencla, la-
t i lia do Carmo, 13 

LOTER IAS DA CAPITAL FE-
DERAL . Alenta geral om São 
Pntilo, Rubem Guimarães. Accei-
lant-se pedidos do interior. Rua 
15 de Novembro, 'J7-A. 

CARANTIA DA AMAZÔNIA 
—A mais opulenta o poderosa 
.ioeiodade de seguros inutuod so-
bre a vida na America do Sul — 
Sóde social : licb in do f a r á . Ei-
liuc-s: Rio do Janeiro o Lisboa— 
Sueoursaes em todos os Estados 
da Cnião, províncias do Portu-
gal c nas Ilhas da Madeira e 
dos Açores. Inspeciona c ngencia 
geral em S. |>aulo, rua 15 do 
Novembro, travessa do Com-
mordo, 1 ; caixa postal, 1111 — 
Antônio ile l'rr:hn I'iiiiciilr-1 
Soromenho. iii.-j-',-tor oernl. 

NA CASA BARUEL õ quo so 
encontra a legitima Atjuada Iie.1-
Icza, cspccifieo contra as c..pi-
ilhas o manchas do ro:;to. 

bit. (il.l.l,Atilo lll. AI.MEIKA—E--
rriploiio: lar/o da Mi-orlcunlla, 2, 
dus 11 a.s í. Roíidoncia, lravc-.a do 
(Juarlf I, íi-R. 

DRS. R APUA El, A. SAMPAIO VfDAL 
>• JOSE AMAbEL CKSAR—Bscriptorio. 
111.1 S. Bento, U tal toa da caaa L i 
ptoni. 

OS DRS. JOÃO ELELHY, Ctíti TO 
l)E «Ao, MIÃES E CARLOS DE CA-
MARGO TOLOMONV |i'm -eu o,cri-
ptorio do advocacia 4 travessa da Sé, 
13. Das 11 ás ü horas da tarde. 

O I t EMED IO PARA CALLOS, 
formula do dr. I.ui'. Fcrcira liar-
rctto e proparado pelo pharma-
ccutico S. de Macedo Sonra, é 
o melhor extraetor dos ealíos. 
O .'••i/itimo encontra-se unia-
mente na Vharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

CASA LOTF.RICA - Agencia 
(le todas as loterias—Amancio I{. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado e a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio de todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, lüG—S. Paulo. 

CAPA DA FORTUNA— Agen-
cia de loterias. A casa cjue mais 
Eortes tem vendido aos sens 
ficgutzes. Rua de S. Lento, r,l 

CASA LOM BARDÃ^Oua " Go 
nrral Carneiro, 17-R Caixa pos-
tal, 486.—Fazendas, armarinho-
• oiipos feitas e modas. Especia-
lidade em aviamentos para ai-
fniotes. 

irmãos Kefinettí 

lano 
lli.l, 

I itUO 

lllill -I' 
I M,. haiin 

1'iiulo 1 ei 1I1 
• I -I r.,i 1. v. 

j.. o ti/ a alniutit o 
e-lirii^ d .1' .!e cai — 1/ c 
o\c -il. iit.- luai-hhi 1, -tii""i i' r 
tilioci.las ai" atpii. 

so o antigo ili--c:i-e."l"|- Si'"i 
lien-licii.va 200 arr.,bas 1 ir 
•» Oábrii.-atloi' iIOMM - . e i .•!.. p-
-0111 evjeoro a'.Mim. 

Ii'alu tuna grande econoiui 1 polo 
i.u/iiiento do in-noii'-.". i-.-iiio 1 cia dl-
uuuuic.10 tle força inolora o c tinbu— 
llvol. ' 

Além ilis-o o cari', iiio-in 1 melado, 
rijo ou ci.iii torrões, tico porieibiiuen-
to ! eiioticlado, som empa.-tlar li"iu al-
l u.ir a cornat .ra'. 

Po-londo liizer tloslo o u-o que Itio 
pnrcccr, uliscrevo-me com conslflera-
o.l.i. 

lio v. ali. aui. 1 encnidor, 

AMOMO lOSA 

A G U A I I J G L E Z A 

de l- rcirc ile. Aguiar 

í» roíiMimo iJr Jmj.ímm) [,'arralas wi-
fiii »•> conlirma o valor thrraupulico 
d(>lf piotlucto <: a runíianra iÍ-js srs. 
rn'dicos c Dpposifãrio-. : Uu-
ruel A (1. f cm Iodas as 1 phar-
inacia.s v drogaria.». 

C-S S C l ' S Í H I 5 3 5 

estão caiu;ndos por crescimento 
muito rápido, aconsclhamos-lhes 
que lhes dêem, depois de cada 
rcrt it.iio, um cálice de licor de 
vinho de Quinium Lubarraque. 
Com i-rioito, o (juiniuin I.abar-
raque basta para restabelecer 
em pouco tempo as forcas, por 
mais cxhaustas que estejam, e 
para curar seguramente o sem 
ub ilo os estados de fraqueza, 
de languidc/. ou de anemia, mes-
mo os mais antigos e os mais 
rebeldes a qualquer outro re-
inedio. Finalmente, impede que 
a moléstia volte. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Paris te.ve a peito ap-
provar a fôrma deste produeto, 
para reeommendal-o á confian-
ça dos doentes. E' uma recom-
pensa muitíssimo rara. 

A' venda em todas as pliar-
macias. 

Deposito geral: II», rua Jacob, 
Paris. 

Produeto fabricado no Labo-
raiorio da casa L Frères (A. 
Cliampigny ,<t C., suceessores), 
no Rio de .laneiro, pelo phar-
inaeeutico da mesma casa em 
Paris, formado na Escola Supe-
rior ih? Phnrmaoia de Paris. 

X a r o p e i o i l u re í o t l o 

g k t a l c i o c e x t r a c l o 

í j a <!c nogue i r a 

I E &EAUAD0 & C. 

Tonieo e recongtituinte de ef-
fe:to§ extraordiuürioa no t r aU -
rupnto do lymphatÍ3mo, e3 
crophulaa, debilidade etc 

UÍXÍÜ CE e m e m E w * \ i j í i 

D T. 

Fr f l re de AgHiar 
O mais poderoso tonlc, nerv.no oo-

Iiliccid.,. I), (io-itarios Baruel 4 C. e 
cm todaj a0 ili.irmaciaj e ilro^aruj. 

i"cotemos popuxarcB oni corAme-

moracáo á prodamação da 

P.epublica 

(i'iin o liiii .1 • o.,rre-p.,iiil' r i is ii, 
luilos palrlolicos do governo do I. 
lado, ipie do i ja cooperar paraa ani-
mai • ' do sentimento cívico do povo 
lu a ile,lu lia l̂orillcaç.lo daa datas da 
tio.-a hi.st.ui.i pátria, c tiatanilo-e 
ii.".r.i ,1o coiiiiiiomoi-jr o dia t'i «le 
nu-.oiuItu, conio a data ipie a-sî ua-
It.a o advento da Republica, os abai-
xo assimilados, constilulilot om cim-
missílo, \.''n. solicitar o comp. rcci-
monlo das eln-sos coniniercial o ni-
iluslrial, tle todaí as a-sociaçfies e es-
colas prinuirias e -upcriorc.̂  a incor-
poradas, a !.'; i'o concilie, e,m a, uni-
xima solemihliiilo piiv-lvel, á uma h" 
ra da I .rJo, tii praeii da Republica, 
onde será ora'ani-ado o «rande pre, • 
tito civici, quo do iii lar.t pelas ruas 
cenlraes tia calado. 

Espera esla coinmiis.l . merecer de 
todas as corporaçries o linprescliidi-
vel apoio,para n aior I riih.uitismo ili 
fe-ta. 

A CJIIÍIIII-TÍO 
II U -.11 mio lll I li v i 
illÃO II vl-TIM V A XI llt.v NTK 
lllfl ol.l TO I.A Stl.V.V 

Caiii.o- Ai ..i sto hk A m»itnK 
•I. CmuiMiA i i Mki.i.o 
i. II. ll.SIIKIill 

Airrnin IIaiih -v 

'Â 

1 P á s ferruginosos 

DK 

M D t T ü J C N : O R 

Proõo-oxalato de ferro 

Mrdicaiiipulo certo e seguro 
para a anemia, a.̂  disporias, 
diarrlita-, dores de cabaça, 
ii'-rv -ias, jiuljiitaç^es, pê o 110 
e.̂ lornâ o, azia.s, ninnsfruar*" •> 
dií(i<fMS f llõrfs branca--. 

Depositos Km Minas, 110 
íluarany. pharniDfla iju M -lla: 
fio Mio, Silva «iorrr-v A ('., rua 
de S. I'edro, n. 2i. Km Sfto 
1'anlo, drogaria J. Amaraute 
tV < : 

Cardoso, Fi l i io& Moita 
Pi ip i-lnr i i i !*.:ii|) rSo 

luiiilaram o seu e-labelecimeiilo de pa-
pelar.a o ofUcina- de tvponrapliia e 
eiieaileriiaçSo da rua tia i.>u|l iuda, n. 
ti, para a 

Una Direita, 11. 3*» 
.1 nhijo preilai do rs-Uu • *' l'r ia. -

Cluinzg da l í o v e s t r o 

A i-omiiils-.lo constituída para or-
pan sai .Io dos fe-tojo-. populares i''.ai-
memoratlvos da data anniver-ana il» 
proclamaçllo da ['"publica vem pedir 
ao riimmerelo ilc-tii capital nlo abrir 
snas casas naiueile dia, allíi 'lc «I"" 
toda a classe commoreial possa abri-
lhantar o proslito, ipie se formar » na 
Pr a.; a da llcpubllea, i uma hora '1* 
tarde em ponto, r tomar parte n'* 
demais feslejos. 

A rornm'.s,So'. 
ItA', yvDO Dn-RAT 

Joio Baptista Amar vsra 
Hippoi.tto m Silva 
CIRCOS Ain--ti i*. 
J. Comna* liF Ur.Li.n 
loto B . l U a a r H 

AamtiR B IRWS i 

-Aí r ii) -
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DO 
AL DE CAMBAR* 

lcelunicuia.s, dc dom-
i'.iliiirvlilns entre rur-
afamailo rpiiipiliu Pci' 

Sarí, do bf. .Sousa Si, 
iliu liilcilimio dn e\mu. 
idn de Oliveira, dlguu 
i tû "icz cm Satil.i \ 
(irande d» Sul, r urna 
a para Juntar a n,ui-
ijiiniito - maravilha >> 
Zlilo peln Peitoral de 
• r hoje um dni in -
*;ulu- nu luiio o l!r i . 
Illuslrada cla>sc m••'• 

i primeira a eiuilt. r-.-r 
,ili\a. deito iii ' íiitiri 
idu nos MirprelieinlP:i. 
iul' delli' leiu tirado, 
uo CauiljarA ii nois 
llleeln ilus t|iie se vem 
i|iiali|iier ciifrrnddadi' 
e.splrutorlo. 

In d representante 
rígida ao auclor d1 

iradu: 
lio a maior sali.if£U''lu 
mimuiiicnr a v. s. mãis 
ias curas importantes 
ulas nesta cidade rum 
treelo-o mcdlcamenlo 

iío adoecido dons lilln-
do sr. Arseuio Carilu-
\ guiar, de coijnrturb<, 

•ados de gramle 1'el'rr. 
enos ite i dias tiraram 
Imenle curados com o 
r:il do C.xmho.rA. 
1 lllliinha do iutelll̂ eu-
irdn-livros, o sr. I»ar-

Salllos, ipie taniliein 
, ile 11111,1 .'r>.t.v innruhn, 
,c leslalielcciüa, devido 
•sino rcincilio. 
•sposa do sr. Galiilin 
,ucs Correio, i|ue sol-
i' nstlima, lia uiuiloi 
, si m nunca ter e\pc-
lado melhoras com ..ii-
irineilios, esta ol'Un-
COIII O IMiJll 1'rll'n ' 
mlmrii e títo sallslarlo 
i|ue proinctlem <Ural-1 
men leinpo. 
arda de nome Maria, 
i da e\nia. sra. d. M i-
as Uores ferreira, «mi-
ommcltída d" um \tU,. 
nihijuntff, medicada |' 

llcnrli|son, salvou • 
i l.orrlvel enfi rmlda ! • 
. ao Peitoral de Cani 
empregado por aipii-l! • 
•e medico. 

, ele,--F.nfjptiii /'»•• 

il irma reeoiiln" Ia-
lo Cambará, ipie . 
• para as afiei '.' n's pu 
•llilcs, Ciu|ueluclte, 
. i i|ii.il'picr .i, 

"eriil lio Km '.:.' i v 
' I. I IIAIIV \l Kl TIOO " 
|'e!i Ias, .Ivilailo do Um 
. \ ende-se eili l 
e il-ujarias do lira i!, 
7"i .-..da :r.ic, .,•• 

• i O IMI I." 
A i/./'.,, rua lá d N • 

ru i 

.v i:.. 

c l i l i e 

, \l. I 

J L L >I|Mmi 

nanam 

mu inu 
S K A T X N C t R Í N K 

C a r d o s o , F i l h o & H o l t a 

A n l i r j n l ' i i | )e l a r i a 1 ' a n p o r i o 

mudaram o seu estabelecimento de pa-
pelaiva e ollicii;;is de lv|intfraptiia c 
i ncadeniaçto da rua da niiltauda, n. 

, d, pnm a 

ISíia Direita. u . .'$•» 

Aul ; i>i pi t'ilii) th i'' • Ittlurit 1'ranrt'z 

• Dcre3 na utsro 
r ur.i-Sfi com o uso do Allivio Bra-

sileiro. ( . . . ) 

A ' s p e s s w a s 

canendns pelo trabalho ou ex-
cesso?, acnnsclhainoH que tomem 
ns venlaüciras pílulas de Val-
lct. 
i t) uso das " V o r d a c l o i -
r u h 1'ilulas Vallot, na dóso do 
, f a 2 pilulas, no conicyo dc ca-
da refeição, 0, com cCfoito, suf-
fieientn para ri stabelecor eiji 
pouco tempo n : forças dos doen-
tes mais extenuados c pura curar 
seguramente e S"in abalo as 
moléstias de languidez e de ane-
mia, mesmo as mais antigas e ns 
mais rebeldes a qualquer outro 
Tcntcdio. Nas mulheres, fazem 
parar as perdas brancas u res-
tabelecem rapidamente a perfeita 
regularidade das regras. 

I 'or isso, a Academia de Medi-
cina dc Paris teve a peito ap-
provar a formula deste medica-
mento, para recoinmcndal-o ú 
confiança dos doentes, facto este 
muitíssimo raro. 

A' venda em todas as plinr-
macias. 

1'. S.—Como querem vi nder, 
ás vezes, mesmo com o nome 
de Vallot, pilulas que não são 
preparadas por Vnllet e que 
são qnasi si inpre mal feitas e 
iiKffieazes, convém exigir que o 
envoltiero tenl a c^tns palavras: 
V é r l i a b l Q B 1'illilcs de 
Vallot, e o endereço do labora-
tório : Maison I,. I'rére, l'J, ruo 
Jaeob, Paris. 

As Vcrdwlcirn; !'il<lu* Vul-
fil s<7(i brancas i a ai.af/iia/uni 
ile Vallcl r.-í/á iw/irc.isa. ioiii 
tinta preta cm cada /lilnta. 

Â 

uiarco cai csrnms-

i prcelamação d i 

i 

• corresponder i in 
do governo do I. • 

ja Cooperar para a alu-
imenlo cívico do pu\o 
lorilirai 'io das datas da 
pátria, e tratando- e 
memorar o dia t'i de 
io a d ala que assimila 
da llepuldlca, os :.l .. 
eon l̂ililldo> em com-

•oücltar o compareci-
.ies comntercial e ni-
las as associações e es-
i e >upcriore.̂  a incor-

coneule, eom a, ma-
de pô îvel, á uma Im 
i jir. ;a da Itepubllc i, 
in. ido o urand'' pre 

• desfilara pelas ruas 
lade. 

coniini .-1. merecer dc 
rio-Oes o imprescindi-
n aior I nlli.mlisnío d i 

hsâu 
III I II s i 
-IA AM «IM.VTK 
l'A SlI.VA 

I I.ISIO llK A TiJltDK 
i• r- Mkki.o 

; li 

• 11BOS V 

3 C S B H R 9 4 . U U M 

r í i i g i r i o s a s 

m: 

r a J O N : O R 

atato de ferro 

Mito certo e seguro 
mia, n.s di.spepslfls, 
dores de caieça, 

pul['itaçõi , pe-o nu 
a/ia--, nienslruaç v> 
lòres brancas, 
os Km Mina-, no 
diarruoeifl do M lia. 
ia líorre, A ('.., rua 
ii, n. i't Km S.to 
.'.iria J. Amarautc 

í f * 

F i l l i o & M o i t a 

pp lur i i i P . m p i'2» 

I e-lalieleciloenlo dc pj" 
nas dc typojraphia e 
Ia rua da yuitaiida, n. 

Hrclta, 11. :!•*» 

1 do cr-Uu < •> l'i 

Toda a ã i r 

Ccrn-Bc tcni o Aiiivio Brasileiro. 

üu inzo d : Ho /ombro 

A i,IA!»H\ S' ' '.! • 1N \I. 

A rfimmles!to con-lilulda para a or-

eani aç lo d ' s :'i Icjos | .pulares em 

Coinm mola "10 da dal 1 da |irocla-

maç.lo da IP j.uI>1 , 1, 1 i'npo-sl|iill-
dade de s" d.r .o.' dii clamcute a to-

dos os senhores ofii aes da briosa 

ituarda .Naci a.al, vem por c-la [icdir 

se dl ;iiem alirilbanlar ''..in a Mia pre 

sença O prestito ijiio se í̂ rmar.i na-
qnella data, á utn.i b .!• 1 da lar |e, na 

Prai a da Itepnbüca. 

A con.rr i-s*o: 
i; n M-M.O li 1 M 
Joio II \ I TI IA ' « " O VI K 
liiproi.v io ii\ Sm. 1 
Kaiu.OS Ar .r-10 01: \vi.n\rn: 
J. 1: iiir 1 v M. : ' 
Joi • II. IHlll,' ,1 
A: . iii 11 IlAiiao •• 

ffecçses 
Escrofulosas 

R A Ç H I T i S M a 

Muito rccommendado o Xa 
ropo tle Kabano iodado, do 
Granado & C. 2 

CASA M EMPIU^TIJ IOS 

SOBKE 

P E N H O R E S 
ilc lnliu Lijoii 

Itiut <ln Caixa (TAgici, S 
.irnos1 Aioniros 

BeuedictoDiniz,avaliador da cas.'i 

— i • — a a — 

A l l i v io bra3Ü9irs 

Cura dorci nuvr.ilsicas. 

AI . U l i A M - S i : I i uqh Siiliiw 
-o q iuu- lo- , c o m sc-iia 

i i ic i l i i l i i i . I<II:i J o s é l i o i i i -
fuc-io, : n s . 

J . J J Jl. V 
yi 

- h o j j 5 

" A E L E C T R I C I D A D E 

% 

A b e r t o á s s e n h o r a s , a o s c a v a l h e i r o s e á m o c i d a d e d e S . P a i 

c o m o u m S ; ) g < i r d e d i v e r t i m e n t o s d e p r i m e i r a c l a s s e , o i i d e a h i 

o r d e m e o d e c o r o s í i o r i g o r o ; s a ü ? e i i í e o b s e r v a d o s . 

D u a s s e s s C o j r e g u l a r s a d i a r i a m e n t e , d e 1 , 3 0 á s 4 p m . , o d e 7 , 3 0 á s 1 0 p m . 

— I n E i r s T T n ^ L X D j S L , I S O O O { ' — 

H a t a m p e m u m a S 3 S 3 « 0 e s p s e i a i fle m a n h í , s ó r n o n í e p a r a s c n l i o n s , p a r a e n s i n a r - l h e s a a r t e d e p â -

t m a r . A e n t r a d a ú f r a a c a p a r a s2tz s e s s ã y 

I M A—(lífcrece-se unia ama, con 
' •dc 20 dias, s m lillio. Ilua Ja 
liy, 

OIll leile 
iicare-

AMA OllVn-fe-sf uma, coin leite de 
L2 metes, para ,iniantenl.tr cin sua 

própria casa. lin i da Concordia, 133. 

Ah i*iij|t>s q u o ( m i t o 0 1 1 -
t f í l i im , o s pc i i ow , s i i r » 

« Ias , c r avo- , o-.j>ii>lias e l e . , 
d e s a p i i a i o c o i i ) emu o u s o 
<-oiil i i iuu(li> <!<> -iil»oiiü(<-

H i r < i i : i t . 

T c i e p l i o a c H , o n n i i i : . : n b i s , 

p a r a - r a l o i 

e outros matariaes per-s-.csntes a 
cata ario 

rnzem-se In.slallai i.c d i mo e 
aci.eilam--e coiicert >:,. 

Laür H a f e á s ] : i i k i 

S . P A U L O 

L dc (IRANAIH) (C- C. 
Tônica, apperitiva ft an-

ti-febril. Indicado no tratamento 
da anemia, leucemia, clilo-
rose e inTecções geueralisa-
da3. Todcroso prophylatico do 
impalndiaiDO e grande rĉ enc-
rador na convalescença do enfer-
midades longas 

Ecrcs nas ocscai 

Cwa.go com o Allivio Braailoiro 

A V I 3 Q 3 

AnUf| i i Prtp^Iai»!;! l * a j i p r r i o 

mudaram o u ps! «1. irrr inío dc pa-
pelaria c. onifinas d»' lypoífrapi ia «• 
encadcrnarrio da rua da <Ju t.uida, n 
0, {.ara a * 

ííí h d i re i ta , n. 
l>v <iio ilo i'r-íhiwn l,,ranr >z 

• w 

vou 1-iL'tio 

L C T E E I A D E S . P A U L O 
Extracção 

(Jiiinía-íVirii, 17 do i-ormi le 

Ui Mlliel s para e ta loleria estão 
\enda em ivla-, as casas dc-lc ne-

focio. 
Os pedidos devem -er diripldos ao 

Ihcsuureiro rfp. f í c r i f t o E a -

m 5 a R i b e i r o , ,• a j , „ . no-

nifaclo, I'.», ou a 

n o l í v i i e s V u i i ü h «V c . 

RUA D I R E I T A , N. 20 

S. 1'Áll.fl, 

| FRE IRE DE AGUIAR 
O- produclos pliarmarpiilicos 

f.To pnrorilrados :i dlspoirflo dos srs. 
^médicos e '!< publico, ;í Inovaria Ha-
[ ruel A- (y., f c m todas as bòas phar-
mncia> e dro/arlas. 

. n w w B a 

A CUBA B i O P I L A Ç Ã O 3 

K m Ü O d i a s 

pelo D C C H M I C 9 D A 

8 S C T T A J ü N i C B 

t 

Medicamento ap|irovado pela! 
lusuoctiirla de llyiílene Kederal. ^ 

."i. li.—E' falso o medicamento 
ipie n.lo Irouxcr a lirrna do au-
clor, em chaucclla, na tarja t|ue 
fec.lia cada caixinha. 

DEPOSITOS : SII.VÀ oomrs A ,:., 
rua de S. 1'cdro, n. i i e >i, llio 
dc Janeiro. —KM Mi.NAS, no ilua-
nny, na pliarmacln Motta — l:M 

l'At l.0, J Amaranle A C. 

da i í cve^lro 

o constituída par» 
festejoi populares roíu-

ja data aonlversariaJ» 
Ia republica vem p<"'ir 

desta capital mo 
pi-lle «lia, afim dc 
commerciiil possa "tiri-
lilo, ipie se fornur » nJ 

ildica, á uma hora 
Io, r lomar parte ni» 
$. 

A comm'.s,S» 
DO Dl'l'RAT 
pusTA Amar i síe 
to da Silva 
A IIV -t í n». A-DSV.f. 
I» i,r Mr.i.l.i» 
I m n 
Btaw^i 

Al l iv io b rw i l a l ro 

Cura dorc» no ntfro. ( . . . ) 

f ? 1 a g f i e s ! a f l u ida 
DK 

i li um; de agua r 
, Os 'iOO.noo vidros anuuaes consu-
j mi dos sio a mais si- irn recommpu-

Idaç.lo para estf produelo, provando 
* condanra do- srs. médicos e doen-
te». 

üeposllarios Raruel A C., e em to-
as liflas pharmscla, e drogarias. 

[ C a r t õ e s p o s í a e s 
O maior e mais variado sorlimenlo, 

lesde 100 ríis, na LIVRARIA MAIJA-
1ÁES. 17. ru i da tommerclo, V. 

Gompaü l i i a P au l i s t a de V ias 

Férreas e F l u r à e s 

.1 n.ntaihlcii jcral cxlruorilinaria 

i ' Itl.i MÃO 
> .ão l e n d o comj>:iro«-lil<> 

i i n i i i o r o le i j . i l <l<- s«'i>l)<>iM's 
a c c i o n i s t i i M p a r a |io( lcr 
c o n s l i l u i r - B e :i u s i sem l i l ún 
<|ernl c x l r n u r d i n i i r i a , c o n 
voca t l n p a r t i u i l i a I O <Io 
e o r r e n l e , a l i n i «Io d e l i b e -
r a p s o l i r o a l i is .ào d a C a i n -
p a n l i i a i ' a n l i s t a c o m a Mu-
« l y a n a , l u n d u e m v i s t a a 
ae r j i i I s i ç Su «Ia e s t r a d a So-
r o í n l ) u m , c m n u m e d a 
I t i iT i t o r i » , i le n u v u cun-
voe i i o s v c n l i o r e s a ee i u-
i i i s t a s a i-m in i re i n-so e m 
asKCi>il»léi< « jera l o v l n i o c 
d i n a e i a , n u d i a I J5 i !u cor-
p e n l c , a o m e i o - i í í n , n u «-di-
li«!Ío di» c s c r i p l u r i o « e n -
t r a i , p a r a d e l i b e r e m s o b r e 
o in Os ruo n o s n n i p t u . 

I'*sta a-ssoni lilí-a e a r e e e , 
p a r a v a l . i l a i a i l l o l i i n n d u . 
n a r , d a p r e o n ç n d o -e~ 
n l i o r e s iii i i a n i s i a s r e p r e -
s e i i t a n d n p e ! u m e n o s d o n s 
l e c e u s <tn e a p i í a l s o i a ! . 

S . 1 ' a u l o I (t d o n o v o i n -
l . r o i le l i » O S . 

A N T O Í Ü O F S f c ü O 
!*!•• s i d ' n f o 

/UIZIMIKIIIA—oiterece-se uma 
" 111.1. Itua Sete de Aludi, 'JS. 

alie-

/ 'UKTA A P E N A S DEZ TOS-
t TÕES nm aunuiicio, do cinco li-
nha», noata secçüo. 

/UtlAliA. oiferece-se uma, porliî ueza, 
t̂ jiara todo o serviço de casa, menos 
eoslnlior. Ilua 'raniandari'', 'H. 

"II T S p s e x l r o m o s a s i ! no 
^•*-<|iii*erdow p r e s e r v a r «»s 
v o s s o s i p i e r i d o s >bal>ys> 
d o t a n t a s m o l é s t i a s q u e 
uh at'ni;|Ci>i, b a n l i a e . o s eom 
o d e l i c i o s o s a l i o n e l » i : I i . 

g i í i s : 

l a r g o d o O u . 

Caixa po lal, i: 

j ÁUui i ú» 

Doroa no cor2:o 

(lira-se com o Allivio Biv.siioiiro 

ESPECIALIDADE ri 10 

d e V I K H Í 3 S J 

C o l l a r e s 

C l a r e t t e 

E r a n c o velho 

ac.il a de recelier a 

adei;a i'Aut " » T5 
i. !li 

íkt'i'i;in:i;t:-si; uma ama poiiiipie/a, 
" de Lió annos dc cdade, eoin leite 
aliundanle d • .', in zes. Una llodri-

l̂ies dos Santos, l-A (lira/'. 

U n a l i e n í a m i i i í a i a s l a a l , 

II . 1K- A 

As senho ras , a i n d a as 

íiiüis c l f í i i i n l e s , |ircfercm 

ci)iii|»rar seus d i n j p o s ma i s 

liarato.-i, e lc !-os r i « -ííiu-

t id i i i lc p a r a t a r i a r cíiii 
' " í o i l i i í l c s " : iiiüS r 

pro t i so ijiic efilcs tíi;i|x'os 

tciiiiüiii o " c h i e " e a ü i a r r ü 

dc Lmu l)!'a c a s a . 

iííiíü ' i W M i i f V i 3 . •.:},Sj 

«2. RIA DA BOA-VISTA 
(Antif^ainaiite, roa 3. Bont-j, 71) 

s . p a u L o 

es t í i I n t l i i ü t a d a p n r a >'• 
n e i e e a suas ; n i imero^aK 
í r e ; ; n e í : a s < I i a j i •os e i t i ü o 
e l e f a n t e s p o r j . i v ç o s nifi-
d:i-i>s. 

Lsrea r.13 porn.a'5 

tl:iü-f"! roía o Al.l.lMo r.iil ü.sraa 

5 7 : 4 7 6 $ 0 0 0 
« O L l s t r i t o i x i . d . o s i p > c 2 l E 3 u a g e n c i a g e r a l 

R i i b e n V 31 i t u a r f i e s 

c i o 

O E ü f f l E B O I O , P R E M I A D O C O M 

o o n u m e r o 1 9 3 G , r c m i a í l o c o m 

fOZIMIIJUA—OIÍpivív-m» urna nar o-
' liai para ca-a do .'ariiilia. Hua S. 
Autonio, lá. 

OI FKIU:Ci:-SK uma lnv., irira m-
gommaflcira p ira rn-a «Ip íainilia 

ou holcl, Dornip fora. Hua Silva If-
Ifs, lá. 

fíHi;CÍ>A-SK -I" uma iiwrinli.i 
* para lomar r ula «!»• um in 
Una Oíinlf I • S u/.rilas »i 

Compr.nhiaMooyanrt do Estra-

da i do j erro c Navegarão 

A —K\ti;i.i: v «'.khvl F.xth aoudin\HIA 

A dirpctori.i il i r.i.mpaiiliia Mojya-
na (Ip l-Mra-las <!»* I f i ro e >avpj,';.< .Io, 
IpiwIo .i:ilo r..itvidaila pplo pxhio. -r. 
<lr. presiflenltí «Io Jvst.nl'» para unia 
mmi.ln, pohjuiif lampul.' rom a tlin1-
rloria «ia (itjmpauliia l'auli.st«i, p<>m o 
lim fio Iralar-.sp da l'u sfio das duas 
rorupanliiiii paiM ar |iihi<;áo «Ia Ivs-
Irad.t Soror, l ,:;, i, foi í-íÚAo «IcÜI p-
rad«» 

• 1' A' «'0il.ir, ri.i priuripiu, a fiN.lo 
dai «'urupiiiiiiia •• 1'aulisla o .Mô yaua: 

á' Nomear unia rouimi — lo dp tros 
mombros, «jno lir.ou con>po>la dos srs. 
dr. \ll'(v.lo Maia, por p;t»t•'• do gover-
no tiú 1-1 liado: roronpl Anlonlo Carloi 
da Silva TPIIos, por fiarl»' da Compa-
nliia Mô '\. na, c dr. Adolplio Augus-
to 1'lnto,* por parle da Conipnnliia 
1'aulista, para • l u d t a siluarAo das 
duas rornpaiiliias - I1 os pontos ÍÍP 
vhla eo':ira!nal, li iinco, pconomiro 
p lin uicciro, p forninlar as I asps da 
íiiiAo, drvendo t-álc Irai allio >er aprp- DHKCISA-SI. «!-• 
smlado ás dirpplorias para s r ap- » lodo •> spjaíço 
provado p puM: . d'» .1. «> dia 2*» ue íiiorin, 73. 
outubro; 

31' Convocar as assoinld-as pprar-.s 
das duas romj anhias [r<i um dia «Io 
rnez dp novembro próximo, alim de 
tomarpiu PonliP''imento do trabalho 
da comiiii^Vi p rp o!verem a TPS-
prilo. • 

U.oído e\ri-upv> ao d'iibor.nlo, pm 
íiuinp da direrloria, convido 03 -rs. 
a»,cl«)nis|as da ('.ompai.hia Mouyana a 
se n unirpm em a>sembb'-a êr;il ex-
Iraordinaria, lio dia 13 de novemli.'» 
próximo, ao rnplo-dia, no pdilirio «Io 
eseriptorio ccnlral, iip>la cidade, para 
lomarcm conlipciniputo «io trabalho 
da PomrnissAo encarrer

raila dp formu-
lar as bases d.t fusAo P resolverem a 
respeito. 

l'.sta a«àerubli a c.irerp, pan \alida-
ment" .s<í constituir, 'Ia pr scn<;a dos 

accifjiiisla.s, rppresentando pelo 
menos dou.» terços do capital onal. 

Campina5», JÍ de outubro de 1J04 
- ftrnfo ijniritio (los Stiitlus, presi-
«lente. 

« a h o i u d ü I t l H . l i : Ifa/. 
^ desappapc í í c i » a ^ n i a n -
c h a s (?<> í-osto, «Vipiii 
p a n a s , s a r d a s ©!«•.; c»ust:i 
2 $ r » (PO , Vcndc- f i o n a s 
|)i-â;ieipaes d r a i j a r i a s , ca-
s a s «Io m o d a s «* p e r í u m a -
i ' i a s . 

0l-|'l-.lti;ci: urna ..ma .!.- i .11 
lios, com abuíidaule ír.tc. I: .a Con 

jm DOS mm 
L a d e i r a < 3 . o S . J o ã o , 1 2 

fl;iSJf« r;ors-.3 a s r s s p e c i i w ü s a p j r a » i i » a r , Ü E S e i l c z c r . a a , tía i o -

'ns--i.n rfa C a j j s i i a i l F i d e r a S , c s í r & . ' i i ( b I :o»6i !er íT» f o í » a : T i v e n d i d o s { j o r 

8 3 t a i e l i 2 a q e n c i a . 

J n i c a a g e n c i a i j u e t e m t o í l a s a s x i * o T ; a ? ) i i i c l a c l e s v e n d e r 

o g r a n d e p r ê m i o d a 

H f 

a^-Eíass-:láii . .Sjíí ' siaTii i&Udtat ux 

i L u i r c s ç ã o , e m 24. d e t l e s e i n l p s 

- — O S O ' 

% iC > 4f 
9 t -.;> v J ' íS ta . .-^ 

A í i K N C I A l i K I Í A L D A S L 0 T E K 1 A S D A C A P I T A L F L D K R A L 

F A B R I C A D C C H A P B O S C E S O L 
s 

F a b r s c a « d 3 

GUI M AR A E 
l e í c T . ? ^ N o v e m b r o , 

C a i x a p o a t a ! , 8 1 7 — 3 . PSH2LQ 
2 7 - A 

w i m m I I 

l i S 0 T 3 V © M , S I ' B 1 I 5 ; A P A R á A 

• . • -«a - - • p. ru -.i.-.m-bzígb 

i ^ à - m ( 3 h è , l i p i i H i s p i m k ? m 

a preços -immnhm í e b a r . t o s 

l u i i a -

' ."i s f i a ^ é e a 

N A C I O N A E S E 

n o vi l l d CS i ' ! l l 

. . 2 

fs 

w 

RO 8 
's d . 

Oi 

•flliolpj K'in . 

Oi'ri:iii:ci:-<i: uma i •„, .-r.. i p ir.i! 
I|lia|(|lll|' < • 1 \ ,.., •: .( • iitj.i 

da (loiicpir.lo, 

M ã n c o m p r e m s o m 0 3 p r a ç a ; 

o o 
SABONETF HIFG*3R éo 

e r-i xjrosoi^/ativo maia e/íicaz 
í 0 as Jiiolcatian cou 
tagiosas e enidernitas ; d l 

á entis lielleza, attractivos e ou- \ 
cantoB. cornando a i;cllo arjrada-
velmeuto fresca o asaei.inada, fa-
zendo a cnpnrjir o m"íh .suava e 
duradouro nronia ; preço, dúzia, 
14$ ; um, ! $ 5 0 ü ; caixa, do tre3, 
4$. Vouílo ,'jn na i jrinciy?.0 3 ca-
sas do perfumar; as. muda a o dro-
gfarias. 

Al-i i:i;. CK-SL • 1 n • 
" '̂eira, para co/inliai 
em ca -a d-' pequena 
Idt.lo M II.ira ';.<>, 1\. 

criatla, exlr.ui 
c lavar r-ajpíi 

amilia. K na (ia 

a i i i:Mi:ci:-sh m. 
*'11« s lade, c»»m 
iSti.i Mal linlio i rado, 

/>S AN-TUNCXOS sscçií-o 
"'custam aponna l-'?.0i>0, por ires 
vezea, não orcodendo d) cinco li-
nhas. 

R U A 0 , ' H E ' T f l , t O - í 

L l ^ U i S v A V, a ® 

I SA r . " : : ; r 

t p Ç 0 H 

Í : Ü 3 

t h sal>oii i ' t i- i i l í l i i i l i ó ii 
* * HM'llM,r fio t i i t i m l o c n;i 
t o m o < o r i • : í i lo r l i s . 

l a i c i s A - s i ; i i o u m 
<npi'i'(|:i,lo, |l lM(l i . i i «• 

l io i i : *s l» f jm i , j í |ioi-i.Mir-
n i' :i í i « ; j n i ' / i a <lo ini-

i . o r l i i i i l o a--n faz *n»1 í> veit-
<ln«i o l « . I:xí;(<-m-s<- í i ò a s 
ri-fi-pi-ucia-i. I iv i la-^e n o 
o-.1ali«' l«ci mó i ! I o i j r a j ; í i í f o 
ili» 1'at-lus < ' a i ' i l i n : i l « , r u a 
i t râ i jn i l 'i,"»> T o M a n , 1 1 O. 

pliKCISA^i: .1.- um ;.|imi.ii 
• lul.ilp |i.iia Irnl allmr < m | 
Itua M.-ijor i.:ur l:nli... IO. 

DIIKCI.SA-SK • I.• um ajtiilanli' 
l falalc, rua lir. Si.\a I'inl'i, -

nina nia'1.1 para 
.li- c.iia. Illla il.i 

3 0 X 3 X r J 2 - J 2 S i r 3 

ís- o j k o f ü - , 

á & Y m s i s ^ t i v u e s 

S U A D J R E 3 T A , I0-SÜ 

"jf.M^rugüjMs-

^ A u i H I w m 

I a,ti- nli 

I ) : i r a o )>:tllho, o i i ü h o 
t o i l o l l o , o 1I--0 i !o s a . 

f i o n o t o I t i r i i M I i «'• & í iu'-
ll lOI' llll l l l l l l l l l o . 

I»III.I:I> \ -r: . i u m i,.-i)•<i .,m. 
* i|" naiTi ' i i i ' ir i lua 'Ia laai-
2fi'i II. 

il 'li 

A n ü . u n o l o a 

t o n s i ' i i l ic iro 

U iMir S<|im> P a i v a , , ! ua-
<| ii i i i a I .opoH P a i v a , Va«.<•<« 
i la Cia ina P a i v a , a i|ra i !c-
lioii, a (oilo^. p s aii'ii|Ow i|ne 
a i - a i n p a i i l i a r n i u J s r e - l i a 
m o r l a e s «Ir* s u a a r m p r n 
l e m b r a d a mS» a«Sopti\a — 

I). .Miiria das üores P in l i e i i o 

d • n í u i « o . i v i i l a -os a as-
siHti i-em ã -.iiiasa i l e « . l i m o 
• l i a , q u e s e r á <-fl>>braila 
N e i j n n i l a - f u i r a , i » i lo r u r . 
r e n t e , n u a l l a r - o i ó r d a Ca> 
• h e d r a l . á n I I f m e i a h o r a s 
<Ia m a n l i A . 

P o r m a i a esai* n e t o «Je re-
l i g l ã a « c a r i d a d e , d e s d e jA 
f i c a n i p o n l i . j r a d i s s i m o s , ] 

HBF.C!" SI. •;•• I .il cli ' li 'iinnniili-i-
1 ., l rua >l'i S' niili.iri.), IS-ll. 

pAPi.i. iii; i Miiiiri.no - Vi-hJc-ío 
' iic.sla tollia, a OinOO a ariijlia. 

D E I . O J O A R I A TOX 
•t in \ iiiiu.ri í \ 

Í M M I L RTIIS 6 apenas o quan-
to custa nm annnncio, de cinco 

linhar, secçâo, por tras 
veres. 

O.u^/icr dor 

(ira>ic tom o Allivio 13i*ajileIro 

•i, í ' o c ; l r i f : s t a s , ! ;vdr.T. iü íMis, rnet-ha:• 

: ü a í ' a c ir . i j inr t ' Jor i a . 

-ja c o n u n e r c i a a s c o m a « 

: u a i 3 i a í p c r t a u í e s 

i : u 8 i r i c a n a s e c a * o p - a s 

R U A DO C O M M M O , 4 - A — S . P A O L O 

LA 

CT.-a I r . ' o í o Z=» 

m i E F ™ E R í ü l Â i t 

• a o f f s > w ® 
•i, los ni.i • iiioiirm ><, >''H' 
Ias, nicel, inlca a r • 

?J. ^ . L O N S O SI F A . 2 L 1 A 

S b a v i ç o K LA CARTE 

' ' ' ' Ti /ilo.i, ntrubí i>r'a /'" V /,'"'/ 17-7'f 

H c a 15 d e K o v ^ m b r o , n . 5 2 — S a í B ó a F s s t a , n . 1 3 

Pi. P i i . U X . 0 

* I f -. »1 - - 1 • , 
1 

L o t e r i a c i a D E S s ; e > < © : r s / r c i . Q - a i 

Prêmios pagas cm 1 a n ae s : . » » « I I , C 0 S T 0 S Bi: lüüVS 

Esta lcteria nada devo a pessoa alguma, apagar dai enoimes ! 

quantias pagaa ora biLliato! prcmi^do i. 
K' a qi i f tfiii !iic;t.'.i- , C li :[, 1 nm i ido.S pfâll >> p i ' . . • 

s i-rcrnios sem ii» sconto ,.!uum. 

f>i'«íeni d a s o x l r a c p ò e s d o m o / <Io uovcmí>r<> do ! O O < 

I í ) 

í c 
s | 

3 

tf,ti //- • 
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-:tí-' lt'. :;:,'_ i;n; ViiarLi-feira.. iuliiiO» íl.H) 1 il 
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hí;,* Sã : .r 113 ^exta-feira... i:,.<* l^imi i ui 1,1.1. .i >130 
S |l, ' •'.7' —I 13 "i.il.liadn |n nOij 81 ui iril 
H't7' ífi Bir 13o S.- iiatthi-itira 25 OOOS 1 3 00 1)'" 1 St.Ti) 
sih" 29 ti*—138 Ten • -r. lr.... »r.r,' i ' 'ii nl . 1 '1 

10'—141°, ij u la-Wra . lí.ijii' - lãillO m i . -1 '.O 

Al l i v i o braa ih i ro 
vir.ie-?e r.a cnsa U&ruel—S. 1'dito. 
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E s t r a o ç ã o o t r a t a m e n -

" t . O C l É S O ' - ' i ! O B O l f â C t . i r l ' -

c i t í a c l ^ o o r . t r o s x i i e - t l a o -

cà o t ~ í i r o a c l o s . 

T R A B A L H O S C O K C E a r i E í ã T E S *V F/lA J S C l i R L . 

RUA VIOTORIA, 63 

í 

Casa Fnnda/la 
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r . ü A D i K e i T A 
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I á 

: £ ( I r a m l e c « I r a o H i i i J i r i a F -
•I 'O 

ora |/assiis c em eompo t a s 

S a l i o r u- o , d o c e < a|iriol io-
Maw ien l e f e i l o p o r l i a l i i l 
« l oee i r a p a r t i e i i l a r d o l ! i o 
( i r a u d n d o S u l . 

KXco.vrrtA-SK \ 

R u a Jo.si'- ü o n i f a c i o , -J0 

( Armazc-m) 

Musicas 
Acha-se rcimpressa a 2' ciiiçfio »ia 

liri la ma/nrka — l-jbn Campineiro, 
composição de d. Alzira (. Carvalho 
Aranha, prrro I|f>W. 

C.aruluKi, poika da m n. i ,tiictorar 

A' venda imicamrnta na Casa Be-
v i lacc ioa . rna S. Hmto, l i-A. 

TERE2S »< D E M T E 3 

A L V O S 

O balito fresco e perfumado, a bocca s i , 

u empregarr*ra cs A » /-« 3 1 

O E N T I F R I C I Õ s t A í l I f l c S i l E 
6. PHLSLLR. 110, rue de Ri roa. PamZ 

Oa pedidos devem 3er feito3 pelo nu.nero di3 Ojttvr.cçSei. 

T^f Chama--o a atlençáo dos nos-os 
c\lralür-se. 

Em 7 de novembro 

S S i O O ü i j O C O 
[nfpqrae*, ls -70'; 

ajpntcs p tra o-» plano* >! ]•>'.> 

Em 28 de novembro 

2 5 : 0 0 0 ^ 3 0 0 

liib-ji 'I /. 1/ /.»./''•! 

I 

( f f \ 

E x t r a c ç ã o i n í â l j i ? e i : S 1 B B A C 0 , 2 4 E S D E Z E M B R O S £ 18Q4 

1 4 3 — 1 L a i e r i a i"ta C a p i t a ! F e í c r a l 

f £ , £ i kUO ÜAIOH. 

p^asr f Mg* aWl'.. 

V í ' 

l o t e r i a p a r a o ^ala^! — em l í dc dczcni-iro 

r/l/..tf/(AS MÁlOHKS 

P r i i r j i r o d s 5 e : 0 õ e $ - - S e g u n d o d a 5 C 3 0 9 S 

í'»i» tarlrt itraiitl, , ti' .",') 'KiHg t/<to tle rti* rada uma ! 
Prft-t, b'1'trle fnlriro, / v meio, 700 r m 

Nio t̂ m premioa do m^wmo rlinhairo ! ! Os nicrorfs prêmios 
iii.-iii ik> jOf " ilol'i'.» ilo ru-l i .Je cada btlliete. Tem lii.a", ia o. ipntro 
[•rrmlo? ni ikir'*' 

Jog*. com SOO OOO bilhete» em i n te i rn • m«ios. 
BrciPriicnl'' «<*rá pulillraito o pxrepclon.il planr» Ã sla Mrrla. 
Vnll-a íp p\lraliiu no Braíll, prentoa mp.nioera r,flrteal.ama .1. mundo. 

I jlprla ijup ofTprp.;a a- v.iiita?pns qup esta |ir iporeid i ••.o pnMiro 
(l pnilTPço [iira a- rpmp«=as ítptp ît mnito p\piirafit, alim h não ha-

ver extravio. K pr«iso ril»r o lo,Tar, Kntailo Kslnía iIp Ferro etiv 
Toda a corr -iioodrDcia -iiiiplPí, rpjbirada P'.m 011 ."m \alor, iIpvp -pr 

dirigida á 

f O M P . M H I A NACIONAL LOTERIAS DOS ESTADOS 

CAIXA DO CORREIO. 6I6-S. 1'AILO 

Integra»» Integra».'. 

C h a m o a a i t e n ç ã o d o p u b f t e * p » ' » o i r n p o H a r r U M É m p»»no 

d e s t a g r a n d e l o t í » s - i a , p a e j o o p c n » « c o n 6 » ! ra* b l l h « t » e « » • * 

t r i b u e C . Í O ? p r a m i o n . 
A p i r e l r r e r r l a p a r * « c o m p r a d o «I ' « W l « » « » • » 

f o r l i ir fgo « s n i o l i v o R , « e s t a on l i^a o o e r e d i t a d a » ( | » > m i <!•» 

3 9 — R U A 1 3 X n 3 E 3 X * X - A - 3 9 

I MCA que venrfeo por 3 \ezes o grande premiu dc 500 tontos 

J U L i O A N T U N E S O E A B R E U 
CORREIO, CAIXA 77—S. PAULO 



500:000$000 

CRAIVDE LOTERIA 1)0 W T A L 
IIIEMIO MAIOlt 

Er/raeção 

S n l i l i a d o , 11 í d o d e i o m l i r o 

« G E N C I I G E R A L 

R u b e i i G u i m a r ã e s 

Rua 15 do Novembro, 27-A 

S. PAULO 

GRAUNA 
T O N I C O p a r a o s c a b e l l o s 

N A O H A M A I S C A L V O S 

E' a única preparação purameule vegetal <)ik'. sem o menor receio, 
pode ser anpllcada, porque não e nociva. A GRAUNA é um preparado 
nacional, fabricado com o maior cuidado ; em grande parle il extrahtdo das 
ralze» c fruetos com que os indígenas, que habitam as extensas regiões do 
Norte do Brasil, fabricam um oleo antarello, quando em tiruto. com o qual 
fazem uma especle de pomada para a cabeça. Como ninguém Ignora, os In-
dígenas brasileiros possuem lindos cabellos prelos e immensameiilc sedosos, 
tílc macios que .até parecm velludo, e é muito raro vír-se um bugre do 
Brasil com cabellos brancos ou pintados, nem mesmo em avançada edade ; 
porque será i llevido á raça não é, de\ido á alimentação também não. por 
quanto os nossos selvagens são carnívoros e pouco ou mesmo nada se ali-
menlam de bervas ; não pôde deixar de ser seu,Vi n G R A U N A que os Ín-
dios usam, a causa de serem seus cabellos lão prelos, fortes e sedosos. 

Não resta a menor duvida, portanto, que a G R A U N A faz nascer 
cabellos e combate a cas| a. A G R A U N A cura toda e qualquer moléstia 
do couro cahelludo e di brilho aos cabellos. 

A G R A Ú N A vende-se nas principais perfumadas e drogarias do tllo 
de Janeiro, de S. Paulo e de Santos. 

D E F O a i T O B 

K m S . I *a i i I o : I t A l t U l X <V C , lnr< (o d a « é . 

\o l l i o : A K A V J O F K K I T A S <V C . , r u a d o s Ou-
r i v e s , 1 l - í . 

l . i n S a n t o s : H O I I O M M I O G U I M A H A K S \ C , p ra-
a d a I t f p u b l i o a , 2 ( í . 

H o m o e o p a h i a 

de Sousa Soares 
Mediramrutos de grande eflicncia 

curativa, reconhecida durauiv si aii-
nos de vendas progressivas. 

Vastos laboratórios na Europa e 
Brasil. 

Substancias puras—verdadeiramente 
garantidas, colhidas nos próprios lo-
pares de sua natividade, comu ensina 
llahnemann. 

Preparações ú maclilna. 
1'roduclos altamente premiados por 

diversas Academias e Exposições, na-
clonaes e extrangeiras. 

A n z i i i o H o m c s o p a t h i e o 

de SOTSA SOARES (4" edição!, obra de 
medicina popular, muito acreditada, 
comãüO paginas; encadernado, lofooo 

H c v a G a i a H o m c e o p a t h i c a 

de SOfSA SOARES, pequeno livrinho, 
muito ulil para o tratamento das mo-
léstias principues pelo syslema ho-
mrpopathlco, onde se encontram tarn-
bern o» Preros-eorrenOs de todos 05 
produetos dó auetor. Envia-se g-ra-
tise livre da porte. 

Depositárias da liotmeopalhia de 
Sol SA SUAlíKS, nesta capital: 

B a r u c l & Com] ) . 

I i i i a M a r e c h a l l l e o i l a r e , 1! 

Al l iv io brasilsiro 

Cur.i m res gotosas. 

Cartões de visita 
Mandem imprimir a 2(000 o cento, 

na Livraria Magalhães. 

1 ' u a <lo Com i ae r i - í o , ~ 7 

E s b r u g a d o r de c a f é " M e c h a n i o a 
Privilegiado pela patente n. 3.952 
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S. Manoel, 24 de julho de l!H)t. 

Illmo. sr. director-gprente da Comp»nl,la Mechtuica e Impor-
tadora de S. Paulo. 

Amigo « gr. 
Communlco-lhe que Já se acha fuucclonando o machl-

ntsmo ile beneilclar café que essa Companhia forneceu-me, 
fazendo um trabalho perfeito e nada deixando a desejar. 
Eate resultado é devido ao Eabrngadcr, que não só 
alllvia as machlnas dos corpos extranhos e da casca gros-
sa, como descasca a maior parte do café, que já segue 
limpo de pó para o descascador, fazendo passar por este 
o duplo do rafi1. 

Cmf i u , encontrei no Esbrnf ador toda» as van-
tagens que essa Companhia annuuciou. 

Sou com muita consideração e estima 

De v. s. cr", olir*. 

Caetano Alberto de C nu/ms ilello 

Remanso, 24 d julho de lí» Ü. 

de S. Paulo. 

! 

A' Companhia Meelianlca e Importadora 
Amigos e srs. 

O machlnlsta sr. Alexandre Morelll segue hoje para 
essa. deixando as maeiiinas fuurcloiiamlo bem. 

O vapor, depois de assentado o Esbrugador, gasta 
muito menos lorea do que antes, pois que o café esbrn-
gado allivia muito o uescaseador. 

A maclilna está trabalhando perfeitamente, fazendo 
bom bemnclo, pelo que liquel satisfeito. 

Sem outro motivo, sou com estima e consideração 
De vv. ss. niu. e olir. 

hjnaeiu VbaMino tle Abreu 

tnot. 
Illm. sr. director gerente 

portadora de 
da Companhia 

Paulo. 

Fazenda da Rella Vista, cm Avaré, t8 de março de 

Meelianlca e Im-

Capltal 
Prosado senhor 

Em satlsfacç.lo ao seu pedido solire o funcclonamento 
do Esbrugador de café que ha pouco mandou assentar em 
minha fazenda, cumpre-me responder-lhe : 

O Esbrugador de ralé Mechanlca veiu preencher uma 
lacuna no descascamento dos raies, especialmente os me-
lados e de casca rija, que dantes alteravam o funcclona-
mento regular das maetiluas. 

O Esbrugador dimlnue a forca dantes empregada, em-
prestou ao descascador Meclianíca a laeu idade de liru-
nlr bem o café, se fór de-ejado. o ventilador dobrado tem 
menos serviço, para tirar o ventilador em còco cérca de 
2 ter.'os de pallia ou casca, o separador dá melhor sepa-
ração, assim como o catador, gastando-se menos com-
bustível. , 

Cumprimento o possôal technlco da Companhia, pela 
lulroducção desse grande melhoramento no bencllriameii-
to dos cafés. 

Com subida estima e apreço, sou 
De v. s. aí», alt. cr. olir. 

.!. A. Meiul a Horijes 

PEDIDOS E INFORMAÇOES A' 

Companhia üechanica e Importadora tle 
A ' R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . ao 

São Paulo 

F a b r i c a d o noi> u n i i a s e s t y i o n o r « 
l e - a i n e r i e a n v ) r e c i i n l i e c i i l a g c o m o a s 
m a i s co iü i iKx lws o l iy<|ici i icas, ( o r n o u - s e 
o l . ' X I C O c a l ç a d o i-ocauí m e t i d a ve l p e l a 
s u a s o l i d e z , l i a r a t e z u e o lc t| i in< ia . 

O " C a l v a i l o I t o e l i a " «"' l i o j o e i i o o n-
I r a d o n u t o d a s a s p r i n c i p a i s c i d a d e s 
d o \or t o o S u l d o l l r a s i l o p r o c l a m a d o 
o i n e l l i o r . 

V e n d e - s e n o i i u i c o d e p o s i t o i»e-ta 
C a p i t a l 

C A S A R O C H A 
Eua 15 de Novembro, n. 20 

Caixa postal. 397-S. PAULO 

L'MA CAFSULA É f/IAIS ACTIVA 

QUE UiVI GRANDE COPO DE QUINA. 
amanho 

QUE UM GHANDE CUFU Ut QUINA. 
K ^ w * l^las Capsulas, inaltil^avei^, do tamanho 

' v do uma ervilha. cndu i r r . in como as 

[tilu!:.-. v c:._ >1' ['i mais lai i lnif i i lo que ,Jh [tiiul:^. e se r tizol. i'i mais laritmenlo q 
r.^ nhri í:l>_ s.*n. «oberanas c ntra constipa 

ausma c g«'i'.iluieute .-outra 
ni.inifestani ao começo 

Enxnquecr.s, nsoral-
intermlUentes •• palustres, 

'assidoo, le.Ha da energia, rhoumatismo, 
gota. afíecçi/es dos rins i.itiutarios 
dVste heróico nieilicainonl 

Esl'3-sp o n n PELLETIER Mftrecada Capsula .[«uitob] 
Oepailoem PAPIS S. r. Vivicnnc t todas 3'. Ph 

Q U O V A D I S ? 
Aralia d< saiiir :i luz o sonsacioiial 

romance 

i\0 CAMPO DA GLOKIA 
de llenriifue Sienkiewiez, auetor do 
(Jiio I atlis?. 

Itepnsentalite, l.aur llot.asInsAl— 
lar̂ o do UuNidol', 3- S. P.iulo. 

tjac sat.: *.-no ter os apre-
ciad. r;£ de b-r1-- r .aruto". quando 
noub-rc:n : c;\o i de dar entra-
da ne. Allandep.a d ; S utes np/a 
remebsa do3 afamados e saborosos 
cbarv.to3 do 

J ü V f i E t ' ! ' <& E i o e s i i i w s 

DA BAHIA 

Deposito, rua de 
42 (IíOjn do Japão . 

S. Beato, u 

THE ATRO S M T ' A N K T A 
C o H i m u i i i k S l r a m s U i e a F o i l u ^ a í e i í a 

FRONTAO EOA V ISTA 

Ü O J E - -IIOMIXGO, !•> I l i ; M F M Ü i í O - H O J E 

C O r J S E S P E C T A C Ü L O S 

MA TINÉE, A 1 E MEIA IIORAS DA TAli DE 

Segunda e u l t ima representação da peca e.n 55 ado- , de Alexandre 

mas 1'ilho, traduzida por Artliur'lUirreii.,•>': 

ÁS 3 1/2 OA NOITE 
2'e ultima represen aelo da |cça em l aetos, ornada de f.olo- portugu • 

zes, original do applaudido eserlpior JI I.H) HA.M AS : 

B ü f t C Ú B Q f t U 3 5 1 R ; 4 3 

Gerente, JOSE 12UXJE.ÍO Intoudente I . R Ü I Z 

H O J B - l ^ O S a a l X i g r O — K L O J E 
E t o e S o s o s c ü i a s t . t s a R i f u n e p õ e s 

A' I IIOltA IlA TAliliL 

G a m a r o t a s r e s s r i f a d o s á s 

ÍZÜ 

a s . 

IHiltAS DA NOITK 

í a i R i i i r ^ 

i Kiisu.NAoi-.vs—Severa, Maria Kalcíio. A M; ii|ueza, Cuilheunina Itoebn 
(]hica, Adelia Pereira; Maria da l.uz. Kiuilia Manpie-: I). João, conde de Ma 
rialva. Pato Monlz; I). José, Jorge Alberto; l> Custodia, Azevedo; llomão, al-
i|uiiador. Mesquita; Tiinpanns, bolielro, Urlju; hiogo, Leal; Hoque, Marzulio : 
(» Mangerona, Carvalho; (l Kalua, Henrique. 

A aeção, em M l̂iòn, no principio do século XiX. 
Guarda-roupa de propriedade da empresa. 

B r e v e m e n t e 1 O BOIBíi L Z P I & T Ú e q p s ç a 

d e e j e n e r o l i v r e « U m f i . í b e a p s t i J s o 
l\epjtia--e a peça de Marcj^Prevo-I—SEMi-VlltliKNS. 

Cis bilhetes á venda, na Drassrric 1'tiulislu, largo do lio aiio, das tu l.o-
Ir.f- de manha ao meio-dia. 

Depois do especteculo, haverá bondes para Ioda; as linha-. 
P r e ç o s e l i o r a s d o c o s l u u i e 

SPORT DA PELA 
Disputa(Iiss'nip.8 quiniflas simples e duplas fin̂ cionanto o nobre 

Jogo fia Peida 
ijue c ale- ultimas tempos tem pi jo « G E 2 i T - i T I E A C W O I t 'Ias grande» ca-
j itaos .lo n.undo. 

0 melhor qua í r a — Artistas pelotaris 

< s jiO' i a l i ' i « ' n te c o n t r a t a d o s c m l ' a r i s e n o Cli i l<' . 

B A . N D Â D r, M U S I C A 
S N T R A D A X ^ l ^ ^ k ^ T O ^ . 

A empresa reserva o cliroito de prohibir a entrada a quem julgar 
conveniente. 

AC P r o n t ã o ! 4 o F r o n t ã o ! 

ICste prodigioso sabonete, np- | 
provado pela luspectoria tie-
ral de llygiene, taz desappa-
recer em poucos (liasasinan-
clias d<i rosto, espinhas, pati-
no-, saídas, caspa, empigens, 
darllilos, erupções cutâneas, 
signaes de bexigas, hrotoejas 
etc., tornando a pelle agrada-
veimenle fresca e ns-etiiiaila, 
fazendo espargir o mais suave 
e duradouro aroma, dando-
Ih'- bellcza, nttraetlvos e en-
raol. s. As míles de família de-
vem, de preferencia, usar este 
prodig so sabonete para lava-
gem dos lllhinluis, porque, 
alem das prtqiriedades acima 
•'numeradas, o iimse.uro pre-
-erv.d vo de toda; as molés-
tias contagiosas e epidêmicas. 

Freço de dnzia . . . 148000 
Um 18530 
Caixa do tr^s 4 £000 

I.' falstílcailo toilo o satione-
te qtn iiün ti\• r eslampada 
uma íigtl.a, Cavai ;ada j or urti.t 
tooi .i. . l,i< 1'Mtulo « \leriio a 
littn I de Molileiro litlitoaràe. 
.V (. , em lellras vermelhas. 

Veiide-.-e nas prlncipaesca-
dê |ieriomarias, ilmgarias.pharmaclas, armariniio., ferrag-ns e na dro-

T ^ r t X J E S I L , JSz C . — 8 . P au l o 

DO 
FtIGAUD e C' Perfumistas 

PARIS 8. ruo Ti-.icnue, 8 — PARIS 

APUEI CIE KC. NENEN. 

UNO ET/) HE KUNÜNGU, 
.. .•!•!•.o para o I. n • . 

> li..-- . ati- !i.>s, que atirilhanta, faz 
impiili- He '.air. 

k'nnnncrn O u ; IS a/ra-tav.-)-• n rviliSfrva I 
ácut i í , soa haeara.ia Tiiispari acia. I 

| PÓS TIS KANANGA, 
Deposito cm nas principues Per/umarias. 

OLEO CIE Kl.?. 

I SABONETE ES 

S . I ^ J Í V C T X . » 

I I ! A D IRE ITA , N. 9 ^ ^ < A!\A 1)0 C O R I i n O . 13S 

— 
C a s ^ í í i i E i o n i a d c P a d e e E j c a n a n ^ i i t c s c 

s p & s a c e ü j o s p a r a a g u a : e ! e c i ? * i c i t ! a í ! c , g a z , 
P K Ç J O l i O E C t í i . 

S s a a h e i r o s ! l a í r f e a s S 
L A V A T O P d C S ! P I A S ! 

i: 

E x p t f o s , G 3 E J 3 3 d o © ^ o r r a s h a 

i03 para gaz acDljlGno ,13 ca. 
I i a i n p i o e s e l u s t r e s p a r a a c c t y l e n o 

e c a r b u r e t o t ! e c á l c i o 

V e v r a ^ i a 

rni-H c«b • AIllvlo l i u l M n n r i . « N i t M k i 

Compagnie des Messageries Marítimas 
1 ' a u u e b o t s p a s U - I r i n t l l * l ' « < ( uebo t s p a s U - f r i n f i l * 

0 PAQUKTE FRANCKZ 

salilri de Santos no dia 14 de novembro, para 

L l s t o ô a o B o r d e a u x , 

' l o c a n d o n a I t a l i i a e P o n i a i i i l m c » 

Os niiuetes desta Companhia Win camarotes do luxo n veullla lorii >| niíN 
f<,5 nos saiões e nos camarotes. Os serviços médicos, os inedlcaumtoi 11 vl n» 
de mesa sito gratuitos. 

Esta Companhia emllte bilhetes do chamada. 
Esta Companh i a , de accôrdo com a lloijal ilail Slean Parlctt CíJuijiiij 

a 1'acitic Steam Naolgntion Cjimpawj, e i n l l t i r i bi lhetes do passa jam ds t» e.u 
te t* categoria, com direito a interromper a viagem em i|uat.| ier portj, ,) ^ 
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das trai co:np.mi u 

para passagens e mais Informações, com os agentes: 

A N T U N E S DOS SANTOS St a 
tini S a a t o * . 1 ' r nqa tia .(a|itai»lli i, | 

fcm S . f a u l » , r u a i la 8 . I temtu, 2 9 - A 

í 
• At. 
P»« 

LíverpooV, Brasil and RiverPlata Steamar 
Linha Lamport to Holt 

de paMttaçiens p a r a Nava-Ye r l c S e r v i ç e 

B Y R O N (i.Oit tons.) 
TITIAN i4.i:0 I' ns.) 

paMi tagens p a r a 
nu santos 

. , . 2'.i novembro 
. . . . — dezembro 

l>0 «li 
t de dezembro 

O P A t J C B M 

T I N T O R E T T O 
Sal 

fi.lst TONELADAS) 
l l l u i n i n a d o a lu/ . o l e o t p l a a 

irá no dia lí> do corrente, para 

Bah i a e Nova-York 
Btctbt piMagéiros d« t" a t* c ima pir» o» p»rt>i a:l«i ipjr» 

B A S t ã A O O 3 
FBtfi raqnpte praporriona uoa pas3.ig«;iros toJa o conforto nuí iurl i , c11 

a tianem mais rápida qu<í via I-igrlatTri <! s n oi iâ onv-jnient̂  >li b i l i u j l j . 
Prtço tia pansaíT-m d-5 ü* rlassi do Rio (H Jaa»ir3 parx N)W-Yor!c, 

(doIlürH, motMla atm-rUana) e, <!•• Saitoj, .>50"". 
Cm paunetr» Tennyson c Eyrou tsi» tainbem camar̂ tas sapariam cain-

do liiais 8-5°° em 1* flasa • r vl» t lu'to. 
1'i.ra pasaâ ens e maia informa.;-í«h, tr̂ ta-se, 

F.il 8AO I'AL" 1.0. COSI 
Gco l i . K r o d i e , r»;u «lu Ou i t a i i t l s t , « a a f i p a d t 

El! SANTOS, COM OS AQCN' TK3 

r . S . I l t t i n p s l i i r o iV O . L d . r u a I . » do M a v e m b t * * - I I 
k xo uio, COM o* A'Ji:srr:.i ^ 

N o r l u n Mo ( j aw C . , V̂ ri « r u i iM-imoirí i <la í̂ I 

m , 

Jantar» SíSamífiiamsffl? HMjBâíWtl» Jmllirtitl 
Serviço csjtecía' n f r x Santoi n /Tvnh trix n u 

pelo Rio th Praia, H i ' i i i 1 í i i i i i 
11:1', 11 

V a p o r e s a s u l i i r 

S. PAULO, i l l . l ! nov»:nbr> I COKDOBA. 7 .|e d»zemhr i 
BSLGRAWO. :w d-1 iiovenilir) | P E R N A M B U C O , ;t d.- de/em! ri 

íaliiri, no dia !• 
Capt., J. KHOCiLlt 

do corrente, para o 

f i t o í t e J a n e i r o , B a h i a , L i s b à a a H a n l i u ^ j i 

Kslenovo e esplendido paquete, no q íal í i r i r n intro l n ü U i i » n » l u ei-
falo lodosos ú l t imos aperfeiçoamento), oil-re.v) a n sn . p a H i ; ) l r > < t i t < l n 
t s classes o ma ior conforto iiossivel. 

Os seus espaçosos e m o ternoi camar iI<m, b» n n-no n íV.Jji IíUIji U 
C.aloi eieganeta, -.to l l l um l i i a ios n venlil.tdos :i ele-trlc; l a t i . 

A bordo deste paquete, tia medico e c r i ad i , as. i n e > nu c»5; i l i . : » p .r. I-
guez .c as passagens de todas a i classes l i ic lu j .u v i n l u 1j :naw. 

Prci-o (Ias passagens « Io ; ! ciasse i»;ira L is l iòa , MO^O!)!) 
I'ara ;retes, p,Lssa.;em e ma is l i foroiaçOei, c.i i o« i ^ M l i l 

E . J O H W Í 5 T O Í T & & 

! R u a d o C o m m e f c i o , í o — so t><*a J a - S « 1* J j ] i 

U e v i s t a d a s e m a n a 

S. /'«n/o, 1S de miermbru 

o cambio excedeu esla semana a 
U»sa de 12 1|2; fechou, porém, tlrme 
a 12 l!i|.12. A alta, que apenas se man-
teve até sexla-feira, levando o cam-
bio a 12 17|32 e,mesmo,a t i 'J|l«, foi 
devida, como sempre, á aliundaiicia 
das lelras de café. Também .se falou 
cm lelras de borracha do Pará. A 
especulação representa em tudo islo 
um papel secundário, e, ainda assim, 
pela venda de papel repassado e 11-
qtildaeHo de contratos na baixa que 
se venceram, lia ainda cambio a re-
passar, até o tini do armo—termo ex-
tremo a (jue os bancos consentiram 
vender. 

A propósito das vendas a termo, o 
commcrcio de importação parece mui-
to admirado de que os bancos apre-
sentem difficuldades em lhe dar prazo 

i taxa do dia. 
Foi, elfectivamente, mal habituado 

nura época cm que havia sobre to-
das as praças do Brasil e, sobretudo, 
no Rio, Santos e S. Paulo uma forte 
especulação altlsta, que vendia a lon-
gulsslmos prazos e cujas vendas ser-
viam de coberturas aos bancos. Hoje, 
esta especulação, dizimada por tan-
tas batalhas perdidas, não existe mais, 
por assim dizer. Contra as vendas que 
fazem os bancos, tem apenas os ne-

gócios do "a[»j e da borracha, que se 
liquidam, nos Iriula dias da praxe e, 
muitas vezes, mais depressa. 

Nestas eondlçOes, continuando a 
comprar a prazo muito curto ea ven-
der a prazo multo longo, os bancos 
nllo tardariam a não ter mais deposi-
to» Ou, então, deveriam renunciar a 
descontos, que lhes trariam pelo menos 

8 "|„ ao • ino, para operar unicamen-
te sobre o cambio. 

Ora, vendendo a 12 l|t, a 3 mezes, 
e comprand i a 13 19|3S, prompto, o 
que é dilTirlI, um banco colloca os 
«eus fundj? a 3 t|2, tendo em conta 

0 que elles vendem na F.uropa, sejam 
1 °|„ ao anno. 

Não ha, pois, razão para te queixa-
rem de não cbter a mesma taxa para 

o pr?.zo, como para as compras a di-
nheiro. 

K, apesar disto, todas a- vezes que 
o cambio eslá verdadeiramente firmo, 
o- bancos não resistem à tentação d • 
fazer negócios e ilrio pouco prazo.l'ol 
o que, justamente, aconteceu estê  
dias. No emlanto, logo que lia mos-
tras de fraqueza, ninguém quer ouvir 
falar mais de negócios para a mala 
Seria preferível voltar-se ao aidigo 
syslema, segundo o qual iodas as ope. 
raefies de cambio, quer de venda, quer 
de compra, eram rcalisadas a 30 dias, 
salvo os casos exeepclonaes em que 
se pagavam 0 aojanno por todas as 
prorogaçfios de contrato. K'pouco pro-
vável que a este respeito se obtenha 
uni accôrdo dos banco-. 

A lirmeza do cambio não inlltiiu 
muito sobre as vendas do café noe\-
trangeiro. Fira-se sempre perto dos 
lii francos, se bem que as entradas 
continuem bastante elevadas : chega-
mos aos cinco milhões de saccas o 
temos ainda na frente sete mezes e 
melo. 

A safra pode ser avaliada em sete 
milhões. (J li a n to á de ísnvrjiw, o 
tempo continua a ser-Ihe desfavorá-
vel, e não deverá ser tão elevada co-
mo se Julgava a principio. 

0 mercado d e titulos continua 
bastante animado. As Paulistas e 
as Mogyanas estão mais fracas : o-
outros valores, pelo contrario, muito 
firmes. Na assembléa extraordinaria 
dn Paulista, não compareceu numero 
legal de acetonistas. Isto prova que os 
aecionlstas se Interessam pouco pelo., 
negoeios mais Importantes da sua 
Companhia e, quão pouco avisados an-
dam, quando se queixam das resolu-
ções das directorias. 

Relativamente à Mogyana, cuja as-
jembléa se deve reallsar en r»mpi-
nas, no dia 13 do corrente, parece 
que haverá grande oppoílção, por 
parte de certos aecionlstas, ao proje-
to da fusão. 

Em geral, acha-se que a acauisicão 

da Sororahaua por tre.-. mi lhões e 

qu inhentas mi l l ibras esterl inas não 

será tão cedo, antes de n iu i l os an-

nos, u m beneficio para a nova com-

panh ia , a qua l , q u a ndo m u i t o , pudera 

delia t i rar com que pagar os juros do 

seu empre-l iuio. 

II. 

Jl NHIAI IY , 12 

Forem recebidas hoje, d u r a n l e o 
dia, na esbu-ã • da Companh i a IT.u-
II , Ia, nesta cidade, 22.801 saccas de 
cate, sendo 17.2ÍIÍ saccas despacha-
das para Santos e .'i.c.í)^ saccas, para 
S. Paulo . 

U M C 5. 12 

M i r a d o . c a l m o . 
I I st. fVinil. 
\iM i t declí ircdiis, 22 . ( ( 0 ítircns. 
l l . t l K . t s do d ia , 2V.H2'i fcccas. 
l l l u c i f , fiftde u dia d(. rnez, 

Knlriidiis, d f f de o dia 1" i-c ju lbo , 
4 'Hi7.Hi < larcüs. 

fitei., I.m7.'iUi; forcas. 
I i t . t ,2il.i'.:il fiicctb. 

Em egual df.ia de l'Jü:t 
En t i adas nesta data . 2n.:is'. «nccas. 
t n l i a d a s , tíetde o dia I o d . mez, 

ÍS.1.7VÍ saccas. 
Entradas , desde o d ia 1° do mez de 

julho, 4.4Í3. IUI saccas. 
StorK, 1.313.IH8 saccas. 
\(lidas, ICUIUO saccas. 
P i t e , H W ) . 

í l l Ktf . 
I nn t Enropo, 
l n i . cs Eí lados-Cnldos, — 
Euenos-Anes, — 
ÜcLtfvidto, — 
Pa "a Rosário, — 

Ci i liidfedo boje: 
Jiillsln,21 ,l7ii saccas. 
f . . laulo, caccas. 
ti.i 'o Limpo, 7;i saccas. 
I I I 7. 1.54 '. 

J i i i , s.oi>7 t teras. 
i t i S l . m a saccas. 

Cafc despachado íses.i, 21o.7'i2. 
t ü ' e e i t iuan^do(scs . t ,37 .Wi . 

Em egual data de 19IJ3 : 
Despacharain-se 8.2̂ 0 saccas. 
Embarcaram-se 18.7(i'.i saccas. 

( (Hlido do Kio: 
Eritiadas, 11.019 saccas. 
En.laique, 5 M i . 
Mfrrado. estável. 

I t t n . i i . i u i c i 'JiltQruni Lureüitr) 

Í / M I S , 1> i l .Mj m.) —i.cuiWo, 
calmo. 

Liíil ctirtfi', •'•} '00. 
í t l i n I: li ii( , un. 
( íll I ic. 111 «illi. 

í /M t i S , 12 it/iS W — J-ucado, 
calmo. 

<ii( tuuir. !>t300. 
txn II iffi Ili , f)|'.00. 

I :('. 12 — .Vucado, e lavei, 
t m 1íc, I7|I2. 
< i i, li | o 7, C(."ír;. 
tLliiiúif | orci.1 iitut"111 ® I ' n a dcn. 

ro, S. 7o netas. 
santos, 12—Mercado, calmo. 
/,'(.(;(/ iirrtnt/r, fitlum. 
Commis-jtri'i, ( 0. 
Pnpi i | nrliruli.i, i : I7|:;2. 
Entrudii-, 21.1.11! ... 
Sabida.. Í7..I31, paia , 'o\a York, 

lio vnpnr Tiiih.irlhi. 
Stoek. l.i-.'i7.'.ioe, sacras. 

5: « v in c n t i ' d o ca fó <su Su-
roca l i a n a 

ll (i iii(ici.' tm S. Pau-
to 171 sorets 

bt>u.niíi.da5eiii I'. CLa-
i i ; 14, • 

t^ldfadts eni b. Peulo, 
l u a s. p. h i.-2'i » 

1 aldeudus em Juudiahy 
1 trt. 6. i . li i-o • 

'itlfcl I,'.l2l ' 

KM rr.MIA 11. CAIK t l l í t üK st-
\ I Mtlf.U 

iii\0u ÍMOcaiur.a 

Café em carros J'i.7i'l ,'irr .. 
Cale em armazéns 2 7.M lís.t -7 

ífeçfio Ytuana 

Ca'e em carro-,. . . . 1.112 ,st s-
Ca fé em armazéns, . . . .'i..1i0 6,722 

«EERTUPA COS MERCADOS EX" 
TRA NCiEI HOS EM 12 OE iM OVEMBRO 

CE ttC4 

(Citiirefrciul Ttlnjram Bureauil 

IIAVRE, ti—Omei.-ado abriu calmo. 
Baixa de i|í. Para dezembro, í'i t|i. 
para maio, -t7 1)2. 

HAMBIRUO, 12- O mercado abriu 
estável. Halxadel|i. Para dezembro, 
37 3|i ; |f ra maio, 31. 

LW.LRES, li— 0 meicado abriu 
apenas estável. Baixa de d. Pura 
dezembro, 37|3; jara maio, 38|C. 

•iOVA-IOBK, 12 ( l . 3 6 t . O mer-
cado abriu estável. Inalterado, a 3 
pontos mais b&ixe. 

r £ Cl / í. I t. TO COS MERCADOS EX -
Trír S..i_lrlüóE M ,! DE NOVEMBRO 

CE .ÍC4 

I IAVI i l . 12 — ti ii i rendo i c h o i 
hon l i tu. lo lunüo-se diz--;i 1 im, li» l|-J; 
nia o, 7 i 

I I A M I i t l l t O , l ! — 0 mercado fechou 
l i onU in , lo tUido-H' : dezembro, a s . 
ma io , ;ti i ; i . 

LONIillliS, u — o mercado feclio i 
Lonliii , roUudo-se: dezembro, 3ri<í; 
lua.o, li |'l 

MERCADOS DE CAFE' 
vr tnrti \ 

II ', \RK, 12 (Meio-dia;—Mercado, cal-
mo .2' COl.iCãO 

Iii ixa de l | l , ,'eMle a aberluro. 
I IAMI I f n r . i l . 12 i2 lis. da tardei — 

Mercado, . 'Mine i 
Iualteia ' l ' is , di-.de a aber lura . 

Ml\ A \ 0111\, 1 (—A[•' li. 
\ i,ul.it, f d.mu sacras. 

-lavei. 

Hilxa p iie.al d- a lOIlt.S 
II ih.p, . ilter ailo. 

7, H l;2. S H, H ir-
HA VI.f, 
\ f. (» . , 

12-• IV d O.t,\ el. 

Alta' d', 
IIAMIll 1 i;o. 1 1—Merca,1 i.e. lavei. 
Veiiílas, 21MPIO Mire 
Alia do 
l.llMlIll S. 12--Meie ido, esl i'. el 
\o|i,h... 2 . 11*. 
\ a d. . d. 

-'. OHK II .IVIIK 
Ml./.l.s 

Hoje Ant. Hoje Ant. 

li"Zo:,:hro 7. IO 7.10 4'i l|2 13 :>|1 
Marco.... í-«o 7 in 17 1 í 4'i t 2 
Ma,.; . . . . 47 3|4 47 
seleml r',. 1 :>:> 18 314 4n 

MKXES 

l iezembro 
M a r c o . . . . 
Maio 
Setembro. 

IIAMHIItllO I.ONriHRS 

llojo Ant. Hoje Ant. 

38 37 J 2 37 fi 37 3 
38 3 1 38 1 i 38 n 38 
39 1 i 3* 3 » 3K 9 38 li 
4 11 39 3 4 39 9 3'J li 

ESTATÍSTICA SEMANAL 
Slot:l. nn llarre 

Cafés do Brasil — 2.2fl7.trjO sacras 
contra li.22V.0tf). 

lie outras procedências — 840 000 
laccas, contra 850.tJÜU. 

CBA 
S.crcti i lat , d c oa.ubii» 

CAUAttA fcVNDICAL 

A Cini iti Sjudlcal dos Corretores 
ti j.cu fonietii to teguinte-, lubeilas: 

'ju dias a visti 

I t i . d r e s 12 1/2 12 ii/D 
l ü i l s 7113 771 
Hamburgo 'Jí2 9IÍ2 
ltiiliu 77H 
Portugal a73 

Nova-lork 3,!iMi 
Soferunos., 2U#000 

Kxln iocs : 
Contra banqueiro). l l 7 / i « a U 17/ní. 
Cciiliaculxa matriz 12 7 Ili a 12 17/32. 

tiu <t.nai daiu do anuo passado: 
uu dias a vist.» 

I-1 t.uies 1 J 27,32 I I 23/32 

j'"'i '- 80', «11 

Hamburgo ;i;il | o « 
" " l i a 8115 

Portugal 3x.-i 
Ni.va-Voik 4.220 
Sol d a n o s 2 ís,ki 

fxl i i-it ,os: 
• ' I tia l a nqu r l r o s . 11 13| l f l a l | 7|S. 
I c i , l ia caixa iiiatrit 11 1 1| ic, a 11 7;h 

Coiiiii. unlcat/jcs da i'ru;a do Co:a-
li.(mo : 

Santos, 12 líis II.!>7> — uauc4i 'u , 12 
17/12. | a i lieuíui', 

l i l ias , u 12 'J/lii. 
I l t i c ado , l i rme. 

CAMBIO 
RIO. 12 

Horas 

9.2", 
11.30 

12.23 
I.Vi 
2.03 
•t. 00 

Baitrra Daneu 
tueniH cu.itp. 

12 
t|2 
t|2 
' I-

15 32 
<•'112 

12 
t'.l|12 
'J|l(i 
'.l||lj 
(1,1'i 

17-12 
17|ili 

Lelrtis Mercado 

12 
9|18 f Irruo 

I7|32 Firmo 
«•Wr. Estável 
- letr. Frouxo 

Il i Frouxo 
11- Esl ivel 

J - l U i _ . H A . 

TPASSACÇÕtS HEALISADAS HoNrF.Í 
100 lelras do Banco Credi to Real H 

a i l » 
20 idem, Idem, a 513 

101 d e . Paulista a 153» 
7ii Hcçõe-da C. Mog^ana, a 2M» 
Wj Idem, idem, a í̂ x) 
70 letrai do B. C. Rea l , 6 % a i l | 

i hora crriciAL 
W lelra* da Câmara de S. S l m V i l l » , 

a 7i»n>l 
ã t aciYics do H.mcode S. Paulo a 1223 

IOi aceões da C. Pau lista <30 iliasi a 2371 
20 Idem, idrrn. a 257i 

I0« acçops da C. Mogyana a DOt 

320J 
U302 

MH$ 

93» 

I L T 1 M A 3 OÍT13RTA3 
11'Mjos hhlicos Vl-uJ. Co np. 

Apólices do Estudo — jj3( 
' geraes de 5 — Mjf 
• geraes dc 

fnipreallmo de ib'Jj 
(«o portador; — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor du 
WO»' 

Idwii, Idem, Juro 7%.. 
l.etras da Cantara deS. Pau lu: 

4° empresllmo — — 
3a empresllmo — — 
4" empresllmo — — 
l" empresllmo — — 
C° empréstimo — _ 
7" empresllmo ' \ juros 
Lelras da C. de Santo) 

11* emissão) 
Idem Idem ida 2» emli-

SãO' 
Idem Idem de S. Car-

los da 3* fcC*rle — 
Idem da Carnal* do S. 

Slmão 739 
Idem idem du 2* imli-

feão — 
Idem Ident do Casa 

branca — 
Lelras da L. do Cam-

pina-, S ü 
idem d» Campinas do 

20:4 
Li lias du C. de Capt-

vary 1<M4 
Letius da Caruaru de 3. 

Cruz du.s Pulmclrus . — — 
lüem da Cumaru de Sun-

ta Rita ( f série) . . . — — 
lüem Idem da 2" — — 
Idem Idem du Cunura 

do ltlo Liulo — 2uo» 

AS.VJUIAÎ O I.OMilSHGIAL 

I.sla como Inspector do inei di 
novembro u sr Jose Fortunato de 
Sotî a. 

Híi:',0 00 CAPE EU SANrjl 
A Assocî ão Commerciai recubdJ J 

'ttuliile tt. "Tamiiia: 
santos, 12 

o mercado sbrlu hoje com nigular 
procura na ba,. de .00 por 10 kilos. 

I ix[ ie^la i le ree 

Relação dos ex| ortadore» qne pa-
garam direitos, tn.j", na Recebedortu 
ile Rendas : 
T. Wille & C.. . . 194:7871397 
Naumann líepp A c. tiwiionto'») 
Ed. Johnston A C . . . 7H.x/ripa») 
Prado, Chaves dr C. . . 79:8iwtiiiji| 
tlard K.uid A C . . . . 47;939t«'i) 
Carl Hellwlg A C . . . 33:9l(̂ i>:m 
Krlsche A 23 WtfOíiu 
J. W. tl( • te A C . . . 23 94 limo 
Baldwbi C 20 317|300 
Alves Llnia A C. . . . I~ .39519 0 
Fll. Pugllsl Carbono A C. I5:.»i0VVO 

819 

873 00 

'.105 

C99 

0,33 

7<j»500 

121 9 

W. I'. Maglilaliliu A C. 
Ilallnortiiv f.llls A C. 

Ifib-I A C. . . 
Barbosa A C. . . . 
No.-ark A C. . . . 
Hciirv NVoltjc A (.'. . 
Zoi reiiiier, lllilou A C. 
Suiles A Toledo . . 
Ifw iilielm A C . . . 
Milller A C. . . . 
Dio.eues ferreira. . 
Si-liliiidt A Trost . . 

li. Frov 
I.lon A C 
A Trommel A C. 
A. liamos A Fontes . 
J 1'. da Yeiga Torres 
Diversos 

I t e n ü l m e n t o * ( i e o a d i 

SANTOS. 12 
Reeebedorla : 

Exporta.ão 832:'J2«i' : l l 
Impostos 32'ls H B 
Estumpiitiai lu i i ' "B 

833:452t,'fi| 
Em egual data do auu> passado: • 

Rendou J3.023|1-íB 

11:970; J( 
l'007oj.>>l 
8 1 artfe .i" _ 
7:'.lhot'«H fcjj 
8.3921120 • 
4:9873";̂ ) • 
4:0o||"|s M 
3:99"I'W 9 
J'J«ii'""» • 
3 9a>p<fl . 1 
t:'.l'.'ól'"»j • 
l .Kf. i '|VI« 

9:i78 i4 
í:"' > S B 

VIV.ciOQ 

lí.liu K 
IÇ I . sB 

Allandega: 
Papel 
Ouro 
Consumo 
tslumpilba*.,.. 

42:0073c*1 
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fl.Oflipl 
Em egual data do «uno passado 

Rendeu 91.093|83»B 

V a l e u de « u r a 

Taxas que vigoraram hoje piri 
Ifcs de ouro da Altaudega: 

London Bnn^ 12 S|ll 
Itiver Plate llauk 12 t3|3J 
Commerclo » ludustrl». 12 3|S 
Banca Alletnão. 12 3,n • 
Taxu de eoliraiiç» 12 lü|3i • 

A i i h u s i n a r i t i i n aH 
SANTOS, 12 H 

Movimento do porto. 
Entradas : . H 
Vapor nacional liaima. do Ui" 

Janeiro, com 24 horas, carga f j r inn»^ 
do trl:'o, 403 toneladas, consignado 
ü. Santos A C. 

Sabidas: 
Para Nova-lork, com café, o vapor 

Inglez TiHforetto. - m 

P«re Buh.a, em transito, o va|"'r • 
trance/, paranuyu-i. 

Despachados: 
Vapor nacional llaúna, para Por to* 

Alegro, com vario) genero). • 
Vapor na-iou- Salellilé, par» H1»H 

de Janeiro, rom vario) gêneros. 


